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CONGRESSO NACIONAL 
EMENDA CONSTITUCIONAL N~ 18 

Dispõe sobre O regime, consti­
tucional dos militares. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e.do 
Senado Federal, nos tenros do § 3!l do art. 60 da ' 
. Constituição Federal, promulgam a seguinte 
Emenda ao texto constitucional: 

Art. 1!l O art. 37, inciso XV, da Constituição 
passa a vigorar com a seguinte redação: 

·Art. 37 .•....•..•............... : ...................... .. 
XV - os vencimentos dos servidores 

públicos são irredutrveis, e a remuneração 
observará o que dispõem OS arts. ~7, Xle 
XII, 150, li, 153, 111 e §2Il, I; . _ 

" . . ..... - . -....................................................... : ..... . 

II - •.•..••.••••••..•.. ~ .........•...... ~ ....•••••••• ~ ••••••• 

.............................................................. 
. c)' servidores públicos da Úniãoe Ter­

, ritóriós,' seu regime jurfdico, provimento de' 
cargos, estabilidade e aposentadoria; 

••••••••••••••••••••••••••••••• IÍI •••••••••••••••••• ·~ ••••••••••• 

. '. f) ,militares das Forças Armadas, seu 
regime jUridico, provimento de cargos, pro­

. 'moÇões, estabilidade, remuneração, reforma 
e transferência para a reserva.· 

, " Art. 4!l Acrescénte-se o seguinte § 312 ao art. 
'-142 'd8 COnstituição: ., , . ' 

~ ~ I. • 

·Art.142 ......•....•..... ; .............................. . 
o • 

............. -.................................................. . 
. . §'3!l Os membros das Forças Armadas 

,são ,denominados militares, apliçand~ 
Art.·2Il A Seção 11 do capftulo VII do Titulo 'm "',' ,:"'·Ih.;·além d~ quevierenl'aserf~~ erri 

da Constituição passa a denominar-:se ·DOS SERVI- " ' 'lei, 'as ~uiirtes disposições: '- ", : . 
DORES PÚBLICOS· e a Seção 111 do Capftulo VII do,;,-; "1': as ~tentes. com prerrogativas,di~ 
Trtulo 111 da Constituição Federal passa a ,denominar- itOs e deveres a elas inerent$S, são comeri-
se ·DOS MILITARES DOS ESTADOS, DO OIS- das pelo Pr8s~nteda ~ep~b.lica e assegu-
TRITO FEDERAL E DOSTERRITÓRIOS·idan~, nidaSémplênitude aos oficiais da ativa,da 
ao art. 42 a seguinte redação: reserva ou refonnados, sendo-lhes priva-

, ·Art. 42 Os membros das Polfcias Mili7 'tivoS"ós, titu"loS' apostos' militares'e, jun-
tares e Corpos de Bombeiros Militares, insti-tamênte 'com'os demais' membros, o uso 
tuições organizadas com base na hierarquia dos uniforTnes das Forças Armadas; , 
e disciplina, são militares dos Estados, do ' -' 11 _ <> militar' em atividade que tomar 
Distrito Federal e dos Territórios. ~ '. Posse em cargo óu emprego público civil 

§ 1!l Aplicam-se aos militares dos permanente será transferido para a reserva, 
Estados, do Distrito Federal e dos Ter- nos tennos da lei; 
ritórios, além do que vier a ser focado em lei, 111 _ O militar da ativa que, d8 acordo 
as disposições do art. 14, § SIl; do art. 40, § com a lei, tomar posse em cargo, emprego 
3!l; e do art. 142, §§ 2Il e 3Il, cabendo a lei ou função pública civil temporária, não 
estadual específica dispor sobre as matérias ' . eletiva, ainda que da administração indireta, 
do art. 142, 3!l, inciso X, sendo as patentes ficará agregado ao respectivo quadro e 
dos ofICiais comeridas pelos respectivos somente poderá, enquanto permanecer 
Govemadores. nessa situação, ser promovido por antigOi-

§ 2Il Aos militares dos Estados, do Ois- dade, contando-se-lhe o tempo de serviço 
trito Federal e dos Territórios e a seus pen- apenas para aquela promoção e transferên-
sionistas, aplica-se o disposto no art. 40, §§ cia para a reserva, sendo depois de dois 
4!l e &'; e aos militares do Distrito Federal e anos de afastamento, contínuos ou não 
dos Territórios, o disposto no art. 40, § 69-.. transferido para a reserva, nos termos da lei; 

Art. 31! O inciso" do § 1!l do art. 61 da Consti- IV - ao militar,~o proibidas a sindicali-
tuição passa a vigorar com as seguintes alterações: zação e a greve; , 

V - o militar, enquanto em serviço 'ativo, ·Art.61 .................................................. não pode estar firlado a partidos poIfticos; 

'I VI - o oficiai só perderá o posto e a pat­
ente se for julgado indigno do ofICialato ou 

§ 1!l ...................................................... . 

................................................................ 

. 
J. 
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, . .... - . 
. COm eie',ÍI'léOf11)8tÍveI, 'pOr: deciSãO de tribunal 'ano Melo, 32 Secretário, Deputado Efraim Móra's 

militar de Caráter p8rm8n8nte, em terl1JO de paz, Senador Lucrdlo Portella , 42 Secretário. ' 
, ou dã trÍbunal8speCiaJ, em ter11X> de guena; '." 'I" ,I 

, '" VII' - o oficial' Condenado na justiça c.. " " .' , • ' • 
, ~ "comum ou milità': a . pena priVativà de liber- ....... Faço' saber' que o' Congresso Nacional apro-

" ,dade superior a, doi$ 'anos, por sentença , 'vou, e eu, Antonio Cartos Magalhães, Presidente do 
" transitada em julgado,'será submetido ao jul- Senado Federal, . rios tennos, do art. 48, item 28 do 

gamento previsto nO,inciso anterior;' .'Regimento Intemo, pro.~ulgo o seguinte' I ' 

I, • VIII ;.aplica-se aos:militares o disposto DECRETO LEGISLATIVO· >o. 

I" !,,, ,no art. 72, incisos VIII, XII,;XVII,XVIII, XIX e (~u .' I " ' I ' ~ 5, DE 1998 .' , ' 
~;.,:. XXV.e no' art,' 37, incisos XI, XIII;'XIV e XV; . , ,\" .:d', ., ,' •. "'J " 

",~ " t' ,:IX,;. apliéa-seaoS milifar:es'e a seus pen- Aprova o texto do Acordo de Coop-
. .. d' ., 40' §§ 42 ~ ~ . ( eração na área de Turismo, celebrado an-" ,SIOnistas o IspostO no art. , , ,V' e 0:, : ' 

~i:' ,'1,\ .;;':·X ;"a: lei disporá Sobre o ,ingresso nas tre o Governo da República Federativa do 
, . ForÇas Arinadás, ÓS limites' de'idade"aesta- ,Brasil e o Governo,da República da Hun-

, \ • ,bilidade e outras COndições dá trârisferêricia . '···,gria, em BrasOIa,em 3 de abril de)997. 
,. do militar para;a' inatividade, os direitos, os ~'O Congresso Nacional dêcretá: ~ ,., ' 
. ,deveres, a ,remuneração, ,as prerrógativas, e Árt. 111 É aprovado o texto do ACÓldc)oo Cooperação 

:.,,\ : l,- outras situaÇÕ8$ ~.dos '!ÍIitares, con- na área' de Turismo, oeIebiado entrê o"GoVemo da 
~i '/ f'~, ,sideradas ,:as peculiaridades 'de ,suas ativi- RepUbfica i=ederativa de) BraSil e o Governo da República 

.~·v~t ~ades,inclusjve aquelas cumpridas por força . da Hungria, em 8rasiIia, em 3 de abril de 1997. - " , 
" de comprom~ i~ernacionais,~ de guerra.· . Parágrafo único. São 'sujeitoS à aprovação do 

. Art. 50 Esta Emenda Constitucional entra em . ';Congrésso Nacional quaisquer atos que possam resul-
, vigor na data~ sua publicação., " i ':::' 'tar em revisão do referido Acordo, bem como quais-

.Brasnia,5 de fevereiro de 1998 " '. . 'quer ajustes complementares que, nos teimas do art. 
" :;e.-,Mesa" da, Câmara dos. Deputados Mesa do . 49, I, da Constituição Federal, acarretem encargos ou 
Sen~c;to Federal.~, D.eputado UlcheI ~Temer Senador compromissos gravoSOs ao patrimônio nacionaL 
Antonio Carlos" Magalhães, .. Presidente . '" Art.';22 Este Oeéreto Legislativo entra em vigor 

'. _D~p~ta~~" !ter:Íi~i~~(),; F.~r:tes, 'Senâd~i Geraldo • na dâta de sua publicação.') , ~. .) 
Melo,..,12 .v~Presidente.,-, DEtputaeJo Severino Senado Federal, em 5 de fevereiro de 1998.-

• ;~av~ICàntl_ ~$é.na~ora-.: -J.irlia "U'arlse, 22 Vice- •. Senador Antonio Cari08iUagalhães ...: Presidente 
. Presidente - Qeputado ,Ublratan"Aguiar Senador do Senado Federal, -, 
Ron~~~o Çun~a L~m~, 1 ~·.S_ãcret4ri~ ~ Deputado' . , ' 

'. ~e~son, Trad. ~er:-ad~r I~arl()~ .Patr~!nlo, 21 Se- . 'r> o texto do Acordo acima citado está publicado nO DSF de 
cretário t - Deputado Paulo, Paim Senador Flavl-. 15-11-97 

" .r.. .. "" ~&~" a '. "., .... I,> ~. ~ '''' .. • .~ .... _~ _.. • _ 

. t..: 

" & • r-~ ,'. • ,. ~ -, • ""', ~;I' ... ... ~ 

Faço saber que o 'Senado Federal aprovou, e 
'. eu, Antonio CàltàsrMàQaJhães, Presidente, nos ter-

, I .. ' " - ., . 
. mos dQ art .. ~,item 28 do Regimento Interno; prom­

. ", ulgo a seguinte ' . - ,." -~. \ , < ; j ',', ' '<., ~ 

. R,E~,OLU~ÇÃ.O: 
, ~9, DE.1998. ,,\ ,. 

'-::. • ~ • f • .''': _ ., 

j' " . AUtOniâ o' EStadO do, RIÓ Grande do 
I Sul a elevar 'tempo,ariàmente 08 limites 
, previStos no art. .... , I e n,'da RéSOIução nt 

69, cl81995, dO senadOFecleraI, de forma 
a permitir que o, Estádo possa realizar 0p­
eração de crédito Júnto ao iB8nco Nacional 

I 
:, 

, . 
i; 

J ! < 

de Desenvolvimento Econômico e sOcial 
- BNDES, ,no valor deR$38.629.900,oo 
(trinta e oito mllhôàs, seiscei1tos e vinte e 

. nove mil e novecentos reais). 

O Senado Federal resolve: 

Art. 111 Éo Estado do Rio Grande do Sulautori­
zado a eleVar temporariamente oS limites previstos 

, no art. 4', I e li, da Resolução n2 69, de 1995, do 
Senado Federal, dá 'fonna a pennitir que o Estado 
pOssa realizar operação de crédito junto ao Banco 

. Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social -
BNDES, no valor de R$ 38.629.900,00 (trinta e oito 
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milhões, seiscentos e vinte e nove mil e novecentos dólareanorte-amerlcanos),. equivalentes 
reais). I ,,' a RS 66.300.000,00 (sessenta e seis mil-

Parágrafo único. Os recursos referidos neste ' hae8 e trezentos mil realá), destinados ao 
artigo serão destinados ao financiamento de parte financiamento parcial do Programa de 
do Projeto de Renovação do Transporte Coletivo por Apolo ,ao ' Pequeno Produtor do Estado da 
Onibus nos Corredores Norte e Nordeste da Região Paraba· PAPP. 
Metropolitana de Porto Alegre - RMPA. , " O Senado Federal resolve: . ' . 

Art. 211 A operação de crédito referida no artigo Art. 111 É o Estado da Parafba' autorizado a ele-
anterior terá as seguintes condições financeiras: var temporariamente, e' em caráter excePcional, o 

. a) valor pretendida: R$ 38.629.900,00 (trinta e, limite de endividainento de que trata0 inciso 11 do 
oito milhões, seiscentos e vinte e nove mil e nove- art:411 da ResoluÇão n"69, de 1995, do Senado Fed-
centos reais); 'eral, e a contratar operação de crédito extemo, com 

b) taxa de juros: SOk a.a. (seis por cento ao garantia da União, junto ao Banco Intemacional para 
ano); Reconstrução e Desenvolvimento - BIRO, no valor 

c) destinação dos recursos: execução do Pro- de US$ 60,000,000.00 (sessenta milhões de dólares 
jato de Renovação do Transporte Coletivo por norte-americanos). equivalentes a R$ 66.300.000,00 
Onibus nos Corredores Norte e Nordeste da Região (sessenta e seis milhões e trezentos:mil reais)" a 
Metropolitana de Porto Alegre - RMPA; preços de 31 de outubro de 1997. 

~) indexador: T JLP; Parágrafo único. Os recursos advindos da op-
e) garantia: Fundo de Participação dos Estados eração de crédito externo referida neste artigo desti-

- FPE; nam-seao financiamento parcial do Programa de 
f) condições de pagamento: Apoio ao Pequeno Produtor do Estado da Parafba _ 
- do principal: em noventa parcelas menSàis, PAPP. 

após carência de trinta meses; Art. 211 A operação de crédito referida' no artigo 
, , - dos juros: trimestrais na carência e mensais anterior realizar-se-á nas seguintes condições: 
na amortização. a) credor: Banco Intemacional para Recon-

Art. 311 A autorização concedida por es~ Re- strução e OesenvoMmento- BIRO; 
solução deverá ser exercida no prazo máximo de b) garantidor: República Federativa dO Brasil; 
duzentos e setenta dias, contado da data de sua c), valor: US$ 60,000,000.00 (sessenta milhões 
publicação. de dólares norte-americanos), equivalentes a R$ 

Art. 4' Esta Resolução entra em vigor na data 66.300.000,00 (sessenta e seis milhões e trezentos 
de sua publicação. mil reais), a preços de 31 de outubro de 1997; 

Senado Federal, em 5 de fevereiro de 1998. - d) juros: até 0,5% a.a. (cinco décimos por 
Senador Antonio carlos Magalhães, Presidente. cento ao ano) acima da taxa equivalente ao custo 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e 
eu, Antonio Carlos Magalhães, Presidente, nos ter­
mos do art. 48, item 28 do Regimento Intemo, prom­
ulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO 
Nt 10, DE 1998 

Autoriza o Estado da Paraba a ele­
var temporariamente, e em caráter excep­
cional, o limite de endividamento de que 
trata o Inciso 11 do art. 42 da Resolução nt 
69, de 1995, do Senado Federal, e a c0n­
tratar operação de crédito externo, com 
garantia da União, Junto ao Banco Inter· 
nacional para Reconstrução e Desen­
volvimento • BIRD, nQ valor de .USS 
60,000,000.00 (88888nta milhões de 

dos Oualified Borrowings, cotados no semestre pre­
cedente ao perfodo de juros a iniciar, incidentes s0-

bre o saldo devedor do principal a partir da data de 
cada desembolso; 

e) comissão de compromisso: até 0,75% a.a. 
(setenta e cinco centésimos por cento ao ano) sobre 
o rnontante não desembolsado, contada a partir de 
sessenta dias da data da assinatura do contrato; 

f) prazo para desembolso: até 30, de junho de 
2003; 

g) condições de pagamento:' 
- do principal: em vint! .presta9Õ8S semestrais, 

iguais e consecutivas no valorde-US$ 3,000,000.00 
(três milhões, de dólares, norte-americanos) cada 

, "uma, vencendo-se a primeira em 111 de agosto de 
2003, e a última em 111 de fevereiro de 2013; 
, - dos juros: semestralmente vencidos, em 111 de 
f~vereiro e l' de agosto de cada ano; 
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- da . cOmissão de compromisso: semestral- de contragarantia com mecanismo de débito 
mente vencida. em 111 de fevereiro e 111 de agosto de automático em conta corrente. 
cada ano. ' . - Art. 411 A autorização concedida por esta Re-

Art. 3i' ~ a União autorizada' a conceder garan- solução deverá ser exercida no prazo máximo de 
tia ao Estado da Paraíba na operação de crédito ex- quinhentos e quarenta dias, contado a partir de sua 

. temo referida no art. 111• . • publicação. 
Parágrafo único. A autorização prevista neste 

artigo é condicionada a que o Estado da Parafba vin­
cule, como contragarantia à União, as transferências 
federais a que faz jus, complementadas por suas re­
ceitas . p~prias. ~iante fonnalização de contrato 

f"! ' 

: " 

'; ':- . 
• .' ~ f " " ' . 

. , 1 

.. . ,~ . 

. ,', ,-

. ',. 

. . 

. ~ 

, " 

':. ; j. 
I • ~ • ,.. .~ .. 

. . . 

.. Art. SI' Esta Resolução entra em vigo~ na data 
de sua publicação. 

Senado Federal, em 5 de fevereiro de 1998.­
Senador Antonio Carlos Magalhães. - Presidente. 
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Ata da 221 Sessão Deliberativa Extraordinária 
em 5 de, fevereiro de 1998 ~;I _ 

I, , " 

6! Sessão Legislativa.Extraordínáriâ· da S(j!'legislatura <" 

_ ,i" '., ' t' > I, 
o,. " ;a... . ' . 

Presidência dos Srs:Antonio,Carlçs,Magalhães, Geraldo'Melo"e EduardoSuplicy 
• .. ~ .. ~"'. t~ í 1 , i ~.. . ._,,~.. r ~ _ t • ~ " 

, ~ As 10 HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS • I .. • ,,. EXPEDIENTE ir 
SRS. SENÁ'oORES: ,,' ~ i ' '.', :~-.~ ,," ,ê, ;;', • 'I; .' 

Abdias Nascimento - Ademir Andrade - Anto­
nio Carios Magalhães - Antônio Carios Valadares -
Artur da lavola - Bello Parga - Benedita da Silva -
Beni Veras -- Bernardo Cabral - Carios Bezerra -
Carios Patrocinio - Carios Wilson - Casildo 
Maldaner - Coutinho Jorge - Edison Lobão ;,.. 
Eduardo Suplicy - Élcio Alvares - Emilia Fernandes 
- Epitácio Cafeteira - Emandes Arriorim - Es­
peridião Amin - Flaviano Melo - Francelino Pereira -
Freitas Neto - Geraldo Melo - Gerson Camata - Gil­
berto Miranda - Gilvam Borges - Guilherme Pal­
meira - Hugo Napoleão - Humberto Lucena - Jader 
Barbalho - Jefferson Peres - João França - João 
Rocha - Joel de Hollanda -Jonas Pinheiro - Jos­
aphat Marinho - José Agripino - José Alves - José 
Bianco - José Eduardo - José Eduardo Dutra -
José Fogaça - José Ignácio Ferreira - José Roberto 
Arruda - José Saad - José Sarney - José Serra -
Júlio Campos - Júnia Marise - Lauro Campos -
Leomar Quintanilha - Leonel Paiva - Levy Dias -
Lucrdio Portella - Lúcio Alcântara - Lúdio Coelho -
Marina Silva - Mariuce Pinto - Mauro Miranda -
Nabor Júnior - Ney Suassuna - Odacir Soares -
Osmar Dias - Otoniel Machado - Pedro Simon - Ra­
mez Tebet - Regina Assumpção - Renan Calheiros 
- Roberto Freire - Roberto Requião - Romero Jucá 
- Romeu Tuma - Ronaldo Cunha Lima - Sebastião 
Rocha - Sergio Machado - Teotônio Vilela Filho -
Vilson Kleinubing - Waldeck Omelas 

o SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A lista 
de presença acusa o comparecimento de 80 Srs. 
Senadores. Havendo número regimental. declaro ab­
erta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. 

O Sr. 1R Secretário, em exercrcio, Senador 
Gerson Camata, procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte: 

PARECERES 
,PARECER N2 64, DE 1998 

: ,Da, 'Comissão de ConstItUição, 
Justiça e Cidadania, sobre o Projeto de 
lei da Câmara n2 2, de 1998 (n2 3.097/91, 
na Casa de origem), de Iniciativa ,do Su­
premo Tribunal Federal, que "cria" trans­
forma e, extingue cargos e funções no 
Quadro de Pessoal da SeCretaria do Su­
premo Tribunal Federal, e dá ,outras 
providências. n 

Relator: Senador Josaphat Marinho 
1. O Projeto de Lei nR 3.097, originário do Su­

premo Tribunal Federal, ·cria, transforma e extingue 
cargos e funções no Quadro de Pessoal da' Secre­
taria do Supremo Tribunal Federal, e dá outras 
providências.· , ' 

O art. ~ do projeto declara: 

• Art. 3R É facultado ao Supremo Tribu­
nal Federal transformar funções comis­
sionadas, bem como alterar suas denomi­
nações, desde que disso não resulte 
acréscimo de despesa.· 

2. A Câmara dos Deputados, seguindo orien-: 
tação de sua Comissão de Constituição e Justiça,' 
aprovou o projeto com supressão do art. 3R, por in­
constitucionalidade. 

3. No parecer elaborado, originariamente, con­
clurmos pela aprovação do projeto e resta­
belecimento de seu art. 3R, com base essencial­
mente no art. 96, li, b, da Constituição Federal. 

4. Na fundamentação desse parecer, sustenta­
mos que a Constituição conferia aos Supremo Tribu­
nal Federal, privativamente, competência para ·a 
criação e a extinção de cargos e a fixação de ven­
cimentos de seus membros, dos jurzes, inclusive dos 

! tribunais inferiores, onde houver, dos serviços aux­
iliares eos dos jurzes que lhes forem vinculados· 
(art. 96, 11 b). ' 

• 
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5. E assim sustentamos que a Constituição petência constitucional e da prerrogativa 
resguardara o poder soberano do Supremo Tribunal regimental para o Tribunal organizar sua Se-
Federal de dispor sobre a matéria. cretaria e os seus serviços auxiliares, sem-

6. O nobre Senador Jefferson Péres objetou pre que necessário, desde que não haja 
não ser exato que a Constituição dispusesse dire- acréscimo de despesa.-

tamente sobre tal competência, como asseverado no 12: A sustentação ora feita, e concordante côm 
parecer. a ,exposição de motivos da Alta Corte, encontra 

. 7. Suscitada a dúvida, Solicitamos que a delib- áinda arrimo em boa lição de hermenêutica, ex-
eração a propósito da matéria foSse adiada, já que õpressa nesta passagem de Carlos Maxi~iliano: 
objetivo comum era de ádotar-se a solução correta .. 

. Essa correção, quando oPortuna, revela a grande 
vantagem de apreciação cO,letiva dos projetos. 

8. No caso, revisto o parecer, apuramos que, 
ser". prejurzo 'de sUa conclusão, a coloCação do tema ,.' 
não havia sido correta, em face da Constituição. Em 
verdade, o que a Constituição reservou ao Supremo 
Tribunal Federal foi a competência para propor -a 
criação e a extinção de cargos e a fixação de ven­
cimentos de seus membros, dos juízes, inclusive dos 
tribunais infêriores, onde houver, dos serviços aux­
iliareS e Os ,dOs juízos que lhes forem vinculados­
(árt. 96, 11, b). 

Logo, como ponderou o nobre Senador Jeffer­
son Péres, a Constituição não concedeu, de modo 
expresso e, privativamente ao Supremo Tribunal o 

, poder' de criação e extinção ,dos cargos, mas a 
facutd8de,de propor a criação-deles .. 

, 9. OCorre, entretanto, que li ConStituição, no 
art. 96, I, b, confere aos Tribunais: 

-b) organizar suas secretarias e 
serviços auxiliares e os dos juízes que lhes 
forem vinculados, velando pelo exercício da 
atividade correcionalrespectiva;-

Ora, pressuposto ou conseqüência, como se 
quiser, dessa organização, é a faculdade de trans­
formar -funções comissionadas, bem como alterar 
suas denominações, - e sobretudo, como declara o 
projeto -desde que disso não resulte acréscimo de 
despesa.-

10. -É claro que a faculdade dessa movimen­
tação de pessoal assegura o adequado funciona­
mento da secretaria e dos serviços auxiliáres dos 
Tribunais, ,notadamente, do Supremo Tribunal Fed­
eral. 

11. Assim entendendo; é que o Supremo Tribu­
nal esclareCeu na eXposição de motiVos do projeto, 
no item 10: 

-Dado que as funções comissionadas 
estão diretamente ligadas à estrutura or­
gânica, o disposto no art. ~ do anteprojeto 
de lei objetiva viabilizar o exercício da com:-, 

/ 

/ 

, ,-Quando a lei faculta, ou prescreve um 
fim, preSunle-se autorizados os meios ne­
cessários para o conseguir, contanto que 
sejam juStos e honestos. 

O mesmo acontece quando outorga 
um direito, investe de certa autoridade, ou 
impõe um dever: implicitamente permite, ou 
assegura os elementos indispensáveis para 

, - córresponder ao objetivo da norma. (In -Her­
menêutica e Aplicação do Direito-, 1E)A 
edição, Forense, R.J.,p. 262, nll 314). 

13. Na espécie, é tanto mais legítima essa dou­
trina porque, agora mesmo, na Proposta de Emenda 
à Constituição nll 41, de 1997, que revê -princípios e 
normas da administração pública, - se mantém o art. 
52 da Constituição, no item XIII, que garante privati­
vamente ao Senado Federal -dispor sobre sua or­
ganização, funcionamento, polfcia, criação, transfor­
mação ou extinção dos cargos, empregos e funções 
de seus serviços .•• - ModifICOU-se apenas o preceito 
para atribuir também ao Senado a -iniciativa de lei 
para fixação da respectiva remuneração .... ou seja, 
no sentido de ampliar a competência. 

14. Essa norma, em harmonia com aqueles 
princípios teóricos, mostra que conferir a um órgão, 
como o Supremo Tribunal Federal, o poder de trans­
formar ou extinguir cargos, e sem aumento de 
despesa, como está no projeto, não signifICa con­
cessão de poder excessivo. 

15. Também, essa conclusão não entra em 
conflito com o art. 48, X, da Constituição, que atribui 
ao Congresso Nacional dispor sobre ·criação, trans­
formação e exti~o de cargos, empregos e funções 
públicas" Nem fere o art. 61, § 111, 11, e, que declara 
a competência privativa do Presidente da República 
às leis sobre -criação, estruturação e atribuições dos 
Ministérios e órgãos da administração pública.· 

A conclusão adotada não ofende o art. 48, por­
que é o próprio Congresso que reconhece, e com 
base em norma adequada da própria Constituição, 
corno integrante da competência do Supremo aquele 
poder de regular funções comissionadas. 
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Não afronta o art. 61 porque este cuida, generi- Art. 61. A iniciativa das leis complementares e 
carnente, de pessoal dos Ministérios e órgãos da admin- ordinárias cabe a qualquer membro ou comissão da 
isbação pública, não abrangendo, portanto, pessoal de Câmara dos Qeputados, do Senado Federal ou do 
quadro especializado, como o da Corte Suprema. Congresso. Nacional, ao Presidente da República, ao 

Foca-se critério por interpretação sistemática da Supremo Tribunal Federal, aos Tribunais Superiores, 
Constituição, e· não de suas normas isoladas, e ao Procurador-Geral da República e ,aos cidadãos, na 
equivalénte ao que se atribui a outro Poder. fonna e nos casos previstos nesta Constituição. 

16. Por essas razões, revendo parte da funda- § 111 São de iniciativa privativa do Presidente da 
mentação do parecer, concluímos, entretanto, como República as leis que: 
no parecer originário, pela a aprovação total do pro- " - disponham sobre: 
jato, restabelecido, mediante emenda, seu art. 311 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

EMENDA NIl1 Art. 96. Compete privativamente: 

-Art. 311 É facultado ao Supremo Tribu­
nal Federal transfonnar funções comis­
sionadas, bem como alterar suas denomi­
nações, desde que . disso não resulte 
acréscimo de despesa.- . 

Sala das Comissões, 3 de fevereiro de 1998. -

LEGISLAÇÃO CITADA. ANEXADA 
PELA SECRETARIA GERAL DA MESA 

CONSTITUiÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL 

Art. 48. Cabe ao Congresso Nacional, com a 
sanção do Presidente da República, não exigida 
esta para o especifICado nos arts. 49, 51 e 52. dispor 
sobre todas as matérias de competência da União, 
especialmente sobre: 

X - criação, transfonnação e extinção de car­
gos, empregos e funções públicas: 

Art. 52. Compete privativamente ao Senado 
Federal: 

XIII - dispor sobre sua organização,. funciona­
rner1to, política, criação, transfonnação ou extinção dos 
cargos, erJ1)I'8QOS e funções de seus seIViQos e fixação 
da raspectiva remuneração, observados os partmetros 
estabelecidos na lei de diretrizes orçamentárias; 
..................................................................................... . . 

I - aos tribunais: 

b) organizar suas secretarias e serviços awaliares 
e os dos juízos que lhes forem vinculados, velando 
pelo exercício da atividade ~ raspectiva; 
. ........................................................................•.......... 

" .;... ao Supremo Tribunal Federal, aos Tribu­
Iiais Superiores e aos Tribunais de Justiça propor ao 
Poder Legislativo respectivo, observado o disposto 
no art. 169: . . 

b) a' criação e a extinção de cargos e a 
focação de vencimentos de seus membros, dos 
juízes, inclusive dos tribunais inferiores, onde hou- ' 
ver, dos serviços auxiliares e os dos juízes que lhes 
forem vinculados; 

PARECER NIl65, DE 1998 

Da Comlsaio de Relações exteri­
ores e Defesa Nacional, sobre o Projeto 
de Decreto legislativo 'nIl 4, de 1998 (nIl 
45Q197, na Cimara dos Deputados), que 
aprova 08 textos da Declaração Constitu­
tiva e dos' Estatutos da Comunidade doa 
Países de Ungua Portuguesa,· asalnados 
em Uaboa, em 17 de Julho de 1996. 

Relator: Senador Artur da Távola 
Sr.Presidente, foi-me entregue, para relato ver­

bal, projeto que submete à consideração do Con­
gresso Nacional os textos da Declaração Constituti­
iva e dos Estatutos da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa, assinados em Lisboa em 17 de 
julho de 1996. A matéria foi votada na Câmara dos 
Deputados e vem com o voto favorável dos Srs. 
Deputados, aprovando os textos da Declaração 
Constitutiva e encaminhando ao Senado Federal. 

Louvo a V. ex- pelo senso de oportunidade de 
haver colocado essa matéria para ser relatada ime­
diatamente após a fala do Sr. Synésio. Sampaio 
Góes Filho, indicado para o cargo de Embaixador de 

• 
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Portugal. S. EXt abordou um tema extremamente re- O Sr. Pedro Slmon ~ V. E)(-! concede~me um 
lacionado ao ~ue foi dito aqui. aparte? " f ':+"'" 

Particul~rmente, estou grato por fazer este re;' O Sr. Artur da Távola - Com muito ,prazer, 
latório, embora precário ~ porque, praticamente de Senador Pedro Simon. "", 

I 
improViso e v~rbal -, pois, quando Deputado, fui Re- O SR. PEDRO SIMON - Senador Artur da 
lator,' na Comissão de Relações 'Exteriores, dO' tão Távola, o Sr. Synésio Sampaio Góes' Filho,disse"que 
discutidO Acdrdo Ortográficoentre,OS'pàrses de Irn:.. essa entidade tem a presença'como que'honorária 
gua POÍ1ugu~sa, aprovado a partir de uma série de do Timor Leste. Esse Acordo não prevê nadâ, nesse 
discussões, ~obretudo entre linguistas.' sentido? i' ' " , "" ";' ,', • 

Aquele, documento intemacional coaduna-se • c,' ,O SR. ARTUR DA TÁVOLA" -- Não:rEste I 
perfeitamente com este, que' aprova os textos' de Acordo foi desenvolvido com' muita'dificulda'dé, Pôr:. 
uma declaraÇão ConstitUtiva doS estatutos efacomu- que envolve movimenta~sque levam anos para 
nidade dos países de língua PÓrtuguesa.' Portanto, se tomarem acordos e entendimentos; mas, sem 
concretamente, aprovada a matéria no SenadO, o dUVida, acerdito que o Timor Leste, tendo em vista o 
Par1amento I brasileiro estará ratificail~ô') o 'que os avanço dá luta pelo reconhecimento de"seus direi-
Par1amentos dos outros sete parses já fizeram'; e tos, hoje mesmó tão bem ressàltado por V;'Ex', pela 
estará objetivamente criada essa comunidade. 'senadora Benedita da Silva e pelo Senador Abdias 

o proj~to trata de' pOntos impOrtantíssimos nos 
seus princípios: a consolidação dà"realidàde cultural 
nacional' e ,I plunnacional, ,que ,~confêre identidade 
própria aos: países de IrÍlgua pOrtuguesá;'~ progres.­
siva afi~Ção inte,~aciopal. dq cofljuf1lo <!Os paizes 
de língúâ pbrtuguesa; que constitui um espaço geo­
graficamente descontínuo, mas identifICado 'pelo 
idioma. comum; e o alto significâdo. para o. futuro 
coletivô deSses' parseS, átravés dos:IaÇos de soli­
dariedadee de cooperação que os 'uném. Conju­
gando iniciativas' para promoção do desenvoMmento 
econômico-social dos seus povos. Em seguida. há 
uma reafirmação sobre a Ifnguaportuguesa como fa­
tor unificador desse trabalho e uma série de dis­
posições relativas ao funcionamento. c:teSsa entidade 
intemaciol?al. .' . ' 

A matéria. portanto. 'juntará na comunidade as 
. Repúblicas de Angola, de Cabo Verde, de Maçam­
'bique. do Brasil de Guiné.;.Bissau. a Portuguesa e até 
a pequenina e honrada República Democrática de 
São Tomé e Príncipe. duas ilhas que também têm o 
idioma portugUêS como seu idioma ofICiai. 

Sr. Presidente. SrfIs e Srs.· Senadores. estou 
convencido de que não pensamos; somos pensa­
dos pelo nosso idioma. até porque não pOdemos pen­
sar fora dele. Não há outra forma de exprimir pen­
samentos senão por palavras. Há formas de exprimir 
lógicas matemáticas. mas o pensamento. só com 
palavras., De maneira que o idioma aprisiona - ao 
mesmo t~mpo em que liberta - o pensamento. O fato 
de termos um idioma comum não é meia coincidência 
ou mero fator aglutinador desses países. é um fator 
fundamental, porque as afinidades vêm através das 
idéias. que se processam através dos idiomas. 

Na~irnento, efetivamente adiante incluirá. porém, 
não creio que devêssemos,' com algúma emenda ou 
com alguma sugestão fazer uma ... 

O Sr. Pedro Simon ,- Mas V. Ex' poderia, em 
seu parecer, fazer um acréscimo. Aprovamos, mas 
com um acréscimo fazendO um apelo a fim de que ... 

O SR. ARTUR DA TÁVOLA - Estou plena­
mente de acordo. AsugeStão de V. Ex' é extrema­
mente'oportuna. Fica então, no relatório, 'a sugestão 
da comunicação aos demais países. Ao ratificar a De­
claração Constitutiva dos Estatutos da COmunidadà 
dos Países de Língua Portuguesa, assinada em tis­
boa em 17 de julho de 1996, o Senado braslein: 
sugere o incremento das negociações para o Timor 
Leste, que COf11)Õe também essa comunidade. 

Não havendO por parte da Comissão-acredito 
que não haverá - nenhuflJa: objeção, acolho a 
sugestão da emenda verbal de, abs()luta pertinên­
cia do Senador Pedro 'Simon. Do parecer fa­
vorável, com a vontade interna, .que felizmente 
~está sopitada pela certeza de que nosso tempo é 
bastante limitado, de dizer tanta coisa a respeito 
do que nesses povos, da importância profunda da 
relação que vai desde o sentido pragmático,' muito 
bem defendido aqui pelo Senador ,José Agripino 
Maia, como toda a outra vertente de' natureza 
espiritual que, a meu juízo, de modo crescente, 
daqui para a frente, no mundo. fará parte das ativi­
dades políticas. pois envolve questões de compor­
tamento, questões de liberdde de crença e uma 
série de avanços que o mundo está tendo 
exatamente a partir da montagem de uma linha 
pragmática que permita melhores entendimentos. 
mais progresso e mais avanços. 

O parecer. portanto. é favorável. Sr. Presidente. 
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Sala de Reuniões da Comissão, 4 de fevereiro Art. 22• Esta lei entrará em vigor na data de 
de 1998. - Senador Romeu Tuma, Vice-Presidente sua publicação. 
no exercício da Presidência. - Seenador Artur da Art. 32• Revogam-se as disposições em con-
Távola, Relator. - Carlos Wilson - José Agripino trário. 
- Benedita da Silva - Pedro Simon - Abdias 
Nascimento - Bello Parga - Regina Assumpção -
Emília Fernandes - Casildo Maldaner. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Expe­
diente lido vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Pro­
jeto de lei da Câmara n2 2, de 1998 (n2 3.097/97, na 
Casa de origem), cujo parecer foi lido anteriormente, 
de iniciativa do Supremo Tribunal Federal, que cria, 
transforma e extingue cargos e funções no Quadro 
de Pessoal da Secretaria do Supremo Tribunal Fed­
eral, e dá outras providências, ficará perante a mesa 
durante cinco dias úteis a fim de receber emendas, 
nos termos do art. 235, Inciso 11, letra d, do Regi­
mento Interno, combinado com o art. 42 da Re~ 
solução n2 37, de 1995, do Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Sobre a 
mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 12 Se­
cretário, em exercício, Senador Gerson Camata. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO NIl 86, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Requeiro nos termos regimentais, a transcrição 

nos Anais do Senado Federal dos artigos do pro­
fessor Mário josé de Uma, publicados no jornal A 
gazeta, do Acre. 

Sala das Sessões, 5 de fevereiro de 1998. -
Senadora Marina Silva. 

(A Comissão Diretora) 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Na 
forma das disposições regimentais, o requerimento 
será submetido ao exame da Comissão Diretora e 
posteriormente será incluído em Ordem do Dia. 

Sobre a mesa, projetos de lei que serão lidos 
pelo Sr. 12 Secretário, em exercício, Senador Ger­
son Camata. 

São lidos os seguintes: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N!! 3~ DE 1998 

Proíbe o uso de fumo, nos vôos 
domésticos, a bordo de aeronaves comer­
ciais. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 12• Fica proibido fimar durante os vôos 

domésticos de aeronaves comerciais. 

Justificação 

São conhecidos de todos os efeitos danosos 
da utilização do tabaco a bordo dos aviões, onde os 
viciados persistem na prática maléfica de atentar 
contra a própria saúde, a dos outros não fumantes, 
e, ainda, contra a segurança do vôo. 

Esta proposição objetiva, na esteira das deter­
minações legais proibitivas, em vigor nos países 
mais evoluídos do mundo, notadamente os Estados 
Unidos da América do Norte, preservar, elementar­
mente, a segurança e o bem-estar dos tripulantes e 
passageiros de aeronaves comerciais, durannte os 
vôos das linhas domésticas. 

Contamos, pois, com a adesão dos nossos 
eminentes Pares, cujo voto favorável permitirá ao 
Brasil avançar na árdua campanha contra os male­
fícios do tabagismo. 

Sala das Sessões, 05 de fevereiro de 1998. -
Senador Odacir Soares. 

(Á Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania - decisão termminativa). 

PROJETO DE lEI DO SENADO N2 38, DE 1998 

Dispõe sobre o controle do ar· at­
mosférico por veículos automotores e dá 
outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 12 Os fabricantes de veículos automotores 

e motores deverão reduzir os níveis de emissão de 
poluentes nos veículos comercializados no mercado 
do País. 

Parágrafo único. As empresas montadoras de 
veículos que tenham suas matrizes em outros 
países deverão, no prazo de 1 (hum) ano da promul­
gação desta lei, adotar para os veículos comerciali­
zados no Brasil a mesma tecnologia de sua fabri­
cação no país de origem ou a utilizadas nos veículos 
destinados à exportação, obrigando-se a aplicar, 
simultaneamente, na matriz e na subsidiária 
brasileira, as inovações tecnológicas na matéria de 
que trata esta lei. 

Art. 2º O Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA) fixará, no prazo de 60 (sessenta) dias da 
promulgação desta lei, os limites de emissão de 
poluentes por veículos automotores bem como os 
padrões e especificações técnicas para a medição 
dos níveis de emissão. 

.. 

.. 
... 
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.. '", Art. '32 O~ 6rgãôs+ federais, estaduais e munici- ameaças à saúde de milhões de americanos: a 
pais encarregados de zelàr.,pela.qualidade do meio chuva ácida, a poluição do ar urbano e as emissões 
ambiente em Icidades 'cOm' mais de 100.000 (cem de ar tóxico. A meta global é até o final deste século, 
mil) habitanteS deverão, no prazo de 1 (hum) ano da obter um ar mais puro pela aceleração da queda das, 
publicação desta lei, implantar os instrumentos ne- emissões poluidoras, que ainda resistem a todas,as 

, I·, , 

cessários, à medição, fiscalização e controle da t~ntativas govemamentais de contenção. 
emissão de Pôluentes por veículos automotores. Mais ,de cem milhões de pessoas, nos Estados 
- Art. 42,Os govemos municipais de cidades com Unidos, vivem em 81 áreas urbanas que 'excedem o 
mais de 100.000 (cem mií)' habitantes ,Se obrigam a padrão de lançamento de gases tóxicos na atmosfera. 
elaborar e a" Iniciar a implantação, no prazo máximo Os efeitos, a curto prazo, são dificuldade de respirar, 
de 2. (dois) anos da' pro'mulgação desta lei, de plano tosse, dor no tórax e revelarn-se particularmente 
d~ redução~e circulaÇão de veículos . n~ ~reas ur- graves em asmáticos, crianças e idosos. Suspeita-se 
banas de maiór concentração de tráfego e/ou críti- que a lóngo prazo a poluição do ar redunde em danos 
~s,depOlul~o. , '" .,'., , ::.. permanentes' para a estrutura dos pulmões 'dos habi-
'.', ~ ,A~. 52 ;0 C~nama .ld~verá elaboraLno prazo tantes 'das cidades e aumento da incidência de 
máximo de 60 (sessenta) dias da promulgação desta doenças fatais.A principal fonte primária de poluição 
lei" cartilha com orientaçãespara os usuários de (40%) doar urbano nos Estados Unidos são os veícu-
veículos, dela cOnstando os proCedimentos de uso e los motorizados. Prevê-se, mesmo que, em caso de 
~nuienÇãol neCeSsários à diminuiÇão de emissão resistência às metas de redução de gases tóxicos; os 
de" polu~nte~, bem como informaÇões sobre a partici- tribunais possam determinar controles extraoreinários 
pação dos ~eículos auto'motores-na poluição atmos- que limitariam consideravelmente o crescimento 
féri~,econ~~ências pa~ a:~àúde. h~ina.na e para econômico de certas cidades e modificariam o estilo de 
o meio ambiente. . vida dos americanos. Na próxima década, segundo 
, § 12 oà revendedores de veículos obrigam-se a afirma o Plano de Revisão do CIean Air Act, tanto a 

reproduzir a: cartilha de que trata ocaput deste ar- Agência de . Proteção Ambiental (EPA) quanto a Fed-
Ügo 'e a, distribui-Ia gratuitamente aos compradores eral Highway Administration estimam que o aumento 
de .veículos Ide transporte de carga ou passageiros. do uso do automóvel começará a ultrapassar as re-

.' § 22 Os órgãos estaduais de trânsito deverão duçóes decorrentes da substituição da frota, de modo 
fazer constar dos exames'para obtenÇão de Carteira que as ~missões,tóxicas tendem a crescer depois do 
Nac.ional de Habilitãção' ou' quaisquer licenças para ano 2000. 
dirigir veículos, a aferição de conhecimentos sobre o 
uso adequado de veículos visar.do' à 'redução de 
emissão' de poluentes. . . . . " 
,·:iAi1. 62 Esta lei entrará em vigor na data de sua 

" I ' . ,.' 
publicação. v' 

Art. "'f!! Revogam-se as di~posições em con­
trário. 

Justificação ,',-

Quar)do os brasileiros ouvem falar de -efeito 
estufa- ou da destruição da camada de "zônio que 
protege a Terra, raramente associam tais fenômenos 
a certos cOnfortos da sociedade industrial, entre eles 
a propriedade particular de. um veículo, meta colo­
cada, em beral, abaixo apenas da casa própria. 

O cimo é hoje, contudo, uma das maiores 
ameaças I às ,pré-cond!ções ,p~ra o usufruto de 
qualquer conforto, ou seja,.a manutenção da saúde 
e a garantia de qualidade do meio ambiente. 

O governo dos Estados Unidos divulgou, re­
centemer)te, a primeira grande revi~o kda Lei do Ar. 
Puro (Clean Air Act) desde 19n, com propostas 
para refr~ar o que são consi~e~~as. as t~s grandes 

'. ~ No' Brasil, temos um horizonte também per­
verso para a poluição do ar nos éentros urbanos, 
sem contar ,com idênticos reéursose tecnologia para 
combatê-Ia. Em nosso caso, os veículos automo­
tores têm um papel mais acentuado ainda na de­
gradação dos padrões de saúde nas cidades, le­
vando-se em conta que nossa legislação é 
exatamente complacente cóm a má qualidade dos 
carros produzidos no País. A populaçã~, por sua vez 
não está conscientizada para a necessidade de sua 
participação, exigindo produtos, não-poluentes e 
fazendo sua parte na manutenção e uso adequado 
dos veículos. 

A modemização de nossa poluição industrial e . . 

a derrubada de barreiras à entrada de tecnologias, 
devem corresponder medidas legislativas capazes 
de garantir o direito da sociedade brasileira a uma 
qualidade de vida saudável. A questão da poluição 
urbana provocada por veículos automotores terá que 
ser atacada nos seus pontos básicos, os que dizem 
,respeito às responsabilidades sociais dos agentes 
econômicos, do Poderes Públicos e dos c.idadãos. 
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Aceitamos que a presente proposta pode ser do ideário peemedebista, respondo com 
bastante enriquecida pelo debate parlamentar, mas, este gesto à convocação pública que me fez 
certamente, é de interesse da Nação e procura or- o eminente Senador Jader Barbalho. 
denar ações que superem óbices históricos para o Venho recebendo, aliás, insistentes 
desenvolvimento de nossa indústria automobilística apelos de amigos e de correligionários do 
dentro dos melhores padrões internacionais; que Brasil e, particularmente, de nossa querida e 
obriguem o planejamento urbano a voltar-se para a histórica Minas Gerais, para que eu não me 
defesa do meio ambiente e dos indivíduos e criem afaste da próxima disputa eleitoral. 
condições para o exercício da cidadania consciente. Sei' que o partido não pode adotar 

Sala das Sessões, 5 de fevereiro de 1998. - posicionamento secundário. 
Senador Odacir Soares. Não desejo antecipar debates. É, da 

(As Comissões de Constituição., 
Justiça e Cidadania e de Assuntos Sociais, 
cabendo à última a decisão terminativa.) 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Os pro­
jetos ~rão pu61icados e remetidos às Comissões 
competentes, tendo suas tramitações iniciadas a 
partir de 16 de fevereiro. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Há ora­
dores inscritos. 

Pelo caráter extraordinário da presente sessão, 
o tempo dos oradores inscritos será de cinco mi­
nutos. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Roberto 
Requião. 

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB - PRo 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, SrI's. e Srs. Senadores, ocupo 
a tribuna para trazer ao conhecimento do Senado da 
República a carta do ex-Presidente Itamar Franco, 
mediante a qual define a sua intenção de disputar, 
na convenção do PMDB, a indicação para concorrer 
à Presidência da República. 

A carta, dirigida ao Deputado Paes de An­
drade, tem o seguinte teor: 

Juiz de Fora, 3 de fevereiro de 1988 .... 
Excelentíssimo Senhor 
Deputado Paes de Andrade. 
Caro Paes. 
Sr. Presidente, 
Sabe o ilustre companheiro que venho 

de longas e sofridas jornadas polfticas, em 
Minas Gerais e no Brasil, desde antes da 
ruptura democrática de 1964. 

Sinto-me com a autoridade de quem 
prestou serviços ao país, ao longo de uma 
vida de luta pela democracia e pela liber­
dade, continuada na defesa permanente das 
causas sociais. 

Com essas credenciais, sem me des­
cuidar de tantas outras questões integrantes 

minha índole assumir' decisões amadureci­
das. Deixo bem claros os meus pontos de' 
vista e, com a graça de Deus, sempre colo­
cando acima de tudo os interesses do povo 
brasileiro. 

, Em nenhum momento deixei de recon­
hecer, como nome prioritário no PMDB, o 
Presidente' José Sarney, brasileiro que tem 
o respeito da Nação e a. quem agradeço a 
confiança e amizade que sempre nos ~niu. 

Ao Senador Roberto Requião""presto 
homenagem pela sua corajosa atuação e 
dedicação ao PMDB. , 

Coloco meu, nome à disposição do 
PMDB para exame dos convencionais~ 

A autenticidade com que sempre con­
duzi minha vida pública permite-me dizer­
lhe, caro Paes, que o PMDBpode ,até não 
ter candidatura, mas nunca será por, falta de 
um nome da legenda. ' 

Repito, estou à disposição do, PMDB, 
de quem sou fiel partidário em qualquer 
nível, com a honra da inscrição junto aos 
companheiros de Minas Gerais. 

Fraternalmente, 
Itamar Franco 
CIC 
Presidente José Samey 
Senador Roberto Requião 
Senador Jader Barbalho 
Presidente Armando Costa 
Prefeito Tarcísio Delgado· 

A esta carta sucede uma outra, do Presidente 
José Samey. 

·Meu Caro Paes de Andrade, 
Há dois anos,. quando o PMDB não 

tinha postulantes à convenção partidária 
para concorrer ao cargo de Presidente da 
República, coloquei meu nome à disposição 
do Partido, sem compulsão de ser candi­
dato, mas com o desejo de ajudar,o Pars e 

'11 

0. 
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discutir algumas polrticas públicas defendi- Quero crer que, estando Itamar Franco nos 
d8s pelo PMDB. Estados Unidos, quando eu pessoalmente estiver 

Hoje, temos, também, a presença do visitando os Estados brasileiros, terei ao meu lado, 
ex-Presidente Itamar Franco e do Senador defendendo a candidatura de Itamar Franco, o nosso 
Roberto Requião, nomes da maior ex- Senador Jader Barbalho. 

I .. p'ressão nacional. Muito obrigado, Sr. Presidente. 
I Ao convidar, junto com o prezado O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Con-

âmigo, o Presidente Itamar Franco para cedo a palavra ao Senador lúcio Alcântara, que 
filiar-se ao PMDB, disse-lhe e tomei público dispõe de cinco minutos para fazer o seu pronuncia-
que apoiaria o seu nome caso desejasse ser mento. 
o nosso candidato. O SR. LÚCIO ALCANTARA (PSDB - CE. Pro-

Por outro lado, sempre afirmei que nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
jamais disputaria com qualquer companheiro - Sr. Presidente, S..-s. e Srs. Senadores, recente-
a Convenção Partidária, apoiando sua de- mente, a Câmara dos Deputados deliberou sobre o 
cisão, qualquer que fosse. projeto que dispÕe a respeito de crimes contra o 

Nada me fez mudar. meio ambiente, de autoria do Poder Executivo. Esse 
Um afetuoso abraço projeto tramitou na Câmara dos Deputados e, em 
José Samey· seguida, veio para o Senado, onde foi substancial-

Sr; Presidente, como podemos perceber, o mente ampliado e melhorado, inclusive adaptando o 
PMDB terá candidato à Presidência da República. O Brasil à modema legislação de preservação e defesa 
Partido inteiro aguarda, com grande expectativa, o do meio ambiente. 
gesto definitivo do nosSo Uder, que comprometeu o Tenho dito sempre que o Brasil, se realmente 
apoio à 'candidatura própria 'e ao ex-Presidente José aspira a ser um pars modemo, não pode deixar que 
Samey com a sua palavra. ·Se Itamar Franco for isso se dê apenas no plano das relações ecol1Ômi-
candidato à Presidência da República, apoiarei a cas, dos fluxos financeiros e das transações de capi-
candidatura própria·, disse o nosso Uder Jader Bar- tais, mas também no campo social e ambiental. Não 
balho. ; é possrvel que, para n6s, o sinal da globalização 

SrIs. e Srs. Senadores, no Senado da seja a presença predadora e destruidora daquelas 
República, não apenas o peemedebista Roberto Re- madeireiras asiáticas que aqui estão acabando com 
quião apóia a candidatura própria. Contamos com a nossas florestas. 
decisão rápida de um homem de palavra, contamos Por isso, essa lei tem o condão de colocar o 
com o desligamento do Governo, de forma imediata Brasil entre os parses onde há uma legislação mod-
e pessoal, mesmó antes da Convenção do nosso ema e atualizada. Todos sabemos a importância que 
Uder Jader Barbalho.Assim procedem os homens se empresta hoje às questões ligadas ao meio ambi-
de verdade: confirmam, com rapidez e de forma de- ente, porque essas dizem respeito à nossa própria 
cisiva, a palavra empenhada. O PMDB terá candi- sobrevivência, ao nosso futuro. 

.f 
dato à Presidência da República. Infelizmente, esse projeto sofreu, na Câmara 

No dia 8 de março, a Convenção se definirá dos Deputados, algumas alterações razoáveis e 
pela candidatura própria. Mais adiante, ou o ex- outras profundamente lamentáveis. De qualquer 
Presidente Itamar Franco e eu' entraremos num sorte, avançamos bastante em relação a essa 
acordo com base nuni programa poll'tico e numa questão. Desde a Conferência do Meio Ambiente há 
aliança de Oposições, ou disputaremos a Con- muitos anos realizada em Estocolmo, o Governo e 
venção que indicará o candidato próprio do PMDB. sobretudo o povo brasileiro têm tomado uma con-

Saúdo com alegria a integração de mais esse sciência crescente da importância das questões am-
grande militante do PMDB nos propósitos de sobre- bientais para a nOS$8 vida e para o desenvolvimento 
vivência e de afirmação do Partido. Saúdo, desta harmônico do País. 
tribuna, com alegria, antecipando a sua declaração, Na Câmara dos Deputados, poderosos grupos 
o nosso Uder Jader Barbalho, que cumprirá a sua se opuseram a diversos aspectos da lei, sobretudo 
palavra, rompendo com o Governo ou dele se desli- àqueles que punem duramente os que infringirem a 
gando e ingressando numa marcha por todos os legislação. 
Estados brasileiros na defesa da candidatura do Sr. Presidente, hoje a ação do Ibama, sob mui-
Presidente Itamar Franco. tos aspectos, é inócua, porque as punições são apli-

, , 
., 
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" cadas com ,base em portarias cuja validade é - Redução dos limites impostos às multas, por 

I. 
negada pelo Poder Judiciário. Conseqüentemente, meio da rejeição de dispositivos que previam que a 
os que são atingidos pelas multas, recorrem ao multa não. deveria ser inferior ao benefício 
Poder JUdi,ciário, que as anula. Com essa legislação, econômico esperado pelo infrator ~om, a ~ua ativi-
realmente teremos condições de cobrar do Ibama dade ou conduta e, .qu~ a multa pod~ri,a ser aumen-

" 

uma ação efetiva não s6 no plano educativo, mas tada até cem vezes, se a autoridade considerar que, 
também no plano'da repressão e da punição no que ,em virtude da situação econômicã do agente, ela se 
diz respeito a esses crimes e desmandos que infe- revela .ineficaz:ainda'que aplicadàno. seu valor 
lizmente ainda acontecem: ,,' • máXimo. " ," . - ' •. :' ~ .:'> _ ", _ " 

Devo dizer que, graças à ação 'de vários Par1a- - Retirada da pr~t~ão à, reserva legal, de flore-
mentares do PT e de outros Partidos - inclusive, (, stas (a área de floresta de, cada· propriedade onde 
Deputado José Car10s Aleluia, do PFL da Bahia, foi não é permitido o corte raso, ou seja, o percentual 
um negociador dessas questões.-, as alterações fei- da área de umá pro~j;ecJad~;que ~udgno deve 
tás pela Câmara dos Deputados não atingiram a am- manter intacta).,., ,1'/;,: .-' ~ ;,';, ' ,L" ~. 
plitudeque esses grupos queriam e desejavam. In- Ainda, segundo t consta, ,acordos, para que o 
clusive, um trabalho muito importante foi feito pelo Presidente da República vete. alg,=,ns dispositivos da 

t Deputado 'licenciado Fábio., Feldmann, hoje S~- lei que não foram eliminados na Câmara dos Depu-
cretário do Meio'Ambiente do Estado de São Paulo. tados, como por exemplo: "._',., .• ' 

u '. A ~nadora Marina Silva e eu fomOs respo"!- oVeto ao princípio da responsabilidade civil ob-
sáveis pela elaboração de um parecer conjunto - ,jetiva, pelo qual o agente, independente~nte~~~,ex-
digo conjunto, porque os nossos pareceres foram istência de culpa" é obrigado a indenizar ou ,reparar 
idênticos - em duas Comissões do Senado. O nosso os danos Por ele "càuSados, 8:0 meio' ambiente;~,,~ 

,parecer foi acatado integralmente pelo Plenário. A terceiros afetados por seus atos. Esse é um princípio 
Senadora Marina Silva deslocou-se, para falar em intemacionalmente consagradO e' presente' na legis-
seu nome e em meu próprio nome, ao plenário. da lação brasileira ~esde ,1981,~ quand<? foi aproyad.a, a 

,-êâmara, onde também pôde colaborar com esse tra- lei que instituiu a Polftica Nacional do Meio. Ambi-
· balho de preservação do texto aprovado pelo ente. Esse 'veto' será, pÓrtantó, um grande '~eiroc-
'Senado. .. esso. , 

.' Dentre as alterações feitas pela Câmara dos • Veto ao dispositivo',~ue,proíb~ta e~rtação, 
Deputados no texto do Senado Federal, desta~: sem licença, de espécies ,ve~tais, inclusive ger-

- Eliminação de alguns dispositivos relativos à moplasma, produto ousúbpl'Ódúto de origem ,vege-
, responsabilização pen~1 da pessoa jurídica, de seus tal. ".';, '., ""', v .', ' ~ 
controladores e de pess~ físicas que se tomam • Veto ao dispositivo que prevê a pun~o para 
imunes por trás da pessoa jurídica de suas empre- quem importar o~comercia'liZar substância--t6~icà, 
sas; perigosa ou nocivaà~úde pública ou ao meio ~m-

- Eliminação de algumas das principais penas biente. , ,J ',' , • • • •• • 

restritivas de direito, como a cassação de autori- Esperamos, Sr., Presidente, que o Presidente 
zação oU licença, a proibição do exercício de cargo, Femando Henrique.Cardoso pondere sobre a con-

· função ou atividade pública, t>em como de mandato veniência do intere~e púbiico_e,não,venhà a efet!yar 
eletivo' e a proibição do exercício de profissão, ativi- esses vetos que I ,estariam, ,p~~tidos, em ac<?rdo, 

',dade 'ou ofício que dependam de habilitação' espe- ,para a tramitação do projeto.na Câmara dos-Depu-
· eial, de licença ou autorização do Poder Público. ,tados. De qualquer ,: sórte, devo, dizer, que o, projeto 
.' ' - Eliminação,'de algumas penas passíveis,de representa um grande avanço, um progresso.con-
serem aplicadas às pessoas jurídicas, tais como siderável na política de repressão e de puni@o aos 
liquidação forçada da emprésa e a interdição de es- . que praticarem crimes contra o meio ambiénte. O 
tabelecimento. Senado Federal teve um papel, fundamental na am-
.. - Eliminação do rito sumário, qu~ previa um rito pliaçãõ, mediante a elabóração' de . substitutivo, .8 

,processual mais célere para a apuração das in- cargo da Senadora Marina Silva e meu; aprovadõ'in-
frações previstas no projeto de lei. tegralmente Pelo Plenário, no Sentido de tomatà I~i 

- Retirada da legitimação processual para enti- mais abrangente e adequada aos' problemas,que 'o 
, dades da sociedade civil (ONGs, associações, etc) Bl'dsil enfrenta nessa área. . - -; .. ~ 

'. 

_,ajuizarem ações penais. Muito obrigado. . ;/ _ .. ,'1 
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Con- federal. Por que manter seus dirigentes a mais de 
cedo a palavra ao eminente Senador José Roberto mil quilômetros de distância? 
Arruda, pdr cinco minutos., , _ Muitos outros órgãos:federais, Sr. Presidente, 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB - S"s. e Srs. Senadores, permanecem no Rio de Ja-
DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do neiro por ~ões históricas e dificuldades b~rocráti-
orador.) -I Sr. Presidente, S,.s. e Srs. Senadores, a cas de transferência. É uma anomalia que exige 
Agência Nacional de Petróleo, criada pela Lei n2 6, solução, por perpetuar situações que gera~ proble-
de 1997,:é instrumento indispensável para regula- mas de toda ordem para a boa condução dos 
mentação, e fiscalização das atividades econômicas rlegóciOs públicoS.' -
relacionadas ao setor. Sua importância transcende ;' Não podemos continuar a tapar o sol com a 
em muito, esse aspecto empresarial: a ANP é deci- peneira. Quase 40 anos após a transferência da 
siva para :que o Estado faça prevaiecer os interesses Capital para BrasOia, permanecem no Rio de Janeiro 
do País,' à luz da nova realidade de abertura da 113.905 servidores públicos federais, enquanto em 
indústria Petrolífera ao capital privado. , ".' BrasOia trabalham 'apenas 45.344 funcionários fede-

Mas discordei de um, dispositivo . incluído rais. Em tennos percentuais, essa distorção fica 
naquele projeto, quando colocado em, votação nesta ainda mais gritante. Do total de funcionários públicos 
Casa. Refiro-me ao parágrafo único.doart .. 72, que federais do Brasil, 21,34% estão lotados no Rio de 
previa a instalação no Rio de Janeiro dos escritórios Janeiro, enquanto em BrasOia .trabalham apenas 
centrais da Agência Nacional de Petróleo., ,. 8,49% do total de servidores. 

Penso que os órgãos reguladores govema- ': ~ precisó, Sr. Presidente, que se esclareça de 
mentais ,devem, por conceito básico, ter sua sede 
em BrasOia, a Capital da República. Não há razão ai_uma vez por todas que' Brasflia, tendo apenas 8,49% 
guma que justifique abrir~se exceção a esse ~dOs servidores públicos federais, e o Rio de Janeiro, 
princípio.,' que há 38 anos não é Capital do Brasil, tendo 

. 21,34%,' não pode continuar Pagando o pato de to­
Por isso, apresentei emenda, naquela ocasião 

que supnmia do projeto a expressão -a escritórios ~ as maz~1as do serviço público federal. 
centrais na Cidade do Rio de Janeiro-. E não podemos agravar essa situação. Re-

Mas a intenção de, alterar o projeto criaria um forçá-Ia com a previsão de instalação dos escritórios 
problema de ordem regimental. Como o projeto já centrais da Agência Nacional de Petróleo no Rio de .:.!' 

havia sido aprovado pela Câmara, sua alteração no Janeiro é um erro. Não há nadá contra o Rio, cidade 
Senado forçaria o reexame da matéria por aquela ' de-tOdos os brasiJéiros, da qual temos orgulho. No ,; 

/ Casa - o que retardaria muito a sua entrada em Rio de Janeiro deve iricJusive ser criado o maior ;" • 
vigor, a ,criação da Agênca e os seus efeitos benéfi- 8scritório dã" Agência, pois lá fica a província ' 
cos para o País. petrolífera mais importante do País. Mas é funda-

L~vei o problema às autoridades competentes mental, que, por uma razão de princípio e decon-
do Govemo Federal, que se comprometeram a fazer ceito, todOS' os órgãos', reguladores, nessa' nova 
essa mOdificação para a instalação em BrasOia dos estrutura administrativa do Estado brasileiro, tenham 
escritórios centrais da Agência Nacional de Petróleo. sua sede em BrasOia. 
A emenda, portanto, não foi à votação. . ~ E não se trata, Sr. Presidente, de criar uma 

ESsa não é uma questão menor. Ao contrário, 'agência nova e instalá-Ia no Rio de Janeiro. É mais 
instalar os escritórios centrais da Agência Nacional grave que ,isso. O Conselho Nacional de Petróleo 
de Petróleo no Rio de Janeiro significa criar perigoso funciona há décadas em BrasOia. O seu substituto, o 
precedente, que coloca em risco a própria eficiência Departamento Nacional de Combustíveis, funciona 
do órgão. • em ; Brasflia, onde tem mais de 300 servidores de 

A Capital da República Federal do Brasil é nível superior. A Agência Nacional de Petróleo, é o 
Brasília. As agências nacionais e órgãos reguladores órgão que; sucede o Departamento' Nacional de 
do Govemo devem ter sua sede na, Capital do País, Combustíveis. ,Portanto, trata-se de' transferir de 
eqüidistante de pressões regionais. Trata-se de BrasHia para o Rio de Janeiro centenas de servi-
questão de princípio, de racionalidade administra- -dores de alto nível de especialização. Um orçamento 
tiva. Para que possam cumprir suas atribuições,. es- de R$120 milhões,. e; mais grave que isso, no ~ 
sas agências e órgãos precisam manter perfeita inte-, mento em que a Capital da República, que o Gov­
gração e permanente contato com a administração emo Federal permite que uma ágência reguladora 

/ / 
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seja instalada no Rio de Janeiro, porque lá estão as lações Exteriores' do Brasil, no Govemo José 
sedes das principais distribuidoras de petróleo do Samey. ' 
mundo que trabalham no Brasil, ele faz o caminho S. ex- nos dispensou toda átenção como Ob-
inverso da racionalidade; a Capital é aqui. servadores Parlamentares, realizando reuniões de 

Basta seguir o exemplo dos 'outros parses. Nin~ trabalho, para expor e discutir conosco, na sede da 
guém nega que Houston, no TeXas, é o centro Missão do Brasil na ONU, os temas que suscitaram 
petrolffero mais importante dos estadOs Unidos, maS maior interesse do Brasil na Assembléia-Geral, a fim 
a agência reguladora do,petróleo está emWashing- de que pudéssemos acompanhar de perto o desen-
tono É claro' que, se fizermos a primeira concessão, rolar das atividades de tão importante conclave, nas 
que é retirar a agêncià 'reguladora para seguir o in- cOmissões técnicas e no próprio plenário. 
terésSe' daquelas, que' devemos fiscalizar, muitos VISto assim, de um modo mais geral, 'não 
outras ocorrerão. podemos deixar de sentir certa frustração, sobretudo 

.. 

,A Capital do Parse' o Brasil coinõ um todo, as diante da repetição anual dos debates em tomo'dos 
regiões Centro-Oeste, Norte; e Nordeste não podem principais temas constantes da agenda dos babal-
aceitar essa' distorção' grave no aspecto conceitual hos da ONU (comissões e plenário), cuja solução fi-
da instalação de agêooas reguladoras •. A Agência nalleva anos e anos para se conhecer e, mesmo as-
Nacional de Petróleo tem que ficar em Brasnia. ou sim, em termos de meras recomendações. . 
Brasnia não é a Capital 'do Pars. . Entretanto, ninguém pode negar o 'imenso 

Por isso, Sr. Presidente, estou encaminhandO diálogo de' bastidores, . mantido, diariamente, nos 
hoje - e tenho certeza de que terei a solidariedade mais diversos setoreS, da Assembléia-Geral,sobre-
dos Srs. Senadores Leonel Paiva e Lauro Campos, tudo com o . superior; propósito de superar- conflitos, 
do Distrito Federal, e dos Senadores dos outroS conjurando,' assim, o desdobramento de' graves cri-
Estados brasileiros ~ projeto de lei fazendo essa ses que poderiam trazer ' novas"e; graves tensõeS 'ao 
modificação na Lei nO 6/97,a fim de que essa trans- panorama internacional, 'às vezes até de forma ap-
ferência, danosa aos interesses do Pars e à estru- enas localizada. 
tura administrativa do Estado Brasileiro e aos inter- Aproveitamos o ensejo, Sr. Presidente, após a 
esses da Capital do Brasil, não se consuma. leitura do noticiário' de hoje, para lançar daqui o 

Muito obrigado. nosso veemente protesto contra as inoportunas de-
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Con- ciarações do Presidente da Rússia, BorisVeltsin, no 

cedo a palavra ao nobre Senador Humberto Lucena. sentido de que a interferência americana, no que 
S. ExA dispõe de cinco minutos. tange ao bloqueio econômico do lraque, poderia nos 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB - PB. levar à Terceira Guerra. 
Pronuncia o seguinte discursO. Sem revisão do ora- Sr. Presidente, não' é hora de falar em guerra: 
dor.) - Sr. Presidente, SrIs. e Srs. Senadores, há é hora de falar em paz, em desenvolvimento, em 
dias estou para abordar o assunto que me, traz à justiça social. 
tribuna, por uma questão indeclinável de dever par- Mais adiante, porém - voltando ao problema 
lamentar. da ONU -, chamaremos a atenção para alguns as-

Foi uma honra para nós acompanhar os trabal- pectos da maior relevância no contexto geral do de-
hos da 52' Sessão da Assembléia-Geral da ONU,' senvolvimento e da paz. 
em Nova Iorque, particulannente compreendidos no Mas, como afirmávamos, nessa fase, alguns 
perfodo de 10 a 17 de dezembro deste ano, por das- dos temas que suscitaram novos interesses do 
ignação do Senhor Presidente da República para Brasil na Assembléia Geral (AGNU) foram: 
compor a Delegação do Brasil, atendendo à indi- I .:.. Reforma' das Nações Unidas: a Assembléia-

. cação do Presidente do Senado, Senador Antonio Geral adotou, em novembro, projeto de resolução 
Carlos Magalhães. 'aprovando a implementação, dentro dos parâmetros 

Inicialmente, fazemos questão de exaltar o ex- especfficos, das. -ações- propostas pelo Secretário-
'. celente trabalho de comando e coordenação da Geral das Nações Unidas (SGNU), Kofi Annan, no 

Delegação do Brasil junto à ONU, desenvolvido pelo relatório -Renovar as Nações Unidas: propostas 
Embaixador Celso Luiz Nunes de Amorim, Em- para reforma- (Rene Wing, "lhe United Nations pro-
baixador Chefe da Missão do Brasil, que tão relevan- poses forreform-), de 16.07.1997, em áreas sob sua I ~ 
tes serviços já prestou à diplomacia brasileira, desta- competência direta. Durante o processo negociador, 
cando-se, de modo especial, como Ministro daS Re- . o Brasil e a Noruega desempenharam, a convite do 

. 
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Presidente da Assembléia Geral, em processo que, de resolução, um dos quais sobre -Fluxos Econômi-
dada a sua complexidade e natureza das questões' cos -Globais·, Comércio e Desenvolvimento- e -Fi-
envolvidas, deverá estender-se no médio prazo. nanciamento do Desenvolvimento·. O primeiro trata 

11 - '" Priméira Comissão" (assuntos polfticos) das questões relativas aos fluxos intemacionais de 

.. aprovou projeto de resolução. sobre 'minas terrestres, capitais de curto e longo prazo,inclusive do 
que exortou toda a cOmunidade 'intemacional:e, asS~ fenc)meno da volatilidade dos, ~itais, aSSunto que 
ina a Convenção sobre Proscrição de Minas'Ter- vem preocupando bastante a comunidade intema-
restres. d Brasil co-patrocinou o' referido projeto de cio,nal. Basta lembrar a crise do México' e, mais ag-
resoluçãol e esteve entre os signatários daCon- ora, a persistente crise que abala os pafses mais de-
venção, firmada em dezembro, em Otawa;no Ca- sen.volvidos do mundo asiáticà. o segundo registra 
nadá. O :Brasil apresentou, ainda, projetos de re- ~~resu~dos das últil118S negociações e lança idéia..~ 
solução sobre o hemisfério sulliV,re de,armas .nu- para a X Reunião da COnferência das Naçôes Uni-
cleares, que foi aprovado pela Primeira ,Comissão. "5, das sob,re, Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) 

111 7" A Terceira (assuntos especiais· e ,de a realizar..sena Tailândia no anõ 2000. 
descolonização) e Sexta ,(assuntos''J~jurfdicos) :'.: O Pro~9 der~so!ução s~,~ieJinanciamento do 

1 

Comissões conclufram o exame' de projetos' de re- d~env~mento decidiu ,pela\,realização da sessão 
solução Sobre O· segmento das decisões adotadas~nvcx.:ada,. de três ,dias, dá~gunda Comissão, 
durante a Cúpula de Copenhague das Nações Uni- em princrpios de 1998, para discutir o, tema e 
das sobre o Desenvolvimento Social, :bem',como ,p~parar3IementosPara a'áriálise, por um Grupo de 
questões relacionadas a direitos humanos, situação ;i:rabalho ,sobre ,o Fi'nanciàmentode Desen-
da mulher, direito das crianças, combate ao nar- y~lvimento, o qual de~e!á. reunir-se a partir da 53B 
cotráfico; prevenção do crime, I. ·perações de paz; da ~~~o da Àssembléi~:-Geral das Nações Unida~. 

." 

ONU, ,terrorismo,. direito do mar e ,estabelecimento .,. Enfim, Sr . .Presidente,. SrIs. e Srs. Sen&Jores, 
de um Tnbunal Penallntemacionai.. , 'âo finalizar este relatório,' devemos informar a nossa 

IV - A Quinta Comiseã.o que deliberou sobre .c_~nte . e~iantleza diante do atraso de pagaman-
temas administrativos e orçamentários da:própria to~ ,dos paísel? membr~ da ONU, sendo de ~,,"-I:~n-
ONU realizou discussões sobre 'a definição, dos tar, nessl9 aspecto, ,a liderança, dos Estados lJ~:jos 
critérios: para a escala de contribuições financeiras da América do No'rte e 'também; infeiizmen!.;;" do 
dos países membros' da ONU, para o', biênio ~rasil. . ' , 
1998/19,99. . , ' ,.' '. " ,. ", Sr. Presidente, gostana, ao encerrar este ~ro-

Mas, na verdade, durante as duas 'primeiras se- 'nunciamento, de fazer uma observação. Solicitei, e 
manas de deze~ro, em particular, os ternas que mais ~i que V. Ex' a deferiÍ'á, a anexaÇão a este pronun-
interessaram ao Brasil na Assembléia-Geral foram: cia!T'8nto. - que é, 'em verdade, um relatório de 

V - Reforma do Conselho' de Segurança das noS~e estada como Observador Parlamentar na 
Nações' Unidas: na consideração do item da agenda ONU, durante a primeira quinzena' de dezembro - do 
da 5~ iAGNU referente à reforma do Conselho de '~iScurso proferido pelo; ilustre Embaixador Celso 
Segurança Nacional- CSNU, o debate no plenário Luiz Nunes de Amorim no plenário da Assembléia-
ceritrou:-se nos resultados do Grupo de Trabalho so- Geral das Nações Unidas. Entretanto, Sr. Presi-
bre a Reforma e a Ampliação do Conselho de Segu- dente, não posso deixar de estranhar não ter con-
rança sObre o tema. O representante permanente do 'seguido, ~r do esforÇo que fiz - inclusive fui eu, 
Brasil junto às Nações Unidas, Embaixador Celso como Presidente, quem criou o Serviço de Tradução 
Amorim, pronunciou importante discurso de ampla do Senado - durante v~rios e vários dias, que esse 
repercussão sobre o tema. Houve 70 oradores in- discurso viesse a ser traduzido para o português. 
scritos, muitos dos quais sublinharam a importância Por isso, segue o discurso áqui anexado em inglês, 
de se chegar a um entendimento sobre o assunto o que não me agrada, pois gostaria que constasse 
durant,a 5~ Assembléia-Geral das Nações Unidas. nos Anais na língua pátria, a língua portuguesa. 

Pela grande relevância do tema, Sr. Presi- ' Solicito, pois, a V. Ex' que tome algumas 
dente,' peço a V. EX- que dê como lido, para in- proVidências nesse sentido. 
scrição nos Anais do Senado, esse oportuno dis- Muito obrigado. 

" 

curso do Embaixador Celso Amorim. ' DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
VI- A segunda Comissão chegou à etapa final 'SR~ HUMBERTO LUCENA, EM SEU PRO-

dos seus trabalhos, após examinar diversos projetos NUNCIAMENTO: 

.' 
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Sta,tement by' the Permanent Represeh~ati ve of 
Braz11, Ambassador Celso Amorim on Item .59 (Equitable 
Repr,esentation on and lncrease in' the ,Membership (lf' lhe, 
Secur'i,ty Council) New York, 4 December 1997· 

1·" ... 

\,' ;~... ' . 

'( 1. :,'1" ,would like to start by expreeeing my Delegation' B 

eincer~appreciation for your ek111ful guidange in prepar.in~i 
thej:ground t;or today' s debate. SecurityÇouncfilr'ctorm bp.i.ng.:. 
one"of :the central iesues in the United Nat'i'ons' 'agenda,it I 

is~, ,'reassuriÍ1g to note that the Preeident, Q,f the Generaf 
Ass'embly 'ie, 'ready to exerciee his leadership 111 order to' 
move' our debate f orward,. . 

Mr. President, 
'.". ( .... ', ,. 

~ . .", 

2 . We have traveled a considerable diatallce since I 
last;" took' the' 'podium to address this iesue a year ago. 
Th'arikif,'to the campetence anei dedicatioll, demoilstrated"by the ' 
có..;,\TiÓe·: 'Chairmen of the tlorking Group, Arhba'ssador,s'" 
Br:eiten's't"e'in of Finland and Jayanama of' Thal1alld', ' we.' wGre''­
able 60 start 'the year of 1997 under the SigIl of a renewed j 

dynamism. The exchange of view6 which they carr1ed o'ut'wit::h,' 
a ~t:dtal 'of 165 delegations, large and small, 'incHviduàlly Or.· 
in' groups, rcvcaied certain trends, provtdil'\g dAlegntions . 
with'·~a "tnore focused image of where the possibilities for. 
agr~ement lay. Their important fi.ndi.IlgA, as transmi tted tc? 
tlle :Worki.ng Group on 10 alld 14 March, have beell incllld:(~d in 
ouI' i1êiteat report, document A/S1/47" under Anno'){ VTI iU1Ô 
deéervp. t.ó he recalled. 

',,,. , . 

3~'t' 'The co-Vice-Chairmen were able lo cJil~C('nl thÀ' 
existence of a very large majol·ity which favour élll illcrease 
inboth. permanent and non-permanent membership" lt i8 also 
af great, aignifi'mulce thaL t:.hls majority believes ,therê 
sho~ld'~ 'be' :permanent melnbers from' both deve I op1 11g and 
iüdus'trialized countries. 

~. ':.... ". :". 

4'." " These are the essential elements on the basis af 
which we must search for general agreement. M}' nel egation, 
illohg ,~ith many otherEJ, ia ready to procQ~d 011 Councll 
r~fObtf' 'taking fully into account the f;Jull<.l I:Jr·c~part.1I.o"y 
g"roundwórk undertaken during thls active year. 1\s was made 
é'lear, iil the speech delivered by the Brazilian M1nister, of 
Ex'terrtal RCl,atiolls. Ambassador Luiz Felipe Lamprehl: 
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... J:.: ,{ .;'~There, is a n~w thruBt to negot.iationF.. 'l'hp.t"p. iR.'" 
le~de~sh~p,' ~S, we~~ . as ca.t:efully crafted propoCJcll0. Wc- Il\',fet.~< 
t.~ke . .i!ad~é!t1~age af t.h1~\111iC)1l~ np[lnrt.uni.ty in thH lliHtOl"Y. ,nf . 
tl:le Ul'!~t~~,.~atio~s .We mus~ :-not letthe moment pata~,' ~efui1t1··. 
'~~~~~~~9me'h ,more, ,than a: k~y,:~co~c~pt, the order of. the da~'''; 

r') .' b'" ,~'. ' .' LJ" " " ! '1, ' , . .. ": 
5. I' _I. !~lIn" Janüàry of 199B,' the Working Gremp willreauillo;' 
its I activities. Brazi! ia convinced that there is 110 need 
~o:r, fad~~.~iC?~~~ e~p~~ratºry debates and that we Nh.ould fuliy·. 
etnbark r · ou . a . negot1ating .process. We do Ilol favour:thê· 
és't.àb'1iàhme'iit '.6f._",-artificial targets af any kind',',f.ot..·~ 
cC?mp~~t~~9;;~ur:.wprk.~ 'BU~: ·we·. alao oppose a,ttempts lol un,du~y 
S,l~ow\,~.~do}'lí1,. ,p~ocee<:iings. '. ~et(', .. UB put as~de the ~dea ,Of 
artificial time"7frames cf :any'kind, either to imposEl hasty. 

j \' I '.: ~ • t ! ,~ T _ • • " : • t .' . 

solutionsor .t·o .obstruct , the .process. I"et uS make t.he .tnOS.t 
clfthe-·'pie.serit .~es'siàn': of the General ~ssern9ly in, its' 
entirety . áí1d concentrate our attention on the issues t;hat· 
req'i'ireJ furt~~.r .. ref inement, such as veto and nurnberg, (to 
whi'ch.I shall .. come back later). . .. 

,. k.. iH' i..... r I{" I ,:.,j.li .... ·.'~--': ,~ 

".- i ,. ~ "1.'·j r- .. ~, - '-
.' .' ,- ~ f1;:/ ~E~~~~e.nt::·; J : 

'i,j ":"'~··"'~·t"-··"";'~'''' I> •.. " ...... ".. ~.;, 
6.,',u· .,.\,.~:"-~~·~'.~Jl~I:!"'yeat/B ,general. debat~,. Br.azil expressed: 
ita w11l1ngnesB to accept the responslbil1ties of:'.perm~I1~"-t,,:.: 
membership in the. Security Council, if l!alled upon bytbe" 
intetnational community to do so. In this cas.~, _ Bra.zilis ' .... 
de.termined to carryout the role af permanent member as the .. 
repr\ls~J~t,a,t~_ve_lof _l~~t~n~~rica and the Caribbean 80 .. t-hat.· 
o~,r. r~g-?-ÇJ~"" _may~ ,I?e ,;pr~se~t .inthe· council on a permanent·· 
basis, clOd,' .thi'ough:: regular. c'oordination and cOllaullatiol1,' i'" 

. • ~ .t,~f I -1 ~ I ~ ! •• ' '. .' , ~,\ ... , ' . ' 

have a .strongér'collective'voice. AS a non permnncnt mombcr, 
we; lJ.(r\re'-:~.-'élldeavdured·. in thE!. past to' maintainclose" 
~~Q~dln;:ít.i.'r.~~l:lJ,~~~p·.:'cá':1ntries in' the regian". clll<i' we will 
cOz:1tinue", tO"do so during our next mandate, We are prepare~ 
toTinaKe,thiá

4

coorCliriat.ion and these. consultat1.o11s even more 
Hyste~nêÍLlé, :~~1~::~9~lni:ll,' 111 arder to ensure that the interflst·s ..:, 
'an~J; c<ô~~ce'i;~is 1·-õ~,,,t~e. 'region ~will be. reflected to the full.eét 
~~~en,~,>r,o'~~j,plp.·::.',~},: '. ,. , ' " 

,",-

7 " f r :~'~t: _ f we jcbnside'~.'t~at the proposal contalned in AnneX,"-l 
of' .~~'~~" }:eâí:'.' ~ 'Repox't -"the' t;;(J <"~Clll~d "RClzdll !JL·Uf.JU~d I" .. 
co~stJ.tute~~" .an appropriate framewark, with the necessary. 
adj'Us~Ú!e.nt'~, ! ... ·for reforming the Sec\.lrity COUIl(:il j nane", .. 
dils'crim1tl'átóry .' alid . democratic way, allowillg ttU' ME:!oaber 
.Sbates t.o, e~press t-hemselves in the Generàl AGscmbJ y Otl 
candi dac,i ~s l:J"'fnr.. pp.rman·p.nt mp.mhp.n~hip from, both': . the 
indu~tJ?'i,aliied t "and ~the' developing, W01-] d. The prnpoÁal 
provides sufficient leeway for reg1onal. consultation 'and 
d<;,es, ~~~.t "p~ejttdg~ any outcome, .although iL (lop.f:{ nfle,uuL' 
'.dt~Cr1.m1~~,~~ry oneis,' which is ane af lhe main reasons. why • we '.' 

,i' 

. , 
'.' 

'. 

· ~. · , 
· .. 

· .. 
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, váiuêTit: We should not forget, in' this respect, lhat since 
't!lEÍ'''adc,ption, at the end af. the !:,Oth session of': ~h~' t1A, 'qf, 
the '):eport contained in document A/SO/47, we have. l?een' 
W'orkiilg . under the assumption I that "in "th~ evént', o~ 'ao' 
inc'reasé< in the permanent 'membershlp, :an incre~~eoTll yby 
industrialized countries would,. be widêly regarded. as 

IJ . ~~ 1[' ~ ,-,' 1 . ' ' ,..,.... '. ~ 

unacceptable" I .~, 
&.,;.,,-1 *.J: t .... ,.: t ' ~ ~ ... . J .... / 

~~/~:lf'i,..:'.:.·WP. would n~gard j\ refonn whiéh,~Rr.rihed.ftlf1 
. ;;;mll\~~~~ seats to two industr.iali~ed ,couri~r;es .. a.lld rot~t:il}g 
~,~~~ç) ,rto.' - the d~ve+oping worl": ,as unaccepta,p~le, ~nd .(:pn~. r~ry 
t'~l tl~~,.~., conclus10n. It ia a d1ffert;ant ~att~r:"~ fon~ :,pnI't ' qt 
t~eworld comes forth with a speclfic _ sugges,t1oq arrived ,Çlt' 
D~~~~~il1~~iísus ,~ at th~ regionai ~,ev~:f ~; and sut?m1 ~,~: 1 r ',-t:c,?: t.t,~ 
<!.er~era:~ AS,sembly. We ,underst:and, this has" _be~m il ,posJ.tion 
heI~ bY~!\frican countr1es andwe fully re,spe.ct:. l.tlat. _.~ " 
.J ~", I~ .j . .J ; j '. .. _. ' • ' c. .... ! I . 

91;'~ t·;...-, ""wé are confident that"'wé:'wili"c'oneiIYu'e',- Ú)'.':m6~~ 
away"from discriminatory conceptiona of'expànsiOll, ,anp. th~t 
those who contemplate the idea of· "permanen~' tO.t:a~~ng ,Boata.," 
as a I so,~ution for their own 're,gio,~~~ll ,con~il1ue, t?, ',ho,l,d 
tbat,..1t 1S not exportable. AS 'far as·we'areconcer.ned, the:t'e 
fEí!' no:"' ',narket 'in Latin America and the' 'Car1bbeail 'for thio 
"'. fl , t,~ - F..), r'. ".f • .' . ..' I ','" . ,,". ,. ~ product. J ' ' '. ,. , 
~Jr'i:: ".,,[1 I ;1" ~ ." , 

t, r "~." ," .... ~ . , 'I,,'_,.::".;~~ 't, · ........ t.·t~"~:t : , .. tBL. \. 
Mr. 'President', 
~jl.! "" -'. " ... 

ib~~) ,C' ir In apite of the important'strfde'smáci(i ~t\lis"yéar'~, 
~~~·;ha;J.é'~ still not found a centerof gravity<ft'âs" r.égàrds ,'soma 
d?m,pf~#' 'ie~ues such as the veto, .:and ',the ,total 'n\i~e~:;:,~f 
~~~'~rB . inanexpanded Council. Br8;zil ha~a4y~pc~d" ~e,~.é~~}. 
ideas ~w1th the objective of rendering -,the.d~C1Bl.On .,rnaJ<:~ng 
p~bces's' in' t:he SeC\lrit:.y Council' mo~e' 'dêmocrat.~.~c;', :,f,.jithC?ut 
r1mp'ingiÍlg; upon Charter pri vileges whieh, the ,f í-v:e . pernianenL 
fuémbers \' are clearly unprepared to g1 vé ·up. 'WP.!:bp.11 p.vP. l.tl'At'. 
5~~'r~~-'.:Bhould .be no discrimination,'.' in" prinç1plê.,\ ,betwêoll 
'curr~nt and· new permanent memberS. 1\t the -sâme . t'ime'; we hélve 
suggést~d that new permanent membersmightcémnider" t-l1e 

"PPr~~t~~ ,of I' not exercising their veto. rlghts, u~tj1. "a 
_comp~~p~~el. ve agreement on d~cision" making, - .'l,llvo1 v.i, rig a 11 
,p~~nertt inembers, can be arri ved a t. . In ,other \~ords'-~ 
'sénsitiv,e as the veto lesue maS' be' -itshouldnoe prevent 
us,I fr9m moving ahead in expanding the Council' 8 compositiori, 
,t 't. u;r'I~" J ' , ,,' ,I'," . 

('!' .1,',·' , ',' ,~"" ,..ll ... ~' ,\ ~ As t.o, t,hp. overa1l' n\1mh~r. nf nlp.mhp.rp" '(';~':, fp,w 
~~el~9at1ons cont1nue to have misgi vings about, n Council.of 
:~9.·ré:·.~tha~l ,twenty-one participants, 'in c.ontntst;'.·wi t,h. t.,i~~ 
'f~,~.ef~r.e!lc:e, ,of the wide majori~y for a .. higher: figure, 
·somewnere in the mid-twenties. Wh11e,the problema re]ated t.n 
8the""etõ f -' 'in spite of the fact that' they toueh on difficult 

~, 
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;' questiono' 'of 'principIe' maybe sürmountabl à ~·_·fiF~Otlgh , 
1nterisified dialogue and 'negotiation, it appea'i~ :~!1"i\t'&1.,~~1!~,~\J 
lnu~erii" 'I,ssue is' at' ,once a simpler, and more

j
'", 1"n~nl~~Ia,:,!7,'~'~~ 

'stumbling b1ock, It 18 our expectat10n that,. as, "U,ther.',,· 
'·.as~ec~.s"fa,11 int~ place,' '~ome creative thinJt.1pg. ~n"I~~~(~a:r:~~;~ 
"such'as ':the act'ion threshold, and on improved. Secu~i,t.y 
couincil pract:í.ces and procedures, may be able tO' h~~R:.V.~;-~nrn) 
th s regard. . 

~ '12. . ", . "It is 'sometimes alleged, that the inCapa-f.!it:j~pt~~Jt!:" ti 
'developing,' regions to reach consensus on proSpe(~t1ve~..,t 
,'pennanent· inembers "conetitutes a major obctaclo at t.ldo. 'õeàgê':: 
'of' our-: work';'" rhis' "~s" a' 'grose ,distortion of thé ,.f',aç't~:,,:~l:(i~l 

.:àtart ,with: j' as; we' 'ali -:know," the strongeGt opposit~i~l,l::::t~<?,..:j 
&' • , , • -f i ' ~ 't· , 

; expa'nsion in, permanent . ~embership is to be found ,~j.n' ;:,the<) 
industrialized world, The argument according to~ which~;;.the:I'e:~~t 
is no consensusin the ,regions of the South applies wi'th·.· .. 
'greater :valídt'ty, ~o 'reg~'ons 'of the. North . Bu t " Thi S 1.8 not 
'tne issu~ .'Consensus ,although desirable I' may ,_ not 41be 
"attai~~b~~,: il1, any ,~egion, North or South. The real, 'issues 
'that. are' :iinpea,ing progress ·are the veto aIld. Lhe mimbers 
'question.These shoU:ld be the focus of attent.ion .:as::. we 
resume oU,r"d,iscussions within the Working Group' Iloxt'tyea17., 

• ~ J j .( ;;:..··/t/l 

Mr. ,~reàl.den~, 
':. : , .," '" \" J 

13, , ,If sq manf. delegations express an interest~ OIL:t:his 
item' of' our' agendait, is because we are here discUsSjng.l:the 

... credibility ofthe United Nations in a principal'area, of 
concern, the, maintenance of. international j .:. peace·-~·: and 
a~cur1ty, The future of the 1l!U1 tilétteral 'sy~tem of 
coll.ctive .\ aecurity rests on the legit~m?cy and 
representativeJÍess 'o'f the Security Counc:f.l" As ':'iecently 
statàd in.th~< 'British magazine, "the Ec:oIl.on~;d(','.; :.:~dít an 
article on' one of the major crises the world 1R, faC1l1g, .~"the 
Secur1tyCouncil ,is in a, pooi w~y, knowing that;.~J'l;f_.ff.h9Uld 
10n9 ago have refo~ed itself" ."" ,T, ,",1) ;, iI 

1~.; . Lét. UIi notPr~1~9 this agony inde.finitely" !,oeF.)~~ <~ork 
fl.nnly anel '.responS1bly ,towards a solution that. Ir:' ,equltablE 
an~ .ba~anéed" that, take~ int'o account "aspirati~!ii:>,,::'9f;:~a] 1 
nationsi "large ,anel amall, 'ãeveloped and1ievelop~I1-gT"PJ1,t -

. above' a11 - '1et us bear in' mind that this "''exercise iEl not 
about,' t~e prestige of any individ\1a.J.-countiy O'r ':g'io\lp of 
countries. It is about the prestige.and effectivp.~tÚf\?f-.!'()\lr 
Oxganizat1on, ~ .~o!\ .", 

\ ' ' . . j,JI,.:~ ;'!Slc:l 

~ • ' THANK YOU - , ;:,. 'qac.:' 
" .' " :~. '. ,.;; 'n~.?,.1t 

. ", ',.' , ,"":) .&"'!lJ~ 

\ 

" 
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.' 
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. :: .. O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A ~esa , Estatística (IBGE)., Comisso, de . pouco adi-
defere. o ~uerimerito de V. ex-, que solicita a tran- , anto~ I.lm~r em ~,3~/o o i aumento d~ d~spe-
ecriçIo do documento a que se refere em seu pro- ' . sas com pessoal. '.'" " ,. "', ". . 

': .. " • "...: ~ :.,.;~. I '. i~'f"~~-ot,i,~}t 

i'tUnclamento. 'na ·forma regimental, bem como dlh- Acresce- aiflda .que os técnicoS da Fãzenda já 
'.QencIaré 110 sentidode esclarecer a origem das di- detectaram :e~sa,:d~Saverlça de'C9ntas é 0' cíima 
ftCuldad88 ~nciadas por V. Ex'. . . está péssimo enire: a área daS-finanças ,'do Góvemo 

.COnc8do . a palavra ao Senador Leonel PalVa, Federal e do Governo do' Distrito Federal.' , . 

. 'pcH' c:fnOO minutos. ,. .. Ainda outras' con~id~r~çõe~ -. são: ie~a~ na 

.. :08A/LEONEL PArIA (PFl - DF. Pronuncia matéria de capa do ,caderno Cidades do Correio 
o ~discurso. Sem revisão do orador.) - Sr.' - - Braziliense' de hoje ... Contudo. Sr. P.re~i~~~te, 
·'P~. SIs. Senadores,' o Correio Brazlllense, ... estou informando esse assunto! tendo: et:n,. ,v.lsta .- ._flOje.' estampa em seu cademo Cidades a 'que, já~há algum.tempo,"'oGovemador Crist6vam 

iIeguInt;,manchete: ·União ajuda Crist6vam a ter su- . Buarque ,vem .. it:'dicando que. o .nobreA:;~n~dor 
iNri'VIr.A matéria aSsiriala que o Govemo do Presi- '. Jos(t Roberto Arruda tem atrapalhado o ,<39yemo 
_ dent8 . Fernàndo Henrique Cardoso tem prestigiado do ~ist~ito F.ed,~~al, a conseguir. vE!rb~s, a. con-
~ltooGovemo do Distrito 'Féderal com verbas, segUir anteclpaçoes,. a, consegUir recursos para 

a economia do Distrito Federal à'para as obras • ...,:. 
.:.',~ ,. Pela primeira vez desde 1995, quando 
· . (,. Governador Crist6vam Buarque tomou 
· ...... PQ8S8. o Govemo.do Distrito Federal (GDF) 

. . . • fechou' o ano com' saldo positivo em suas 
contas. A infonnação é do secretário 'de 

. Fazenda é Planejamento, Mário Tinoco; que 
· .• revelou ao Correio o balanço da execução 

.' financeira de 1997. 
. ( •• ;) o resultado positivo s6 foi obtido 

. , . . com o auxilio da equipe do Presidente Fer- , 
,: . nando Henrique Cardoso, por meio do proto- . 

, . Colo de intençõe8assinado em setembro 
. ." .., .'. Com o governo federal. 

( ... ) . 
...... ,-

.0 Secretário Mário Tinoco reconhece 

o' Ao contrário;s6 no la"o ~passado; 'mais" 'de' 50% 
do total investido- em' ôbras' no'"Distrito'Fêderal 
são recursos ôriundos do GovérnoFede;ral,' se-

• l f, _ ~- w' _~ 

- jam ,provenientes. do 1" esouro," sejamprovenien-
·tes do·BNDES.·~i: .; :.".~: ',: .,. (', . , 

> - • t' ,. " rl .... ; ;:. -' ~ , :" < ~ 

• Sr:' Presidente~' ainda ent' élêfesa~ .das in­
tenções do Senador'Jos~ Roberto Arrudà, devo 
dizer que S.: EX-. ápresentou emenda de redação, 
já aceita pelo, Rehitor,' Senador Romero Júêá, re­
staurando o dever constitucional de paga~ento da 
segurança pública dà Capital do . Pais, :~além de 
criar o,'Fundo do:Distritó Federal para qualquer ou­
tro tipo'.de:dotação, excetuadà aquela reservada à 
segurança • pública, quê. terá seus· repasses regu­
lados por leí complementar. .': " ': ~. 

w a.. _ 

... .; - Restàbéieee.:Sà, assim, a juStiça 'e de~úncia-se 
..... que. o acerto com o Ministério da FaZenda 

-duramente criticado pelos sindicatos e 
pelds setores mais à esquerda do PT - foi •. ' . 

a: injustiça, a prepàtênciá e o egocentrismo' do Gov-
-emador' Crist6vãm Buarqúe. t ': ... ' .. : f. \ ;' . 

".~' Era o qu~ eLi tinha-'à'dizer: ;':.' -" 
· o que evitou atrasos de pagamento no ". ~ 
.ltem que mais consome dinheiro público: 

.• I .1 

'T ':'. ~: •• c: ~ j \.- ~ 

Durante o discurso' do' Sr. Leonel 
08 salários. 

·0 protocolo foi extremamente positivo 
Porque a regularização dos repasses permi­
tiu pagar os funcionários em' dia-, admitiu 
· Mirioltinoco.· 

I,:.', ' .. 

., ·Mas. mesmo assim, Sr. PreSidente~ 
segllndo o jornal: 

• 1 ~ 

Ao invés de cumprir as promessas de 
cortar gastos, a equipe do Buriti elevou suas 
despesas em 10,6% - rndice maior que a in-

· fiação de 4,34% registrada em 1997 pela 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 

Paiva,o Sr. Geraldo Melo, 1Q VIC6-Presi­
dente deixa a' cadeira dà presid§ncià, que é 

. ocupada' pelo Sr. Antonio carlos Magalhães, 
- '. Presidente. . _.. ::- ,~. - ,; " 

.1 . , 

.. : O SR. PRESIDENTE (Antonio Car1os' Magal­
"'hãesf- COncedo a palavra aõ SenadOr Renan Cal-

heiros. (Pausa.) ':" ' 

Concedo a palavra ao Senador Emandes Am­
orim: '(Pausa:)"· 

Concedo a palavra ao Senador Ney Suassuna. 

., .:.: .. " .... 
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O SR. NEY SUASSUNA (PMDB - PB. Pro- Estima-se que, em um períodô de quâtro anos, 
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora- a área plantada passará dos atuais'50 'mil para 120 
dor.) - Sr. Presidente, S'-s.e Srs. Senadores, mil hectares, com uma produção dÉr'até' 2:"mii"ê'soo 
. ocupo esta tribuna, na manhã de hoje, para falar toneladas de frutas de alta réntabilidadé 'a éxéelénte 
sobre o desenvolvimento do Estado da Paraíba. qualidade. ' ,; .... '., '.",., 
Tenho trazido muitas notícias ruins sobre a si- ' '!:' .~': ':;".:\~.',; 
tuação do Nordeste, mas 'hoje' trago uma boa Sr. Presidente, Sr.'s. ,e. $rs.,. $enad.o,r,~s., a 

" notícia que 'sé refere 'especificamente ao Estado Paraíba vive novos tempos~ '~m~:re~Qluç~o está 
ali ocorrendo, começou com" () ". ;,·G.Qv,e.m~~or 

, da Paraíba. Ronaldo Cunha Lima, hoje nosso companheiro no 
. ' Segundo'dados da Superintendência de De- Senado Federal, passouP9r',Çf,c,eroj.~~cena, por 

senvolvirnentó dó'Nordeste ~ Sudene; a cultura do Antônio Mariz, e hoje tem,c9!1~ip~~~~~~ ,~ql? ,o ~o-
algodão vem recuPerando' a área plantada, a mando do nosso Governador José" Maranhão. 
pecUária tem mostrado sinais 'de recuperação e a Temos, como disse,' áreas sendo irrlgadas::munas 
ptód~o agrícOl8'do meu' Estado foi a qu~ mais outras já em funcionamento,·.çQl')1p,·>~,;Q,;:C~.s9.:de 
creSceu/ nos últirTiOs 'anos, erTt'toda<a Região Nor- Poço Redondo, Camaratuba, Pianc6. ell~gora, 
deste. I' , .•.•• ' • como acabei de falar, toda. ·u,:oá: ,~':e~:Ae,.,4.0.Úl1i1 

,. ~m 1995, o Estado da Paraíba produziu, Sr. hectares, que será o projeto c~~~o,,,?C;)f1! o~,p~nal 
.. ' . , Coremas-Mãe d'Água. . ',;'.":,t, 

Pres~nte, S~" e, Srs., S~nadores,. uma safra 7% 
maiOr, enqua,nto a Regi~o t..rordeste como um todo fi- Das 25 culturas ,trabalhad~s.~ no Estado, 24 
~t.t ~m .1 %" .. tiveram aumento na sua produ.çã~,,,~ prQdutividade, 
t.'.~·Em 1996; asestatrsticas 'apontai'am .um cre- na área plantada ou nos três indicado~,juntos. De 

scimento de 15% da safra, na Paràíba", e de apenas 1995 para cá, o rebanho ~ bovinos subiu de 400 mil 
2,3% nos demais Estados nordestinos. para 950 mil cabeças; o de caprinp~,'$l,Ibiu de 113 

mil para 600 mil; e o de ovinos. passqu de 98 mil 
, : EsSes.' dados signifICativos, divulgados pela 

Sudehe no final'do'átió'passado; comprovam o novo 
cicIO' dei desenvolvimento que' conhecem a agricul­

. tu~ e' á ~ária paraibanas, em geral, e o especial 
momento vividO pela ajividade . lOcaI de produção de 
frutas,' em paÍ1iCular. .., 

~ Pa~aíba dispõe hoje de, uma área de 900 
mil hectares para a, ~xploração da fruticultura, 
contando com 244 mil hectares prontos para re­
ce~r ~ proj~tos' de irrigação. Estamos também 
fazehdo o canal Coremas-Mãe d'Água, que dis­
ponibilizará mais 40 mil 'hectares de áreas irri­
gadas'para plantio. Essas áreas. estão sendo 
oferecidas aos produtores já com toda a infra­
estrutura necessária, desde os meios de trans­
portes, de comunicação a de capacitação empre­
sarial, até mesmo a proximidade do mercado 
consumidor: . , ' 

Por essa razão, Sr. Presidente, S..-s. e Srs. 
Senadores, a partir desse incremento e com o 
lançamento do Programa de Modemização da 

. Agricultura e da' Agroindústria pelo Presidente Fer­
nandO Henrique'Cardoso, em Petrolina, o qual visa à 
implantação de ações públicas e privadas, am­
pliaram-se os horizontes do Nordeste, como um 
todo, e, especialmente, da Paraíba, no que se refere 
à fruticultura irrigada. 

" . 

para 450 mil. • ,'. , ....• .'. 

Em toda a RegiãoNor'deste~' -a' 'Pa:raíba foi o 
Estado que mais mobilizou. recursos do Pronaf, no 
ano de 1996. , ,;, 

Houve um sensível aumenta no niímero de co­
operativas, no Estado, eforàm 'criadas' condições 
para dar ao homem dó campO' a (n~ó de que a 
agricultura é para dar resultados, gerar lucro e mel­
horar as condições e a qualidade de vida dos que a 
ela se dedicam.' ," ., , . 

t _ .• ~ 

A agricultura paraibana deixou de ser empírica, 
de subsistência e tomou-se uma agricultura de mer­
cado, de base tecnológica. Para tanto, estão sendo 
decisivas as iniciativas de redução do preço da ener­
gia elétrica para a irrigação e a assinatura de proto­
colo, viabilizando a aquisição em massa de tratores 
para resolver o problema do corte de terra, que, a 
cada ano, aflige os produtores.,.,<~ '~'" 

É realmente com grande satiSfação· que afirmo, 
da tribuna desta Casa, que o Estado que tenho a 
honra de representar no ~na,do F;~~l.:destaca-se, 
atualmente, como um dos Estados brasileiros onde 
mais se faz captação de projetos industriais. Meu 
Estado vem conhecendo um surto 'de industriali­
zação como não se via' desde o firial d~ década de 
60, Sr. Presidente, quando se i~stalaiam, em terras 
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paraibanas; os primeiros grandes empreendimentos programa Bolsa' Criança Cidadã, visando a erradi-
no setor fabril: " ' ,.,,' , I. cação';dO 'trabalho infantil. 

\ , '~às Ú~Q~,' tempo,~, 'cerCa de,' 30 emp~s De' acórdo~rt'" ~inforlne ·pUblicitário, tiêm 
estão.Se instalandõ"nos ffistritoiindustriàisda região elaborado;tnnta·mil.triariÇas que 'antes eram obri-
metropolitana' dê João 'Pessoa ecàl'Í1pina Grandé, gadas, -a -frâbãlhár- nas carVoarias, na colheita' do 
com investimentos superiores a 700 'milhões 'dê sisale'da caná-de~açúcar,e'ern,outras atividades, 
dóláres, 'qoe' penriitem' ,à criação' ,de', aproximada- para' 'ajudárem,' n6 . ,aumento' dos rendimentos de 
mente ,18 'mil' novos empregós.' " ",...' , , soas' famrlias,' passaram a', receber uma renda 

Ao concluir meu pronunciamento, Sr. Presi: 
dente, diria que, graças à ajuéfa,' iriclusive, do 
Senado Federal; que temaprovadó os.nossospro­
jetos - se não hoje, na próxima sexta-feira, 
aprovará R$60 milhões para o Cooperar -, ,a 
Paraíba, sob ,o, GO'lemp, ~o, PMDB, que se iniciou 
com Ronaldo Cunha· Lima, : tem' buscado o seu 
destino, ~,,~~~amõs mais, oiiniis,a~. < ~p~~ar de ter­
mos muitos óbices a superar,' estamos fazendo-o 
com galhardia. . , " .. , . , ...• 

Por isso, venho a esta tribuna dar essa bo~ 
nova, uma vez que traiêrnOs' tàritaS' oUtras recia­
mações. Este é o nosso objetivo: mostrar que está 
dando resultado' o Govemo do PMDB e que estamos 
atingindo uma posição de destaque. 

, Muito obriga~<? .'. ",' ,,' 
,,' " .. , .. t40 .... ~ '(. ,. f '\ 

'O' SR. PRÊSIDENTE' (AntÔnio 'C~rlos Mãgal­
hãe~), - ~m a palavra o Senador Eduardo Suplic}; .. 

1;:' '- • 

O SR. EDUARDO SUPUCY (BIocoIPT - SP. 
Pronuncia o seguinte, ,discurso. Sem, revisão do 
ora(jor~) - Sr. Presidente, Senador, Antonio Car­
los Magalhães,Srls. e S~s; Senadores, o Gov­
erno Fernando Henrique Cardoso gastou .em 
publicidade, em apenas dois 'meses, para divul­
gar o Programa Bolsa Criança Cidadã para Er­
radicação~o Trabalho ,Infantil, R$5,2 milhões. 
Esse valor é muito superior ao custo do próprio 
programa no mesmo período e quase tanto 
quanto gastou na concessão da bolsa para 
33.922 crianças e adolescentes de janeiro,.a 
setembro de 1997. 

Impressionou-me que, no ano passado,en­
quanto no Senado se debatia o projeto de lei restrito 
e limitado, sancionado em 10 de dezembro pelo 
Presidente da República, que autoriza a União a dar 
apoio financeiro aos municrpios que venham a ado­
tar programas de renda' mínima, foi veiculada in­
tensa propaganda nos meios de comunicação, 
segundo a qual o Govemo colocava em práticil o 

mínima mensal condicionada apenas à sua 
f,r~~flCiil,à,escola. O próprio Govemo informava 
,qu~ ·havia, gasto R$,15 mill1Qes ç9m o 'referido,' pro-
,grama.. .,."", ::,;", ", " '.. . .. i • 

:, : ,ResolVi ' entrar 'com requerimento de' infor­
,maÇÕés, ao 'Ministro" do-TrabalhO' pàta obter os 'gas­
tos' em publicidáde:. Ao .'mesmo tempo, junto à Se­
.cre"tária dê)" BewEstar, Lúcia' Vânia, obtive dire­
tamente'as'imormaçóessobre o custo do programa 
ê' a sua-àbrangênCia. . .,. '. -, '. 

Estas foram as infonna~ que o Ministrt)' do 
tiábalhó'enCa:minho'u-tne 'oficialinéntê: o 'investi­
'mantá na éámp~ntiá' re-álizadá nos meses de sétem­
':bro', 'e'óútubro' "de' 1997 foi' nada" 'menos' do' que 
'f:t$5.~5'7.131,'12; ~ndo RSS"miihões em' inrdi8 e 
R$25Ó~sOO, 14 em prôduÇão. . ' 
• .... o' -.I , ••• , • ~ ~ .... t t ... , .. ... • 

'. ' Er(I,~f'!asd,G,is,,~, ~,~r:lto, em publici­
dade, o' Govemo ,gastou múito, mais do ~ue no 
prÓpriO :programa' éÓ1' ig~~1 periodo.' Esse vaiõr' Corre­
$pon~!it, a' ,praticamente tanto, quanto. foi gaSto 'com 
,ajuda às, criarlças à,' adoteseerrtes, dúrànte o periodo 
,dê' :jáneirp; :~: ~~~mbro de 1997, ou 'Seja, 
"R$5.578.000;OO" ,Os, dados falam por si sós. 
Mostram :8 :natUieia, desse Govemo e a sua ver-
I, . •. . " ".' -, 

dadeira face. ' 

O que preocupa é o Governo estar 
abraçando uma proposição, muito bem explicada 
,na -sua ,publicidade, como se já estivesse ado­
tàndo, nàciórialménts' programas institurdos nos 
Munictpios de Campinas, Ribeirão Preto e no 
Distrito Federal e tantos outros de natureza se­
melhante, mas, em verdade, fazendo muito 
menos do que poderia transparecer em sua gen­
erosa propaganda. Basta assinalar que, no Dis­
trito Federal, o numero de crianças inscritas no 
Bolsa-Escola é de 44 mil e que no Programa 
Bolsa Criança Cidadã, objeto da publicidade, na 
oportunidade em que a Secretária da Secretária 
Bem-Estar Social muito gentilmente veio aqui me 
trazer os dados, era de 33.922. 

Sr. Presidente, solicito seja transcrita na ínte­
gra a resposta do Ministro Paulo Paiva, do Trabalho, 
em que mostra que as empresas responsáveis pela 
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campanh~ publicitária, Oualitye SMP&B, foram con- Refiro-me ao Ofrclo n.1I 1.532 (SF), d!ltadode 16 de 
tratadas pela F.undacentro,através d~ concorrência. dezembro de 1997, no qu~l.voss~ Excelênçla ,~,nvla.Re-
pública, nos moldes previstas ria lei ri' 8.666. . querlmento de Informaçõ'8s n.O'1.023/97; de autoriá' do 

~. -I '1 • .• i i .'. . ~ 

:, Traf4l-se.'de ·campanha'.denominada -Não ao Senador Eduard~ Supllcy. sobre os gastos deste Mln-
Trabalho Infantil- e"na referida. camP8Jlha, a Bolsa - Istérlo com publicidade e prop!lganda do ~r~g~ama Bolsa 

, Criança Cidadã é citada como uma das iniciativas do Escola Cidadã. . . _ . . . . . . " .. " 

, Governo pararespJver, a,que$tão das crianças que . A,propósIto, encaminho ~ ~ ~n.Joo.naçã~ da ~ 
. são ,instadas a 'trabalhar tão precocemente e que lia de ComunIcaçio SocIal, q~ atende às 1ndaga9ões do II~ 

passariam a receber essa Bolsa. . , . . . . paIfamentar. . 

, ResSalto' qúe, 'o ,Presidente Femando Henrique 
Cardoso' : está éOm viagem prévist8 para' sérgiJJe. 
amanhã, onde deverá, entre outras coisas, anunciar 
esse tipo deprog~. Go.$tari$ <de ver esse pro-, 
grama tomar-se ,realidade 'não ~nas ali, como, uma .•• 
proposta, dó n.ovo' d9Cumento, do, PFl,' não apenas 
como' mostrada ,na publicidade. oficial do Govemo, 
mas,oa ,verdade; tomando-seuma realidade'prática. 
que não, seja apenas para os '.olhos. dos .telespec-
,I ' 

fadares. 1 • .""... • •• ••• , . : : S": Presidente, ,áprC?veito, ainda, a oportuni­
dad~!' ~ia,~te: .d.a :~àrta . enviada ontem pelo, ~x.­
Pres,idente ~t.amar fiá,ri.co, )toje', lidá :pelo,Senador 
RObEJf.to., Àequião, bem. como da. ci:lrta 'e~vi~d$ 
pelo' Senador José Sârlley~ ambas à Direção do 
PMDB, para saudar essa' atitude. Será' muito im­
portante; dô:ponto de 'vista dos 'brasileiros, que 
se áhipliem as :opçóes d,e 'candidatos 'A' sucessão 
presidêncial. 'Portanto,' ,considero muito saúdável 
'para' a NáÇão 'brasileira 'que' o 'éx.;Presidente 
Itaniár Fraridd,' assim' cómo' o' Sênádor Roberto 
Requião, côloquem-se' comO candidatos do 
PMDB à ,sucessão presidencial;', tendo o ex-. 
Presidente Itamar, Franco -obtido o' apoio do ex­
Presidente José Sarney. 

. - , , 'DOCUMENTo A QUE SE REFERE O 
SR. EDUARDO SUPUCY EM SEU PRO­

. 'NUNéiAMENTO: 

-AVISO N.II 14-GM1MTb 

A Sua Excelência a Senhora 
Senadora! EmHla Fernandes 

BrasRIa. 28 de janeiro de 1998 

Primeira-Secretária do Senado Federal, em exerolcio 
BrasRia-DF 

Atanciosamente; 
" .:. ~ 4-' i.· 

• _~ ""'~.' T- .,. .;r f f t • 

Paulo PaIva, ,MInIstro ~ Estado do Trabalho.' .:., 

...... ",. , . 

MINISTÉRIO' DO 'rAAi3ALHO : ,; .' ...•. 
.•. GABINETE DO'MINISTRO ,.:., .. , 

ASSESSORIA DE 'coMuNICAÇÃO !)()CIAL' . 
COORDENADORIA DE PUSUCIDÃOE '.' .... 

, •• J_ 

Processo n.II46010.012923197~29 

'~ • <" 

,. : . ..'. • .' Brasllia, 22 de ,janeiro de 1998 

Em resposta ao despacho do Sr. Chefe 'da AssessorIa 
Partamentar, referente ao Requerimento, de Infonnação n.1I 

1.023 de 1997, às folhas 4 ~ 3, respec;:tivamene, passo a Infor-

.) O progI~ "Bolsa CrIança CIdadão não está sob a co-
0IdenaçA0 deste MInIstérIo e sim da SecretárIa do Bem-Estar So-
dai. . ;. ' ~ ~ ... ' .. 

A campanha publicitária déSenvolvldapelo MTb, 
'através da Fundacentro - órgão de Pesquisa de Segurança 
e Sallde no Trabalho -, trata do combate'às formas mais In­
toleráveis do trabalho Infantil, cujos prejurzos ao desen­
volvimento sadio da crlença são evidentes por si SÓ, e tem o 
trtulo °Não ao Trabalho Infantllo. Na referida campanha li 
"Bolsa Criança CidadãO é citada como uma das Iniciativas do 
Governo para resolver a penosa questão dás crianças 
brasileiras. O Investimento nesta campanha foi de i " 

RSS.257.131 ,12, sendo R$5.006.622,98 em mrdla e 
R$2SO.508,14 em produção. 

b) As empresas responsáveis pela campanha pub- , '; 
IIc1tár1a foram a Quallty e SMP&B, ambas contratadas pela 
Fundacentro através de concorrência pllbllca nos moldes 
previstos na Lei n.1I 8.666. " 

c) Segue em anexo resumo de Investimentos em mrdla da 
referida campanha, dlscrImInados por verculos utilizados. 

AtencIosamente, Geraldo L6cIo de Melo, Chefe' de 

Assessoria de Comunicação SocIal. 

, . 

.-

.. 
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. FUNOACENTRO • Resumo de investimentos 
Perlodo :Set / Out /97 

. , Trabalho Infantil 
. ... .. 

Veiculas' ,Total .. Total 
Setembro Outubro 

.. .. I . - .. . . 
Globo 1.041.759.60 784.488.42 

.. . . Sbt 649.921,60 143,425.60 , '. 

190.7-16'-00 . , ' . Gugu Promoções . 
" 

Bandeirantes 163.036,00 92.974,00 
, '-Manchete 204.000,00 .84~OOO,OO 

Record '168.059,00 72.863.76 
: 58.450.00 

• , CnUGazeta · " -37.699.00 
Canál Rural ' 17.280.00 .. 7.200,00 

Ag(obusiness 42.000.00 · t6800:00 
Rede Mulher 31.900.00 " 18,300.00 . 

4.470.00 Tv Amazon Sat 12.450.00 
Video Max -17.700.00 · Canal 21 

, 
·16.929.00 ....,. 
,25.5OQ.00 ~edeVida' 

i 
... - "1 

.. 

2.388.658.20 , 1.513.095.78 
ó. l 

Rédio 334.903.00 · 148.911.00 
, !.. ~ 

Jorrnll - , 434~76.00 ~ 

j 

Revi$tl:l 
.. 186.279.00 

,) .,. 
- . 

. . . 
" 

Sub.Total 3.158.337.20 1.848285.78 
-
. ' 

Fevereiro de 1998 

Total 
Geral 

1. 826.248,02 

· 793.347.20 
190.746.00 
256.012,00 
288.000.00 
240.922,16 
96.149.00 
24.480.00 
58.800.00 

· 50.200.00 
16.920.00 
17.700,00 
16.929.00 

· 25.500.00 

· 3.S01.953.98 

483.814,00 

434. 57G,OO 

186.279.00 
.i 

5.006.62_2.98 
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F,~NOACENTRO Resumo 'de investimentos • Televislo 
.' T~balho Infantil 

,m, 
0I0bc 

Sbt 

GugU.~IO".~ 
~~~. 

MlnctIeie' , 

R ...... d 

Cnt.'Cazeia 

" , CMIôo4 Hurll 

, .~'leS3' 

. R~A'ooINo· 

• rOi Mv.>-, ~ 
'v;";"'w. 

, • t ~ _ • 

• 'CW'71 
Redé ",.do' I' 

, .lVGIobo. 

ryGIpOO 
,\tu"",", 

NÔlooO' 
!\J O!obo 
'lV~, 

lV Qh;,t,o 

.lVGIobo. 

lVGlobo 

TVG1obo 

TVGI®o 

lVGIobo 

JVGIobo 
,V tàlOllo 

TVCIobo 
TV Globo 

NOIobo 

lVOloto 

.. '1"/ C:c!;ç· : 

'J TVCiet:-o t •• _ 

TV ~:ooo 

TOTAL-RI 

... " " .. ',. 

• , • . 'UF' .. ... ToCaI TGt.1 . Total •. 
, .. ".' • .' . t--Arf--...... =~"'-+:--OuI.;.· ~Ut....o;;;;..-+-_ ... Gm:I--~_'"':.-i 

.. 

8.ilv4OO( 

. VIl. ConQU'$IóII 

DIII'''''' 
ItalluN 

: Fe:ra Sal'lUl!\8 

'~IW~ro. ",' " 

Recife 

PetroliN 

c:.tuarv 
Maçeeg 

. Terftlna 

; Floriano - P' 
• ~IJINlGcJo= 

NtU. 
c.:ampo Urano. 

CanMnba 
Poor.a Por! 

, ..!cllo"~ 

Píai,;I.C: I 
M:\U11 
"'t.ma~~E 

Rio C".>tJ\; N,,,,,, 

83,3.4~~,60 

849921,80 

163.038.00 
204.00).00 

; 1G8.CY..9.cJO. 

5e.Gl.ao 
1.12eO.00 

~:lUWW 

31.900.00 

124SC.m 

~211.~ 

1.1.iV..o.30 
·5.717',= 

101oe.~ 

·/WJ06 

·".:m.OB 
~.4/G.80 

:6.112.82 
'8.352.12 

í34Z2.8O 
.8.74412 

·2 .• 1464 
.5.307.70 
13.01Cl.oa 

16 ... 28.00 

'2529."" 
'8:96.08 
. l.aIitI.4" 

n4.51S.42 

1-.:5 .• 25.80 
1 110. loW.W 

92914.CJO , . 
84.000.00 

720C3.7C 
3/.tiW;W 

'1.200,00 

.. 16000.00 

18.300.00 

<,* ~U29oe 
"~~.C.l' 

~' '. ~ 

~3.~.:! 

344158 

3.583.00 
7.GS1.JC 

:4.!:I.&.' 71S 

1 !~.XI 

jGc.'I6.00 

1.513.095." 

1.557921,02 
193.347.20 
1110 14ti.W 

2SS01l.ao 
281.000,00 
2~'022.1t: 

W.1"9.oo 
244M.CO 

5&.000.00 
\\G~.OU 

16.920.00 
1/1WJ» 

18.529.00 
':!S!m.OO 

Q:l/1.44 

11.750.30 
5.717.02 

lU./W,SO 

1.!:!'ll.otl 

I :u/.08 

»~.M 

6.112.62 

8.352.12 

13.422.00 

6.7"" 
2.47-4.64 
5.307.78 
l~01e.08 

lAm.ao 
2.528.44 
8296.08 
1.3&!!.~ 

23.~.28 

3.441.SG 

:3.589.00 

1~'.36 

., '4~.76 
1 ~~,., 

.i' J6&õOO 

'-9Q1.9$4.50 

·.Sexta~feita.6 '. 02405 
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b2406 Sexta-feira 6 DIÁRIO 00 SENADO FEDERAL 

.J."~,,. • ~ .. .... • • 

FUNDACENTRO - Resumo de investimentos- Jornal, 
Trabalho Inflntil, 

,'. Çldade Jomll Total Total 
, . , setembro Outubro . . , . . ~ ~ .. , ~ , . . , . ~ 

, São, Paulo' " " O Estado S. Paulo 33.696.00 , 
' .. Falha S.PaulO 34.34 •. 00 
-. , Oiario Poputar , 13.492.92 ' ~ . ~ 

santo'M~~< DIana Gd~ A8C 5.11'2.00 . 
Soroc;aba" " . . . '. ~.. 

{Cruzeiro Sul 803.52 
SantQs '.<,' .; I A Tribuna 3.86t,oo 
Bauru· , ... :. Diario de Bauru 1.209.60 

, Pres.· PnJdonte O Imparcial 1.908.48 . '. ~ \ 

' Rib. P.reto'.' " O Diano 2.5$1,1& 
, . , ,. ,", Jr. Cidade 1936,32 . , . , . 

RiO JaneIro.':' . o GlObO 19.440.00 " 

. .... Jr BraSil 15.eeo:OO 
' '."" 

, . , . 
' .. o Dia 13.392,00 

VtlOuiÍ " . ' : AG4r.et8 1.881.eo 
, Porto Alegre Z.ero Hora G.5loC;OO 
, FloriaflOPQlIs, Oiario catarinense 6.048.00 
Joinvitle , A Noticia 3.996.00 
Curitiba Gazeta do povo 4.022.78 

FoI"" da PBrHII~ •• 
. Londrina ,', Folha de Londrina. 2:85G.00 

.• , 'I' Jornal de Londrina 1.808.84 , . 
Selo Honzonte Estado Mina, 17.820.00 

, . HOJe em Dia 5.400.00 
Diano da larde, 2.808.00 
UlarlO dO Comerçlo 8.14.4.00 
o Tempo 5.382.00 
O "smpu/tlo 4.388.00 

Brasllla· Co""la Orallllvn8v 7128.00 
J(. Brasilia 4.368.00 

Goianl8 O Popular 2601.72 
Carhpo Grande CO((l~jo ao Estado 2.437.32 

, Olaria da SeITa 1.467.00 
Cuiaba A Gazeta 4.320.00 

Diano Cuiabá 4,200,00 

Fevereiro de 1998 

Total 
Ger:al 

33.696,00' 
34;344.00, 
13.492.92 
6.712.00 

803.52 
3.861,00 
1.209,60 
1~ .• 8, . 
2.581.76', : 
1 A36~32 

18.440;00 , 

15,660.00 
13'.302.00 
1.887.00 
t5'.S34;OO. 
6.048,00 
3.996,00 
•. 022,18 

2.856,00 
1.806.84 

17.820,00 
6.400,00 
2.808.00 
6.144.00 
!.3~2.00 
4.361.00 
7.128.00 
4.008.00 
2.601.72 
2.437.3' 
1.461.00 
4,3'0.00 
",200.00 

Sub. Total .243.632.86 O.QO 243.632.86 
•• Velcutaçâo conjunta com a ~clha c,!" Londnna 



Fevereiro de 1998 DIÁRIO DO ,SENADO FEDERAL . Sexta-féita' 6' 02407 

FUNOACENTRO RéS'úrrio de Investimentos· Jornal 
:Ti'íl2áíhO' Infantil 
... ~ ,. ~ ~ 

, , . ~ . , ~ , 

I, C~ade Jotnàl, , " , ' .TotaI Total TOAI 
, , , . '8otembro Outubro 'GaN' , , , I 

. . ,'c ....... 1- .. _" ~ " ... ,.. 

, ~ ... 
, , ., . h __ ~ 

Salvador, .. A'Tne ' . 8.936.00 . .6.936:00 
, • • ( " ~ (. I' I 

A Tf1buna da/Bahia' 41 ..... e.oo ,. '.:448.00 
' " 

, I ! t./,i,l, 

Correio da eàhfa ' '5.076,00 >., 5~ó1e;oO , 
Recife . . Jornal do Comareio ' , 8.912,00 '6.912.00 

; " , , 
, Oiario'Pémámbuco; ,:,', 7;~.90 ' ' . 7.560.00 • I $ , 

, 1 , , , 
: OIano,NórDelt.\ 

· , 

Fortale~a . , , 5.400.00 'S, :c~o:qo , 
OPov(J 7.S92."O 

, 
7;~Q2.~O , ' 

Tnb",na"do c •• ~ , . 
'8.400.00 >":::::~b' 

, , o. 
I ' , , ' 

Macei~,< , , , (J~eta Alagoas, 2,9S8.00 
, , 'Tribuna' Alagoas 2.436.00 " ,2."38.00' 

· , 

Natal TnbumaN(Jrte 2.250.00 
I 

·2~2S0.00 ' , ' · . , 
'Diano Natàt ' . 2.100.00 ".2.700.00 

J '.# ;. 

Joao Pessoa 1 CUrt'.i" doiParaiba, 
' , 

5.712.00 · 5.712.00' 
, ". · , ~ ... ... , . . . , . , 

T~(ezina Meio Nôrte · , . 2.660.00 · . ,2.550.00 ' 
". 

AraeaJu . , Jomal da Cidade' 1.838.40 , 1.à3à'.~0 ' 
S30,l:UIS:-: ' , o Eslàdo 'MaranhAo 3.776.04 . 3. 7'16:04 ' 

~ i ' , 
O ImpàrCiál ' .. 368280 3.682.80 , 

, '" '01 

e,'ém', . O·Libe,íll 7.255.44 ~.~~~.44 
Manau$, , ' ACt1ti~ 6.720.00 ' ,8.720.00 

,. ", .' 
Maeapá ' . Jornal do Oia' S.241.QO 6.247.90 

, I 

O Estadàó 2.8«:80' PUftO velhO 2,~,80 
, Diane Amazonia 2.70&.60 i , 2708.60 .. 

" ' 
AltoMlÍdéirà 2.268.00 ' 2.2$é.OO 

.'. 
Boa VI$ta ~ Folha de'Soa Vlltá ~."35.20 :4 .. .,~~.2p, 
Rio Branco Aéázeta 1.182.00 1.782.00 

AOI - Minas Gerais 19.224,00 19.224.00 
Intenor Minas Genais 36.182.44 36.182.44 
AP J- S~O Paulo 22.272.00 22.272.00 

I 

.. 
: , -

Sub.Total 190.94~.O2 0:00 190944.02 

,. 
o. lo. ....... 

.. , 
• J'" J 

, ' 
."".' . 
, .,. " . 

. ..' .',\~\," '. 
, 

" ~. .. 
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CNId. 

. 
, , 

. ., 
r I 

j , . . ~ .. "~ 
TOTAL -R$' 

, -

I~ 
" I 'f 

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

FUNDACENTRO '. -' Resumo de' invtt'sdfrlfntos. Rácflo 
"'Trab3IIÜí:lnfJlntil 

, . 

..... ~.-;.--....j .. , •..• ,", , 
'.-•. " .. I, : .. ' ~ ..:... t ~.; 

"," . 

~u~' 'Eml,iora- , . , ,~,.m" TotIl Total 
, . , Falu Hor'~ , Setembro- <-Outubro-

~ , " 

1 ~ i. 

( , 
' .. ~~ ,. 

, .. 

~ ~ . , . ~ . ,~. 1· ~ .',~."~ 

I"" "'f ~. ,., 

" • ',::. I. " 

A~4T,,~4tC?, C"~lÓ.$ _,~ 1, ::,~ 25.':1 o~' 
, 

~ '. " ".~ -4'" ,~t j t· '4. ~ 
, ! " ... i· 

, . Tuf'IAM SI:19."'! 9!'-~HA ~2,~S5'20 

: ':.12.355.20, ClqtN~ CAMP~~ 
"-' '1' 
, ~ < ' .'. 

C~NMtit-M "':1 J~ ·OACf.jN ~·EO 
',' t j .- • ".' 1 .l'O, 

, .....~ .... I I 

MANCHt:H: toM', Uti uomi uu :'. • .7 ~':i4G ~ , 
~, .• r • ., 4U.': i 

. , , . 
, "r'~ t"\ 

JH (,'0 ~H.-.sll t-M utS ,UU"Y UO 
, ~ . . ' ... " . 
. .. ', '~)'~,7S:'00. ' 

• . lU;. ~ .l, 

~ ~ ~·1 ,~ ~"" .. '~ (I:~)'" ~ ~ { 

. ', .• , " , t 
, '!.)O~'J~.~:",l",t.'i" .. 

. ' 
, , 1 ' , '. :.(..1'; ~.. ~ 

, ·1 

. ' .. , .\; .!t:~ ( 
,., . .... ·,l'·_."T' ... )r, 

h 

10aoo.o~ 

e:864.00 
6, e64,OO 

~ SGO,OO 

s.s~o.oo 
/ . 

13125.00 

. , 

{'~ 

47.803.00 

Fevereiro de 1998 

TotIl 
Geral 

, I ' ~ 

I ). ~.1 

UJ,~'O.20 

'9,2".20 

12.768,00 
!! 

13 136.50 

'30.000,00 

I I.: 

U'.oeuo 
1... .•• ., ., .... 

i' 
! 

, . 
~.';" :.: ':.. 

~ ~·~'I 7 rf f~ ,) 

l ,~ " l.' r 

- _.- . 
.- "" l' . 

t, , 

, .:' .. ,< .,i.; .f~. ,(,: ~ 

. . 
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, 

-' 

DIÁRIO D08ENAtio FEDERAL 

FUNOACENTAO •. ~~sun~o ,d.~ investimenc05 • R~o 
~.ab&lh~b' _. __ 

... . , , .!, I 

CldJdO , Emissot." A~.I Total ToUI T~'. • I 1 , ). , ~ I, • • , 1 , • • 

~.' :; .... '. $~tembr. 
' . .. Outubro O.r.' -_ . ........-- . .1 ' . - , 

. SÁl VÀDOR' . 
. .. 

~ 
., $OCI.O.O. . , AM'·." '5.821.12 2.266.18 8.0H.00 

, PI.oi F..., , 1&4.08 2.340.80 8.&24 .• ' 

. , 

. , 

I 10. FM' FA,1 3:0~U' 1.177.34 4.204.80. 
• ttl'Pol· 'FU 3.616.40 U:tl.'O 5.120.00 
• CrunITO' AM 1.'12.&4 2.3".!6 e~9~O 

I .. \ I 
-. " f r '.' Exé.'s:or M1'- . · ' 

6:1$~.S4 2.396.66 '-'59,.50 
A!ClljoIMCI1 ' C~:ul!ns, FJ.i 2.35' 72 US'.94 J.390.66 

. ' fn\iSs :A'"goj~h.t F.i' , . '2.3$8.72 10J1.94 
.. 

J.l90.6a . . . "", . . ,.,. ~ .. . ' .. ".CI' , ' , 
R.glona, A'" :.68:.72 '.t73.69 3.85641 , 
Cara'I)M F·.1 1318 oi' 571.83 1 e9$.29 

I 
, ., 

• -' .' .' : .' lide' rfJ " 1~ 1.0.1 766.08 l.~17. 1~ · , 
I 

.1\~'1t' , Ju&ze"\l AM 3 ~O;." 1.534.68 5.042.52 , 

\' '., • ncnsnO FM ,.4.0"~ .• '· 1.1".58 ' ',5:8'~;!: 
I 

eUilU!a 4.9tS.6iJ :.Oà~.44 1.001.12 l!heus A·' ' . . . . 
. oi ~56:i6 '6.S,n.·l8 ft30unoJ ·Oif .. :o:.a AM '.393.3: 

Jr d. rtaDu,,~ FM 1.;91.1: 786.2-4 1.583.3ti . 
ft'''iJ Sanll"1I S«'f>d,)d~ AM 2.S0as DO 122850 4.03650 

l NorCle:'l~' F.,~ 3.379.:0 1.-47UO •. 85i.liO , 

JeqUlt · e,n.a,.,a' A'." 1.7S1.41 14126 2.508.6; 

· , , 

V d. Conq\J.sta Bande"."t., AM -,' 4.,,9~4 4.669 oU 

· a."aflt'ntfs Ft.1 :!.~51.60 1 .• 89.60 4.043.:0 

MACEIÓ 
, 

G.nt. A\1 1.4S7.1e ~18.~ :.O;O.~O 
· Joma· : AL! 811.01 Jlt).Ji 1.126.40 

. ' , " . ~ : : ~.:: ,,·r~.1 ' FoM f37é:~~ '.J'" .04 •. "3.00 
~,~#,~If'<'~~" "IJuçara FtJI 1.013.76 3t4.24 U08.00 

Atapiraca NovoNE AM 2.47104 1.081.08 3.552.12 
t~ovO HE PA.1 :.411.04 1.eM" .08 3.552.12 

r.lm.lr. dos 5111!1P8'C! AM ~ 3~8.'2 1.031.94 J:390.6& 
If'ld.o, S'fttC!lI iO FP.4 1358.7'2 1.031.94 3.390.6t 

JOÃO ~ESS2A, TatI"!8ra AM 60a.26 177.41 18$.67 
CO"f'o da Ma"",t AV , 383.~5 1.$tU8 . 8.;74.23 

oe f", FM ~4~3.7S 1.5iO.U t.OU.« . 
~ll'It3 Rila lId.r FM 7.022.'0 2.979':0 10.001.60 

~aor.:l ~êJ Crande eOrtlC.~r";: AM 1.182.72 517.44 1.700.16 
Canl~ln4 'FM .u~geO 1.4T4.~:: 4.843.80 

tOtal .,~ I 116.88'U8 ~:a&'.40 I 1&1.150.31' 

Sexta-feira 6 'Oi409 

,', 

.. ~' '; 

..... 

.. 

..... ' 

. : ~ 



02410 'Sexta-feira 6 DIÁRIO 00 SENAOO FEDERAL 'Fevei'eiro de 1998 

'. 
õ·.. -: ~ ~. I • ~ • 

, . . . ~ 
~ ~ :.~" •• \ I • -

:' , 
, ,; ~ .; ." .' lo!.".~." .~ .. ~ ! .. _ . 

" tr· 
. ", , ' .. "'" ..... t. '. 

;. .... j:UNOAéEN+~P :-' ~ . Resumo de investimentos -Rádio 
,,'.' " .•.•••• :.;.; .. J, .. Tratiàlhalnfantn,·' '."" -::~,«.:~;,:-: 

Cidade''''. , , ,.'UF ' I 'Enll:sorA 
i. 

Ptogr,m.,'. " AMJ-":';"" ·_~l_ot;.:;:a:;;.I..;.'--lI--_..,.'U; 1:tl,;;;ta;.;.I_-f-__ T~o;.:.ta;;;;I_-I 
Ho{iÍllv "...., letembro Outubr. Cer.' : • ~ I 

( • ... . ' .. ~ ~ ~f ~ ; 
" '," 

CAMPO ORAt.iOe··· ,MS • eUL TURA, . 
." ... -...... '\" .~ - ~ ~ 

• A 11V~ GUAf,VNOI!, I' , 
\ CAto.Rj~~~~· ., , 

•. , • . •. :. -';'-.1 ClOAOE . '" 
' .I , 1· ~ '" .,,' '~ ). .•. ' _ ~ 

Corumh . '.' \ '.M!.DirU~Ota CcSruntba . ";' 

• . ..' " 'S~~n:m~1 'i i " 
; , , . ., .;' :;~ider ',' .l', 

OCkJfaaos ' .'.'. ,~1S.. ,~a:u'~ .. i . 
, I, Gra') OOUf,aCl:S ...... 

Tt.' lagoas 

'.',' o,' I,'., ,; Terta. 
~uplnaõll~":; 

" .MS 

1 

A'VOz da C .. çula···,1· 

I ~,dilQé, 

RIO QRAN~E.SVi. .' ~RS 

-""\ .. 
• 

TOTAL.R$ 

. , 

I' 

, , 
! ~ 

, , j , . 
~. , . ," .' . ~ .,.,',1, i '. ' ~ .. ,'".' > • 

, 

U'/.1:t\~ N.A 

"'(1~~ 11M 
O(t/\2ns F~" ~ , , - ,~ ,'" 
06l12hS 'FMi 

! ""', . I . , .1: 
06(.;!h~ , Ali 
06112n, fM" 
0'/12ns , ... ~ i F'., 
O,',,~I,S 
06112'" FM, 
0~1~n', F\1. 
or,:: :!l'\'s • • , . 'FM 
..... " ,.1'" . 

I I ~ I " 

06/1.9,". . • 11M. , 
O'fhlhl' , FP..' ' 

, .. "I 

" 

.; ,~ .. >.... 

, .~ .' 

, , 
.J. " '" .1' • cP; >. •• • • ~ _ " 

lSAS,fI. 600.l~ 
3.Ot4'3Z 

" 
. ',11.1,68, 

U34;ia' ges;GO , 

197:)1 748.98 . I • , ," ", 
i. ' , . 
, , 

U,u"i~1 

':~2:,;5ô 
UIl.1: 

HT6,:" 
, 312;20 

. . 1956.:4 
~U2CV 

/. " 

TO' ,08 . 
·148U . 
970.00 

, JVUM ' 

510.30 ' 
78076 
5!t.9~ 

j ., 

2' 1ÍJ.l»~· " • : '1'05.4:62' j 

4: 212.0G 1 842.75 

i.54Úe '314 !!4 
1, "\' .... 

3U1U4 

:!.'".oa 
4 ~6.OC 
,} 5~0.go 
2.719.20 

2 !I 11 00 
,2.'73.00 
3.4!J6.00 

4.'84.00 
'.822.50 
2.717.00 
1 qAlI 00 

l41t!l Ui 
(. 054.75 

52.21t.n 
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Fevereiro de 1998 

, t' 

, " 

, " 

.. 

DIÁRIO OOSBNADO FEDERAL 

FUHOACENTRO • Rnumo de inve~timento~ - Réidio 
TróJtJ=*'o !r.f~UI 

IUU:l.(JU 3.808.00 
7:en.96 2.98~ 8A I 

!::O:'9 t3 • I\ee ,,~ I 

.... 384.~1 ;';Õ;'õ91 
858.80 ,642.80 " I; 108.00 831.80 I 

3 ié:O.S6 LU; 04 li 
=' r:" S~ 99:".O~ . 
1;572.48 68? 96 I' 
1.851.80 81~.70 

3.441.3e 1.~O8.22 
, .579.68 691.11 

n4J.OC ~3~.eO J 
•• C. 4 • .-, • I\~S ~e •. .., ..... ~ ,.VV. I 
• C" •• ., ~&I'I ~" 

~:i;~:e; I 1.8;; ;; I 
6M~4n I t ~1~;,n I 
2.~91 00 756.00 I 

709.e3 I 

Sexta-feira 6 02411 
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. .~. ~ 

.. ;.. 
" \ .. ~. 

\;. . ' .. ' ", . >.' o",· 

~ ", . .' . . . " . ',': 

., .. r .. ~ .. :- - .' 

:.-:: ,'. 
....'. -" 0'-

.~ ,., . ~. f, .... . ~~." 

.,.. ,";" / .. ," . ' 
FUNDACENTRO-' ~,)~ê~tJmo d.inves~imeot9s:~ Revista' 

-, " 1,' ~:~rab~lh'o;lrif~ntll -, .. ::: (j: : ,'" ", .- '; " ~': ',i-
, " ' i, _' ,.' 

, ' 

, 
", .. 

Cidade '-, ~evista "Total t loUSI Total . 
\ i ...... Setembro", ' Outubro Geral , , • . ~ , ,-

" , 
, ' 

NaClonal Veja 1 H~.508.00 116'.508,00 . . 
:. - . . , 

Isto e: . '52.220,80 52.'220,80 
, .. .. ~ .... "" ,. ~ ~ '" 

Manchetv 17.550,00 17.550,00 
, . , , . .,' , , 

. ' I . , ' ' ,~~ . - , . . . , ,. , .. . . 
" .. , . 

I 

Sub.Total , , . 0,00' 186.278.80 180.278.80 

i ,', " ~ 
f 

.. ' 
" . t ~ .i 

-I 
~ ... . 

, I 

, ': 
..... ' 'I'" 

, '. 

' .. '~ 

" 
~. : 

..•. 
- ,." ·':f -. :'- : . 

:',' ,-'o 

.. ,., .... 
. .. . . : .. 

", . 



. , , 

ESTADO 

IA 

TOTAl. 
GERAL 

". 

lISA&. 
Pldrelrll. 

... 

;~ 

, 
...... 

) . 

1~17 

SetembrGl1U7 

AbrlU11117 

"o) 
,t') to. 

t~ ~ 
..; 

~ " 
l- ,.. ri' 

~. • - ' ,. , :~::,:~;~;: q~~'~,t~r t-=r~ ': c. 

'MlNISnRJO DA PREVlD~NCIA E ASSlS~NCIA, SOCIAL -.', ~: i 1,' -, _, 

.. 

" : .~ :SE~RE7;.~R't'DEASS~T~NélAso~IAL·'} ,.:, .. - ·t r, 
. t <. 1.. .... - '" .) ##O"" ... ~' :." _ 14 

,J. 
i! 

PROGRAMA "'DEERRAOICACAo DO'TRA8ALHO INFANTIL '-: 
.. , ,I')OSIC;ÁO-'JO ~7ES D;~ ~~TEIJ,fB~g DE 1~~.~ 

'" 
~ -!:" ,"i 

. MUNlCIPlOS DE ABRÀNGtNCIÃ 

, 
'", 

~ : 

y ,- , • ' ,(8OLIASJ C~I' "'j "'1 

c .... Sant. RIta do Pardo. PonbI 
Andradlrlll, ChaPadlo cio;, Sul. , Co ... 
1noc:tnc:Ia. Novo HorIzonte do Sul. Tucuru.; 
Igualem!. Dota tnnIo. cio BiuttJ • Amambal ' 
(14 1IIIIIIIc/pIoI, ," 
AnaurUancIIa, ~ AntonIo Joio, Aral 
MonIn, BatarJlO'l. ......... u, Campo 
Grande, Coronat ~ ltaquaIat, 
Navlnl, InvllMM, Nove AIvwada cio Sul, 

Seta Quedo e ....,.,.. (11 

l-: 

. 
Va.nt .. Concelçlo do CoIt6, ·Rlachlo cio 
JacuIpe ; 

Nabuc:o (3 
munlclplos' 

Slo 8anedlto cio Sul CatIo de Santo 
Agoatlnho, Agua " .... Anw ..... PrImawra, 
8arrelroI, Celende, Tamanda,.. Maralal. 
Jaquelra (10 munlclplo.J 

47 . ,i 

"" .~ 
2.100 2.OH 

'.000 'Me-

20.000 2Ua 

..... ', 
"'i.. .... 

~ 
~~ 

.' . 

... - ~ } 

era.71O.ao 
(FEAS, , .. ~ ....... 
~, 

" 

v-.,,... 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magal- O Brasil é a sua terra, sim, as' suas riquezas, 
hães) - V. ex- será atendido na forma regimental. sim, mas é também a história ®s seus homens, da 

Com a palavra o Senador Pedro Simon. Logo sua gente, a biografia, daqueles que construíram o 
após, coneederéi a -palavra ao- Senador Hugo País que afestá. E é"uma pena, é profundamente la-
Napoleão e, então, passaremos à Ordem do Dia. mentável esse descrédito real e concreto que existe 

O SR. PEDRO SIMON (PMDB _ RS. Pronun- na História do Brasil com relação a essa questão. 
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) _ Há um projeto meu, a ser apreciado, determi-
Sr. Presidente, SrIs. e Srs. Senadores, uma honrosa nando que se crie, no Rio 'de Janeiro, um memorial 
incumbência me foi deferida pelo então Presidente ou um museu ou seja lá o que for para abrigar os de-
da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, poimentos e os perte~ de Getúlio Vargas, como a 
Deputado João Luiz Vargas, do PDT - o atual prêsi- carta-testamento na sua versão original, a caneta 
dente é o meu companheiro José Ivá Sartori do com que,esta,earta foi assinada, o rev6lver com o 
PMDB - no sentido de entregar a V. ex-, Sr. Presi- qual se suicidou; que, hoje, são.acervos de sua neta 
dente, e à Biblioteca do Senado um volume do docú- e que ela faz 'questão' de oferecer gratuitamente 
mento elaborado sobre a figura de Getúlio Vargas,' como patrimônio, do Brasil. 
editado pela Assembléia Legislativa do Rio Grande O tempo passou, o Museu do Catete disse que 
do Sul. É um trabalho fantástico de História, uma não queria, o ~us~u Imperial disse que lá não era o 
análise que conta toda a história, desde a ado-' local adequado. E,' em meio às, discussões, esses 
lescência, desse homem extraordinário, Dr. Getúlio' objetos estavam se deteriorando~' Creio que o as-
Vargas. sunto está sendo resolvido e teremos - não digo um 

panteão, deveria ser,Ílãó digOi'láda de mais impor­
tante -, pelo' ménos, um ,k?Ca1 p~ra abrigar um acervo 
importante e signifICativo da história' de Getúlio Var­
gas. 

Esse é o 'segundo volume que a Assembléia 
Legislativa do Rio Grande do Sul publica sobre gran­
des deputados estaduais que prosseguiram na vida 
pública. O primeiro foi sobre João Neves da Fon­
toura, cujos discursos me impressionaram pelo seu 
conteúdo. Este de Getúlio Vargas apresenta seus 
depoimentos, seus discursos, sua história, sua bi­
ografia, sua identidade com o positivismo, com Júlio 
de Castilho. A análise feita realmente merece re­
speito e admiração. 

Meus cumprimentàs à ASsembléia legislativa 
do Rio Grande do Sul. ,I Meus cumprimentos aos 
meus amigos DepÚlados do Rio GraÍlde do Sul. 

É uma sàtisfação: ,Sr. Presi~ntà, pOder entre­
,gara V. ex- este exemplar. O tereeiro farei chegar, a 
pedido do Presidente da:Assembléia, às mãos do 
Presidente .da Câmara dos Deputados, para que 

Penso que esse documento Parlamentares 
Gaúchos _ Getúlio Vatyas irá enriquecer o acervo faça parte da biblioteca daquela Casa do 'Congresso 

Nacional; É ~m que isso se repital 
d~ Biblioteca do Senado Federal. A Assembléia Leg-, 
islativa do Rio Grande do Sul envia também a V. 4~' ' Aqui já estat:nos fàzendo isto. Um projeto de 
Ex', Sr. Presidente,um exemplar. minha autoria 'detemii!1ou que, Periodicàmente, es-

tudemos . e ,Ilubliqu~mos a biografia d~ wltos da 
Felicito a Assembléia Legislativa do meu. . nossa História e do . nosso Senado. Por proposição 

Estado por esta decisão tão importante. É tão triste minha, a primeira foi a' do Senador T eatônio Vilela, 
ver um País como o nosso sem memória, sem escolha muito Jeliz e oportuna. Creio que, assim 
história; os fatos acontecendo sem que a mOcidade - 'fazendo, estamos realmente contribuindo para a 
tome conhecimento. nossa História e para 'o nosso Pafs. ' 

Outro dia, Sr. Presidente, um jornal do Rio de Muito obrigado, Sr~ Presidente. 
Janeiro publicou uma reportagem em que poucos se O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magal-
lembravam de Juscelino Kubitschek. Ao verificar a hães) - Louvo o discurso de V. ex- e a Assembléia 
história dos grandes nomes, praticamente ninguém Legislativa do Rio Grande do Sul por uma publi-
sabia quem tinha sido Santos Dumont. cação tão importante e que vai enriquecer a cultura 

É cruel o que acontece conosco. Outros brasileira. . 
países, ao contrário, reverenciam, respeitam a sua; Concedo a palavra ao nobre Senador Hugo 
história, a biografia de seus homens - dos quais" - Napoleão, último orador. 
podemos muitas vezes discordar, divergir, mas pre- O SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL - PI. Pronun-
servar a história tem uma latitude, uma imensidão cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
que constitui exatamente o patrimônio do país. Sr. Presidente, SrIs. e Srs. Senadores, tenho or-
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gulho de ser· Uder de uma excepcional Bancada diz: ·'nformo que vou ao seu Estado, se quiserem 
nesta Casa, a Bancada do Partido da Frente Liberal;. que se entendam co':'1 !l.Diret~ria de. Relações públi-
composta de 24 Srs. Senadores, qUe me têm, para' cas·1 Não me entenderei nãollsso'é um achinealhe, 
minha' alegria, conduzido 'e recOnduzido a esta um abuso, uma falta de respeito! 
posição. ". O Presidente Femando Henrique Cardoso pre-

Já tive Óportt.inidade· de servir a Pátria em três cisa entender que Ministros desse quilate não 
Ministérios, no da Educação, no da Cultura e no das ajudam o seu Govemo; Sua Excelência precisa en-
ComunicaçõeS. Andei o País inteiro, visitei a maioria tender que Ministros corno o Ministro dos Trans-
dos Estados da Federação Brasileira. Felizmente, portes só fazem atrapalhar. 
em nenhum momento; durante o exercício das três Claro está que o Ministro tem o direito de viajar 
Pastas, houve qualquer tipo de problema, de norte a pelo País inteiro. Não sei qual é a sua programação 
sul e de ~e a oeste. Mas não posso deixar de - parece que haverá um encontro de Secretários -, 
manifestar a minha indignação com o fax que acabei mas os meus correligionários acompanharão essa 
de receber do Ministro de Estado· dos Transportes, visita para saber, passo a passo, o que S. ExI fará 
Deputado Eliseu Padilha, vazado nos' seguintes ter- no PiauL Há informações de que haverá momentos 
mos virtualmente: . . , de lazer, e o Ministro não é proibido dissol 

-From: Coordenação de Informática. Quero apenas registrar a minha indignação •. 
To: ' senador '. Hugo Napoleão. Date: Não posso, de maneira alguma, aceitar os termos 
04I02l98.Time: 17h02min37. ,. desse telegrama; não é apócrifo, porque vem 

I Ministério dos Transport~. Gabinete 
do Ministro. Assessoria'Parlamentar. 

, 'Data:' :04102198. De: Eliseu Padilha, 
Ministro de Estado doS Transportes. 

Número de páginas Oncluindo esta): 01.-
.. " ' Sr. Presidente, passo a ler o, texto: . 
, . i Terlho a satisfaçãO de com,micar a V. ExB 

que, nos 'dias 6 é ,71219á, eStarei cUmprindo 
viagemoficÍal ao Estado do Piátií. . . 

, i 'Maiores' detalhês poderão Ser obtid<?s 
através da Divisão de Relações Públicas, 
nos I telefones: (061) 311-7042 e 311-7047 • 

Sr. Pr8sIdente,. não obstante eu ser Lfder do meu 
Partido, não estou ~ como tal, mas como 
Senador, Representante que sou do Estado do Piauf. 

Não pOsso aceitar ou admitir que um Ministro, r - .. 

Colega ~u' neste Parlamento, envie-me um fax 
'pedindo "q~, eu me dirija 'à Divisão de Relações 
Públicas! Onde é que nós estamos?! 

Conheço bem vários Partamentares nesta 
Casa que ~estão no seu primeiro mandato; todos 
chegaram com a voz da experiência. Mas só posso 
atribuir o que ocorreu ao fato de o Ministro ser -ma­
rinheiro de primeira viagem-I É -marinheiro de 
primeira viagem- e não entende de polítical O que 
custava dar um telefonema ao Uder do PFL? 

Soube que o Ministro passou. um fax semel­
hante ao, meu correligionário e amigo Deputado 
Heráclito Fortes, que é o Primeiro Vice-Presidente 
da Câmara, Primeiro Vice-Presidente do Congresso, 
seu Colega. E os Deputados Federais e seus Com­
panheiros do Senado será que o receberam? De­
vem tê-lo recebido com o mesmo texto, como quem 

escrito, em inglês, por quem é enviado. 
. O Ministro tem o direito de viajar, tem o direito 

de ir ao meu Estado sim, mas não tem o direito de 
ser descortês com os Companheiros. 

. Eu também poderia pedir, como já me sugeri­
ram, que S. EX- se dirigisse à minha assessoria . 
Mas não o farei, porque não sou desse naipe. É pre­
ciso servir à Pátria; e servir com consideração, com 
decência e com respeito!. 

Sr. Presidente, lavro o meu protesto pela forma 
indelicada, mal-educada, desrespeitosa, achincal­
. hadora com a qual o Ministro dos Transportes trata 
os seus Colegas. 

Lembro mais uma vez ao Presidente da 
República que Ministros desse naipe não ajudam o 
seu Govemo. Sua Excelência, que é um homem 
educado, lhano, cavalheiro, ameno e atencioso, pre­
cisa saber que gestos dessa natureza não engran­
decem o Parlamentar que enviou esse fax e que 
está investido das funções de Ministro de Estado 
dos Transportes. Fica aqui, portanto, o ~neu mais 
veemente protesto. 

Era o que eu tinha a dizer. 
Muito obrigado, Sr .. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magal­

hães) - A Mesa lamenta o episódio e, evidente­
mente, dá toda razão ao Senador Hugo Napoleão. 
Quero acreditar que não tenha sido o Ministro que 
tenha feito isso, talvez uma assessoria incompe­
tente, porque, partindo do Ministro, é inaceitável; 
partindo do Ministro, teria de haver um protesto. 
Tratarei de esclarecer o assunto e, se o Ministro for 
o responsável, farei um protesto pelo Senado. Em 
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caso contrário, minha solidariedade a V.Ex'e a O SR •. WALOECK ORNELAS (PFL - SA. Pela 
qualquer Colega que receber um fax semelhante de ordem. Sem· revisão do orador) . ..;.. Sr. Presidente, 
qualquer Ministro. esse req",~(imento 'de urgência, salvo melhoriufzo,. 

O sit HUGO NAPOLEÃO (PFL - PI) - Muito' refere-se a um projàto que está sendo objeto de ne-
obrigado, Sr. Presidente. gociação. Houve um substitutivo, mas não se che-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magal..: góu. ainda a: um consenso, razão pela qual a 
hães) - Sobre a mesa, requerimentos que serão lidos Comissão não apreciou a'matéria. '\'~ , 
pelo Sr. 12 Secretário, Senador Ronaldo Cunha Uma. , . O SR. PRESIDENTE:< (Antonio Cartos Magal-

São lidos os seguintes: . 

. REQUERIMENTO N.I 87, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 336, alínea b, do Regimento 

Interno, requeremos urgência para. o Projeto de Lei 
da Câmara n.2 78, de 1997 (n.2 1.159/95, na Casa 
de origem), que -institui normas gerais sobre de-
sporto e dá outras providências-. , 

Sala das Sessões, 5 de fevereiro de 1998. -
Elcio Alvares - Jefferson Péres - José Eduardo 
Dutra - Hugo Napoleão ,- Jáder Barbalho -
Odacir Soares - Epitácio Cafeteira. 

REQUERIMENTO N.I 88, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 336, alrnea b, do Regimento 

Interno, requeremos urgência para o Projeto de Lei 
da Câmara n.2 47, de 1996 (n.2 1.229195, na Casa de 
origem), de iniciativa do Presidente da República, que 
-altera a Lei n.2 7.565, de 19 de dezembro,de 1986, 
para incluir hipótese de destruição de aeronave-. 

Sala das Sessões, 5 de fevereiro de 1998. -
Elcio Alvares - Jader Barbalho - Jefferson Péres 
- Hugo Napoleão. 

REQUERIMENTO N.' 89, DE 1998 .' 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 336, b, do Regimento In­

terno, requeremos urgência para o Projeto de Lei da 
Câmara n.2 31, de 1997 (n.2 2.226196. na Casa de 
origem), que revoga o parágrafo único do art. 442 da 
Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, aprovada 
pelo Decreto-Lei n.2 5.452, de 1.2 de maio de 1943 
(vfnculo empregatício). 

Sala das Sessões, 5 de fevereiro de 1998. -
Elcio Alvares - Jader Barbalho - Jefferson Péres 
- Hugo Napoleão. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magal­
hães) - Esses requerimentos serão votados após a 
Ordem do Dia, de acordo com o Regimento Interno. 

O SR. WALDECK ORNELAS (PFL - SA) - Sr. 
Presidente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magal­
hães) - V. ExA tem a palavra. 

hães) ..... Nobre Senador, eu gostaria de fazer um es­
clarecimento; .' Eu até tive este' esclarecimento por 
parte ·do Secretâri~eral da Mesa;· Dr. Raimundo 
Carreiro Silva . Entretanto, sem que haja' um com­
promisso da pauta" ;quero colocar ,todas' essas 
matérias' em· regii1ié 'de' urgência,' porque, se essa 
negociaçã~ chegar á: um bomtêrTnO, nós' as votare­
mos na convocação extraordinária~ Se, não chegar,' 
eu não as coloçarei em pauta e não,haverá prejufzo. 
Se não houver á urgência, af, eu ~~o pod~rei,colocá­
las de modo algum. De modo que eu .não, as colo­
carei sem que haja, um resultado, déssa negOciação. 
Eu gostaria de ficar mago dos'Poderes e colQÇar, se 
tivermos êxito. ,. I . " ,\' ,,' .' ',-'~, 

Se este esclarecimento atender' 'aéis' . Srs. 
Senadores Jonas Pinheiro, WaldeekO'ri1elaS e Bani 
Veras, cOloCarei o requerimento em votação. Caso 
contrário, deixo de submetê-lo a votação. (PauSa) , , 

Os requerimentos lidos serão votados após a 
Ordem'do Dia; na. formado que dispõeo'Regimento 
Interno da Casa;' < l" 

, O SR: PRESIDENTe' (AntónidCartàs: Magal­
fiães) ~ Encerrou-Se hoje o prazo para 'apresentação 
de emendàS' ao Projeto de l:.ei dâ Cãiílai'à n2 1, dà 
1998:(n2 2.749/97, ria caSa de origém),'de iniciativa 
dO Presidente da Repúblicà, que' dispõe sobre a 
criação e a éxtilição ~e cargos no' Instituto Nacional 
dàMetrologia, NonnaliZàção e Qualidade Industrial e 
no InStituto Naciónal da 'Propriedade 'Industrial. 

Não tendo recebido' emendas, a matéria con­
stará da sessão deliberativa . ordinária do próximo dia 
12, quinta-feira. -

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magal­
hães) - Esgotado o tempo deStinado ao'Expedienté: . 
.', Passa-sé à . 

ORDEM DO DIA " . 
-Item 1 I .," 

. PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 10, DE'1998: 
'. (Em regime de urg~ncia, nos terft:tos~o' 

,Requerimento n269, de 1998, art. 336, b) .,j 
• I.. . 

, Discussão, em turno 'único; do Projeto 
de Resoluçãon2 10, de 1998 (apresentado 
pela Comissão de Assuntos~Econômicos 
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como conclusão de seu Parecer nR 53, de' Apóio ao Pequeno Produtor do Estado da Paraíba -
1998, ~elator: Senador Vilson KleinObing), PAPP. 
que autoriza o Estado da Paraíba a elevar Sala de Reuniões da Comissão, 5 de fevéreiro 
temJ)9rariamente, e em'caráter excepcional, de 1998. - Antonio CarlÔs Magalhães, Presidente 
o limite de endividamento de que trata o in- - Júnla Marise, Relator - Geraldo Melo - Ronaldo 
ciso 11 do art. 4R da Resolução nR 69, de Cunha Urna - Carlos Patrocínio • 
1995, e a contratar operação de érédito ex­
terno, com garantia da União, junto ao 
Banco Internacional para Reconstrução e 
Desenvolvimento - BIRD, no valor de ses­
senta milhões de dólares norte-americanos, 
equivalente a sessenta e seis milhões e 
trezentos mil reais, destinados ao financia­
mento parcial do, prOgrama, dt( Apoio ao 
Pequeno Produtor do Estado da Paraíba -;' 
PAPP. ' 

ANEXO AO PARECER N.2 66, DE 19~8 . 

. Faço saber que o Senado Federal aprovou, e 
eu, , Presidente, nos termoS do art. 48, 
item 28, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

, RESOLUÇÃO N.R ,DE 1998 . 

Autoriza o Estado da Paraiba a' ele­
var temporariamente, e em caráter excep­
cional, o limite. endividamento .'que 

(Poderão ser ofereCidas emendas até o encer- trata o Inciso II do art. 4R da Resolução n.R 

rarnento da discussão) 69, de 1995, do Senado Federal, à a con-
Não foram oferecidas emendas. ' 'tratar operação de crédito externo, com 
Em diScussão o projeto. (Pausa.) .', garantia da União, Junto ao Banco Inter-
Não ~vendo quem peça a palavra, encerro a naclon8l para Recon8tr'ução e, Desen-

discussão., 'voMinento' -BIRD, no valor de 
, ' Eniv~9., ,',., ' " , (, ": :, , " ,', ' ' ' "Us$60,OOO,OOO.OO (sessenta milhões de 
, , ",0$ 'Srs: 8ena~oiés, que, o' àPi'oVàm ,queiram .res . norte-americanos), equivalentes 

pe~necer"seiltados: '(Pausa). ," t,., ,,'~ ,aAS 66~.OOO,OO (sessenta e seis mil-
, " ,,~ , , 'do ' ',:' \h$tse~s mil reais), destinados ao 
'~ó;~~~o·~~ràêóriliSSã~'Ôiretô~Pa~~' .. " ',', ,J, financiamento parcial do Programa de 

: dáÇão finát ,".' " ' , ~\ , ,"'" ApoknioPequenoProdutor do Estado da 
O .SR. PRESIDENTE (Antonio' cailo$, MagaJ-:';: :~':: ~araftNi:- PAP~. " ' 

hães);- Sobre 11 ~: parecer dá comiSSão Dirá-, ".,'.< ,,' ,,':0 Sénàdo Federal' resolVê: ' 
tora, ofeiec:endàa' rêdàÇãofiriàl~que, Sefá'lido pelo ',:~':A~'1R~()~tadoda Parafbaautoriza~o a ele-
Sr.1R ~~~~~~.rR~~1do Cunha Uma. ' 'var,temporanamene,e em caráter ,excepcional, ,o 

É lido ó seguinte: limité de eridívidarnelÍtó de 'que trata o -inciso 11 do 
art • .4R da RàsOluÇlo' n. R 69, de 1995,' do Sénado 

,} PA(~:~, ~i~~~Di:O=-)' , ' Fed8râI; éa Cóntratar operaÇão de crédito extérno, 
o com gar8ntia da União, junto ao Banco Internacional 

" ,; ,RedaÇiõ'ftriàl 'cio· ProjetO de Re- para Reconstrução e DeSenvolVimento ...;" BIRD; no 
8OIuÇiOÍ"I~t 10;.1998.' . valor de US$60;OOOjOOO;OO (sessenta milhões de 

A Q)mi$são Diretora apresenta a redação final 
dOProjetô'de Resolução·n.D 10, de 1998; que 
autoriza o, Estado da Parafba a elevar temporaria­
mente, e em caráter excepcional, o limite de endivi­
damento de que trata, o, inciso 11 dO àrt. 4R, da Re­
solução n:R '69, de 1995, do Senado Federal, e a 
contratar operação decréd~o externo, com garantià 
da União, ,junto'ao Banco Intérnacional para Recon­
strução e Desenvolvimento - BIRD, no valor de 
US$60,OOO,OOO.OO (sessenta milhões de dólares 
norte-americanos), equivalentes a R$ 66.300.000,00 
(sessenta e seis milhões e trezentos mil reais), desti­
nados ao financiamento parcial do Programa de 

dólares norte-americanos), equivalentes a 
R$66.300.ooo,OO (sessenta e seis milhões e trezen­
tos mil reais), a preços de 31 de outubro de 1997.' 

Parágrafo único. Os recursos advindos da op­
eração de crédito externo referida neste artigo desti­
mlm-se ao financiamento parcial do Programa de 
Apoio ao Pequeno Produtor do Estado da Paraíba ...:. 
PAPP; , 

Art. 2. R A operação de crédito referida no artigo 
anterior realizar-se-á nas seguintes condições: 

a) credor. Banco Internacional para Recon­
strução e Desenvolvimento - BIRD; 

b) garantidor. República Federativa do Brasil; 
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c) valor. 'US$60,OOO,OOO.OO(sessenta milhões, Os SIS. Senadores que a 'aprovam queiram 
de dólares norte-americanos), equivalentes a pennanecer sentados. (Pausa.) , 
R$66.300~OOO,OO (sessenta e seis milhões e trezen- Aprovada.", ,', ~.' '. , 
tos mil reais), a preços de 31 de outubro de 1997; . . Amatéria vaià'promulgação. ,." 

d) juros: até 0,5% a.a. (cinco' décimos por. ' \ O SR.PRESlDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
cento ao ano) acima da taxa equivalente ao custo .;.1Iem2: :':_ ,: 
dos Quallfied Borrowings, catados no semestre ,DisCUssão, em tumoúnico, do, Projeto 
precedente ao perfodo de juros a iniciar, incidentes de Decreto Legislativo nll, 133,de 1997 (011 
sobre o saldo devedor do principal a partir da data " 523/97, 'na Câmara dos Deputados), que 
de cada desembolso; , aprova o;texto do Acordo de Cooperação na 

; # h< e). comissão de compromisso: até 0,75% a;a.' área de Turismo, celebrado entre o ,Govemo 
(setenta e cinco centésimos por cento ao ano) sobre . d~, RepúbiiCa Federativa.~ Brasil e o Gov-
o montante não desembolsado, contada' a partir de ' emôda 'República, da ,Hungria, em Brasília, 
sesse, . nta dias da data da assinatura do contrato; • ,'. ,,' . j I, .• . . . I 'do' 

, 'em 3 de abril de 1997, ten " :1 

" ,f) prazo para desembolso: até 30 de junho de Parecer favorável, sob ni! 42, de 1998, 
2003; ... ' ',' da Comissão de Relações Exteriores e De-

g) condições de pagamentd. , . . feSa Nacional, Relator: Senador Bernardo 
.' .... do principal. em vinte prestações semestrais; Cabral. , \. .' , , , , 

iguais e consecutivas no valor de US$3,OOO,OOO.OO Em diScussão o projeto, em tumo,. único. 
(três milhões de dólares norte-americanos) cada (Pausa;)' .,., , :' . ,:. , 
uma, vencendo-se a primeira em 1.11 de agosto de Não havendo quem. peça a,p~lavra, er:t98rro a 
2003, e a última em 1.11 de fevereiro de 2013; discussão. 

- dos juros: semestralmente vencidos, em 1.11 Em votação. 
de fevereiro e 1.11 de agosto de cada ano; , Os SIS., .Senadores e Senadoras que o 

- da comissão de compromisso: semestral- aprovam queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
mente vencida em 1.11 de fevereiro e 1.11 de agosto de Aprovado. .: ; ',::. :',''1' 

cáda ano; , ' .. A matéria vai à Comissão Diretora' para a re-
Art. 3.11 É a União autorizadà a conceder garan-'. dação final. 

tia ao Estado da Parafbana operação de crédito ex- , ':' o'É o'seguinte o 'projetoap, rovado:, 
temo referida no art. 1'.11 • 

Parágrafo único.' A autorização prevista neste PROJETO DE DECRETO LEGISLAnVO 
artigO é condicionada a que o Estado da Para,fba vin- tft 133,' DE 1997 
cuia, como contragarantia à Uniã~, as ,transferê~~ (ne 523197, na Cimara dos Deputados) 
federais a que faz jus, complementadas por suas re-: AproVé' ó texto do Acordo de Coo~ 
ceitas próprias, mediante formalização de ~ntrato er8çi~ ~ 6rea de Turls~o, ce.-,rado an-
de contragarantia com mecanismo de débito Ire o Governo da República Fecteratlva d~ 
automático em conta corrente. Bnlsll a' o Governo da Rapúbllca da Hun-
, Art. 4.11 A autorização concedida por esta Re- grla, em BrasRia, em 3 de abril de 1997. ' 

solução deverá ser exercida no prazo máximo de 
quinhentos e quarenta dias, contado a partir ,de sua 
publicação. . 

Art. 5.11 Esta Resolução entra em vigor na data 
de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magal­
hães) - Aprovado o projeto e estando a matéria em 
regime de urgência, passa-se à imediata apreciação 
da redação final. 

Em discussão a redação final. (Pausa.) , 
Não havendo quem peça a palavra, ellcerro a 

discussão. ' 
Em votação a redação final. 

o Congresso Nacional deçreta: 
Art. 111 Ficã aprovado o texto do Acordo de ~ 

operação na área de Turismo, celebrado entre o 
Governo da República Federativa do Brasil e o Gov­
erno da República da Hungria, em BrasHia, em 3 de 
abril de 1997. 

Parágrafo único. Ficam sujeitos' à aprovação 
do Congresso Nacional quaisquer atos que possam 
resultar em revisão do referido Acordo, bem como 
quaisquer ajustes complementares que, nos termos 
do inciso I doart. 49 da Constituição Federal"acar­
retem encargos ou compromissos gravosos ao pa­
trimônio nacional. 

.~. 



, I 

Fevereiro de 1998 DIÁRIO 00 SENADO FEDERAL Sexta-feira 6 02419 

Art. 211 Este 'Decreto legislativo entra em vigor a) condições' turfsticas" e, o ,·seu desen-
na data de sua publicação." voMmento; " ; . ' I', ':t. 

ACORcO DE COOPERAÇÃO NA"ÁREA DE' b) prestação de serviços turísticos existentes:: 
TURISMO ENTRE O GOVERNO DAREPÚBlICA especial~enteo turismo medicinal; , ' .1' ' 

,FEDERATIVA DOBRASll'E O'GOVERNO c) as suas experiências a respeito da qualifi-
. DA REPÚBLICA DA Hl!NGRIA, ~' ,:". . cação e do registro dos hotéis e de outras formas 'de 

"O Govemo'dáRepública'FederàtiVa do Brasil e 
'O'GovernO' da 'RepÚblíéãdá Hungria ' 
(doravante" denominados' ·Pàrtes ; Contratan-

t~.)<,.,'< ,':~ .:"c~.,. ,:",.,d_~.:~ j ;,;'.",.' • . 

ASplra"1~ ao~ fort~leçi~,htp~,~ .~" relações 
entr~, o~ seus pa~~~.e !="st~l"!de~do ·,a.~.~pe,ração ao 
domínio do ;turismo, na~se'êfe"igüaldade e van-, • 'I~ i ': ,. oi- 1 - !'" ,""" .'.~ ?'.' .,,~ tagens mútuas. ' '," ",,'" I.' " ,o ... ,- .-.> ' 

. ACord~~ 'o Seguinte::"! 'ç,i . ~ '::- . 
. ,,1 ~ I. j."~' t; ~ ''l, .... 

.c'·, !, " Artlgol'. ',\ 

As Partes Contratantes estim~larão'8s viagens 
de natureza; turrstica 'ao BrasIl é 'ã'Húrigria '8' facili­
tarão o desenvoMmento das 'relações' entre as 'or~ 
ganiZàÇõés turístiêaS dé'ambóS os·páíses.' '. 'i' .. ' 

o ... ' ••••• ' .. ""I), 

Artigo 11 :' ~ -" l;' " ;, ... :" , 
. As Partes Contrc.tantes, segundo seusil1teres­

ses recíprOCos Si de conformidade coma legislação 
pertinente, promoverão: I,ij~" .'.' " 

, a): o ,desenvolvimento ,do turismo à a sua pub­
licidade ,',_ .' . ',' 

b). o, i.~ercâr,nbio.repíp'r()C9 dos materiais infor-
mativos tu'rfstic'Os. '. ," ," ,1., .' -' 

~.l ,. j,: '. ,.:~ , ......... :., "t...," ~ -:,~;.' ~1··'" .Ii'~;: ,,-
. . . Artigo ,111 "." .. , . 
. .'.' _ .... ',,- ~t"' . 

1. As Partés.eontratanies, em'.'conSoÍlância 
~m as sUélS re~~iva~ ",disposiçQes legais, facili­
~rão e eStimularão ,'as atividadeS das empresas que 
eferea:m ~ serviços t~rísti#,p~nciP~imer1te as agên­
~~~ tU~~S~isa~, ãs~mpre~' ~~ avi~ção~i~s, cadeias 
e ot IS. ' " ,', " 

2. As':Pártes Contratàntês apÓiai"ão o intercâm­
bio dos peritos 'turísticos, cuja finálidade é <> con­
hécimento lniáiS profundo dá" infra:.e8trutura turística 
do outro p~ís.,' .i, f f'" .' .... "; 'i, , • • ,~' 
" .• ., ,.' -t. 

'. A~g~ iv M-~. 
As Partes COntratantes, observando as respec­

tivas legislações, apoiarão as possibilidades de in­
vestimentos de capital brasileiro" húngaro e comuns, 
nos ramos corre.c;pondentes do turismo. 

ArtigoV , . 

As Partes Contratantes informar-se-ão sobre 
os seguintes tópicos: 

alojamento; , , '~ ~' '; .. ;';" ";.-:~ 

:' ,,:, d) a legislação ,das atividades i turísticas ~e' da, 
organização de viagens; -' " ,- '" ( . 

~) as leis dirigidas à defesa e conserVação'dós 
valores' culturais e: naturais qualificáveis, como alvo 
turfsticos; , ". ,', ... "~,O, "~,I .: \.' 'i:,,~,,~:' 

" . f) os ensaios e pesquisas sobre à turismo., 
2. A:s Partes COntratantes 'facilitãrãó;-dérnrode 

seus. respectivos' territórios;." à .instalação de 
escritórios, oficiais de representação turística do)õü:" 
tro país. Fica vedado.' aos" escritórios de :,repre­
se$ção turfstica. exercéiem qualquer'. atividade 
comercial. . . . ' 

'." '1 ".;~ .. ~It; , "1':" 

'Artigo "f" .' :,',;''''.--: ",I 
'~.~~~: ~.':~~ ..... ';,. ,·~'ln '~.à'}.f'· ,~."'; .~'l'i: 

As Partes Contratantes, apoiarão a',cooperação. 
entre,as instituições turfsticas de. ensino. , , ' 

'.0 ~ I • _~~"." -(! ~ f" 

'Artlgc;VII' . . ", :';~'i ~l\.f 

: '::1; O presente Acordo,entraemVig~r,~a da em 
que' aS 'Partes Contratantes se informarem,' por l\tià 
dipl~rná~ica, d~ qu~, em, conformidade "com as suás 
~~as legislações, foram' ObServád8s àS con­
dições '.l~riás para a suá éntll!da.em·vigor. .' ,: 
,;. 2 .. ,0 presente Acordo terá vigênciá de 5 (cinco) 

anos, . prorrogando-se automaticamente pór igual 
J?étí~o. Poderá 'ser denunciado .a qualquer" mo­
men,to media"!e prévio avisô por escrito e por via 
diplomática de uma Parte Contratante à'outra.' Neste 
easó,a denúncia surtirá efeito 6 (seis) meSes aPós a 
datá' de recebimento da última notificação.' '," , , ' 

3. Na base de consentimento mútuo ,mtreas 
Partes Contratantes, o Acordo; dentro dos termos de 
sua vigência, poderá ser modificado ou emendado. 

Feito em Brasília, em 3 de abril de 1997: em 
dois exemplares óriginais, nos idiomas 'pÓrtuguês, 
húngaro e inglês, sendo todos os textos ,igualmente 
autênticos. Em caso de divergência de interpretação, 
prevalecerá a versão em inglês. 

Pelo Govemo da República Federativa do 
Brasil Luiz Felipe Lampreia; Ministro de Estado dãs 
Relações Exteriores - Pelo Govemo da República 
da Hungria Szabolcs Fazakas Mirlistro da Indústria, 
Comércio e Turismo. ' 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartas Magàlhães) 
- Esgotada a matéria constante da Ordem do Dia. 
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Passa-se, agora, à apreciação do Requeri­
mento nR 87, de 1998, de urgência, lido no expedi­

, ente, para o Projeto de Lei da' Câmara nl!, 78, de 
1997 ;-que:irfstitln normás' gerais, sobre det;porto-a dá 
outraS providências. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

, Aprovado o requerimento, a niatéria a que se 
refere figurará na Ordem do Dia da LsesSão do 
segundo dia útil subseqüente. 

O sR. PRESIDENTE (Antonio cartos Magal-
hães) - Passa-se, agora, à apreciação do Requeri­

-mento nR 88, de 1998, de urgência, lido no expediente, 
80 Projeto de lei da Câmara nR 47, de 1996, que altera 
a Lei nR 7.565, de 19 de dezembro de 1986, para in-
cluir hipótese de destrUição de aeronave. '. . 

Em votação o requerimento. 

, Os Srs., Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) , 

" Aprovado. 

, 'Aprovado o requerimento, a matéria a que se 
. ref~rà figurará na Ordem do Dia da sessão do 
, segundo dia útil subseqüente. 

, O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magélhães) 
, ,,_ - Passa-se, agora, à, apreciação do Requerimento -rfl 

89, de 1998, de urgência, lido no expediente,' ao Pro­
"jato'de Lei da Câmara nl! 31, de 1997, que revoga0 
'Psrágrafoúnico doart. 442 da Consolidação das 

Leis: do'TrabalhO ~ CLT, aprovada pelo Decreto-lei 
nl! 5.452, de 11! de maio de 1943 (vfnculo empre-
gatfcio) " 

, - . 'Em vota~o Ó req~erimento. 
_ ,Os SrS. -,Senadores ,que o aprovam queiram 
, permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

Aprovado o requerimento, a matéria a que se ' 
refere figurará na Ordem do Dia dá sessão do 
segundo dia útil subseqüente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
~ SObre a mesa, Redação FIflaI de proposição aprovada 
na Ordem do Dia, na presente sessão, e que, nos ter­
mos do parágrafo único do art. 320 do Regimento In­
temo, se não hOuver objeção do Plenário, será lida 
pelo Sr. 1 I! SecretáriO, Senador Ronaldo Cunha Uma 
-(Pausa). , 

É lida a seguinte: 

PARECER N.I! 67, DE 1998 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto de Decreto 
Leglalatlvon.' 133, de 1997 (n.' 523, de 
1997, na CAmara doa Deputados). 

A Comissão Diretora apresenta a redação final 
do Projeto de Decreto Legislativo n.1! 133, de 1997 
(n.1! 523, de 1997, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo de Cooperação na área de 
Turismo, celebrado entre o Govemo da República 
Federativa do Brasil e o Govemo da República da 
-Hungriá, em Brasflia, em 3 de abril de 1997. ' 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de fevereiro 
de 1'998. - Antonio carlos' MagaN8a, Presidente 
- Júnla Marlae, Relatora - Geraldo Melo -
Ronaldo Cunha Uma - Carlos Patrocrnlo. 

ANEXO AO PARECER N.!! 67, DE 1998 , 
Faço saber que o Congresso Nacional apro­

vou, e eu,' ,'Presidente do Senado Fed­
eral, nos termos' do, art. 48, item 28, do Regimento 
Intemo, promulgo <> seguinte" , 

DECRETO LEGISLATIVO N.!! ,DE 1998 

Aprova o texto do Acordo de C0op­
eração na área de Turlamo, celebrado en­

, Ire o Goyerno da República Federativa do 
Brasil e o Governo da República da Hun­
gria, em BraaOIa, em 3 de abril de 1997. 

O cOngresso Nacional decreta: 
Art' 1.!! É aprovado o texto do Acordo de C0op­

eração na áIea de Turismo, celebrado entre o Governo da 
RepIUca ,Federativa ~ BrasI e o Govemo da RepIUca 
da Hungria, em BrasIIia, em 3 de abril de 19fJl. 

, Parágrafo único. São sujeitos à aprovação do 
Congresso ~ quaisquer atos que possam resul­
tar em revisão do referido Acordo, bem como quais­

. quer ajustes cOmplementares' que, nos termos do art.' 
49, I, da Constituição Federal, acanetem encargos ou 
compromissos gra~ ao patrimônio nacional. 

Art. 2.' Este Decreto Legislativo entra em vigor 
na data de sua pub'licação. -

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magal­
hães) - A matéria vai à publicação. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. 11! Secretário, Senador Ronaldo Cunha Uma. 

É lido e aprovado o seguinte: 

REQUERIMENTO N' 90, DE 1998 

SenhOr Presidente, 
. Nos termos do art. 321 do Regimento Interno, 

requeiro a dispensa de publicação, para imediata 

I 
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discussão e votaçãó, do" Parééer referente à redação ' no inicio daquele ano para conter o -efeito) 
final do Projeto de' Decreto Legislativo nQ 133,'de tequila- (crise cambial do México em dezem-
1997 (nQ 523/97, na Câmata dos Deputados), que "bro de 94)-. ' " " '-. 
aprova o texto do Acordo de CooperaÇão'na área dá' Essa matéria traz a taxa média: de desemprego 
Turismo, celebrado 'entre' o' Governo da República dos Governos' militares e mostra: inclusive, as taxas'" 
Federativa do Brasil é Ó Governo' da República da' relativas ao último deles, o Governo Figueiredo ... ' 
Hungria, em:Brasrlia;em 3 de abril d4H997: ." "....,j Portanto, Sr. Presidente, comparandO-:se'esses 

; ~. Sala das sessõéS, 5 de fevereiro de'1998: ;:., dadós, desde 1992, constata-Seque o GôvemoFer-
Hugo NapolNõ. ::.1 nando Henrique Cardoso é o campeãó.'A 'taxa de 

. - O SR. PRESIDENTE (Antonio" CarloS MagalhãeS)' crescimento" 'do 'desemprego 'está ',chegando á 
-' AproVado o reqÜ9rimeritO; pássa-se à in1ediatâ· ~ 'patamares perversos,' principalmente' em 'razão' da 
ciaçãô da "redação final. ." ,,- t.i, ,', I " - quebradeira do setor produtiVo nacional provocada 
, ,,' Em discussão. (PauSa:)" 'j,' i pelas altas taxas de juros; pela falta despoio, de 

Não havéndo quem' peça a 'palavra, e!1C~~ !l' sübsidios e de sustentação do' Governo. '.' 
discusSão. I .. r .. ·· '>.~; . -.. ..... '~", 'A despesa CC?r:n os jUrO~~ da divida, do G~ver:no 

• ,o Em votação. ',.'- Federal cresceu 11 ~k em dezembro e ,os gastos do 
, , Os SI'$. Senadores que a' aprovam queiram. Tesouro Nacional Com juros, no ano . de 1997, 

permanecer sent~dos. (Pausa.) , ; aumentarám em À$3,388 bilhões, compàratiVamente 
, Aprovada: ') . 1 , :.. '.' ~ ao ano anterior. Segundo dados divulgados ontem, ; 
A matéria vai à promulgação. ' • as desPesas com juros reais sabre á:divida adminis-

• O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s -Magal- tràda pelo Tesouro chegaram a 15 bilhões no ano 
, " ,f .. . 

hães):....;A Presidência franqueia'aos Srs. Senadores passado. .' 
.!' ~ 

o uso da palavra. ' ." , . -- Só, em dezembro,. os" juros ~ais consumiram, 
o A SRA. JÚNIA MARISE '(BlocolPDT - MG) - portanto, R$1 bilhão e 439 milhões de reais, diante 

Sr~ Presidente, peço a palavra. ' de R$678 milhões no ano de 1996:, ," 
" O SR. PRESIDENTE, (Antoniõ"Car1os Magal- ,'O Sr. Odacir Soares (PTB ':",RO) :.. Permite-

hães)'- COncedo a palavra à Senadora ~únia Mar- me V~'EX- um aparte?' ..'" 
ise. ',' - \, .,', r ;; " , ,', ".' - ; , . A SRA. JÚNIA MARISE (BIOCÔIPDT - MG) -

A SAI JÚNIA MARISE (BlocoIPDT - MG. Pro- Concedo, com muito prazer, o, aparte' ao nobre 
nUilCia o ~uirlte, disc~rso. Sem reyi~~, d!i ora- Senador Odacir Soares. I 

dora.) - Sr. Presidente, SrIs. e Srs. Senadores, com O Sr. Odacir Soares (PTB .....: RO) - Senadora 
freqüência temos aoordado, 'dá tribuna desta Casa, Júnia Marisa, ontem; o jomal O Globo publicou, em 
alguns aspectos eXtremamente negativos que têm sua primeira página, um editorial·que,considero uma 
~roai~do o crescimento 'do, ~~s~~P~ ~m nosso análise. da gravissima situação econômica em que 

se encontra o nosso Pars. A.matéria faz referência 
~.; I Essa situação agrava-se de fonna' célere, cri- exatamente às despesas que \ o ,Tesouro Nacional 

ando um impacto perveiso"sobre' a classe trabal- teve com o crescimento da'divida mobiliária e com 
~ad,9ra brasileira.. • ~,~. r T , OS juros pagos, referências que agora V. &A repete 
~I .. A Folha de S.~aulo de ',ontem' publ~u u~ no seu pronunciamento. Ontem, estive praticamente 
~t~~a, ,~b o titulo ,,-Desemprego é o mais alto em a tarde toda no plenário do Senado e, surpreenden-
S. ~~~, ~m que diz: ' . " " • "temente, salvo melhor jurzo, não ouvi dos Senadores 
.' , ... n "" O desemprego no ano pássado atingiu análise sobre esse editorial, o'que, dada a respeita-
'; . 'o lÍlrvel/mais ·alto·'desde 1992, 'quando o bilidade do jomal e a maneira equilibrada com que 

:Brasil ainda,estava·màrgulhado na recessão aborda questões desse tipo, me chamou a atenção. 
\ ;,' :provocada pelo Plano Collor, dê 1990. V. &A, agora, faz um discurso sobre o emprego, a 

" A taxa média de' desemprego aberto meu ver a questão rriais .séria que todas as nações 
nas seis maiores regiões, metropolitanas at- do mundo enfrentam nesse momento, principal-

.' ' ,. ingiu 5,66%'em 97'(5,4~JO em 96 e 5,76% mente no limiar do, séculocXXI. Não se trata nem 
em 92). mesmo do desemprego; mas da' questão do em-

A tendência de 'alta é registrada desde prego.; Sabemos que o Pais tem que gerar mais de 
os meados de 1995, quando' começaram a um milhão de empregos novos por ano em função 
se refletir na economia as medidas adotadas do número de pessoas que ingressam no mercado 
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de trabalho anualmente, sem se considerarem os A SRA. JÚNIA MARISE {BlocolPDT - MG} -
postos de trabalho que vêm sendo desmobilizados Senador Odacir Soares, incorporo o aparte de V.Ex' 
exatamente em decorrência da crise econômica. ao nosso, pronunciamento, principalmente 'porque 
Essa questão do emprego ou do desemprego o traz a ,'palavra :do Udef do PTB nesta Casa, 'a re-
Governo Federal não tem enfrentado com a speito do momento delicado por que passamos, hoje, 
coragem e a ousadia necessárias. Recentemente, com relação ao problema do desemprego. V .. Ex', ape-
votamos o projeto do contrato temporário de tra- sar de pertencer à'base de sustentação ao Governo, 
balho.Essas, medidas que o Governo vem adcr compreende a omissão ~e a falta de ações' práticas 
tando no pianO legal são inteiramente inóCuas, já, por parte do Govemo Federal. É exatamente, de 
comprovadas pela experiência. A rotatividade da acordo com essa 1 linha ,de cobrança que queremos 
rnão-de-ob"ra vem aumentando, mesmo antes da nos colocar nesta tribuna, para mostrar que todas as 
adoção do contràto temporário de trabalho, e vai iniciativas, como, por exemplo, o contrato temporário 
aumentar, . porque é próprio das economias dessé de trabalho, não são eficazes, a não ser que se tome 
capitãlismo selvagem que está marcando o fim do medidas que possam, efetivamente, estancar. o de-
milênio. lamentavelmente, não vemos o GoverTlo semprego fi promover o emprego em nosso Pafs. " 
Federal enfrentar a questão como deveria. Ela só O Sr. Odacir Soares {PTB - RO} - Senadora 
pode ser enfrentada através de investimentos em Júnia Marise, permita-me um novo aparte. Esse é o 
setores que tenham a capacidade de, com rapidez, meu papel, esse é o nosso papel. Aqueles que inte-
gerar novos empregos, como o da construção civil. gram a base parlamentar do Governo têma'·obri-
Aliás, como disse o Presidente Fernando Henrique gação e o dever de alertá-lo para 'os erros ou as 
Cardoso em: reunião no Palácio do Planalto com omissões eventualmente eometidasou pratiCadas 
as Presidências do Senado Federal e da Câmara por ele. Já vi, na história recente :'~o Pars, um gOv~ 
dos Deputados, com os Uderes do Governo ,e com emo cair porque sua base parlamentar;' que tinha a 
os Partidos que o apóiam, tão logo, face à crise fi- obrigação de aconselhar o Presidente~ lai'nentével-
nanceira e monetária ocorrida no sudeste asiático, mente, só dizia amém. Penso que o nosso papel é o 
o Governo brasileiro foi obrigado a aumentar os de, alertar o presidente, fazendo-o com lealdade, 
juros internos. O Presidente da República disse, com honestidade"construtivamente. E desse papel, 
com todas as palavras, que, a par das providên- dessa posição não arredo pé e V. Ex' é testemunha 
cias relativas ao aumento das taxas de juros, o disso. ' "'!' • I 

Governo faria investimento· na área social e' tam-
bém na área da construção civil. Lanlentavel~ , A 'SRA. JÚNIA MARISE {BtoColPDT ~' MG} -
mente, a sociedade brasileira não tomou con- Ten~ certeza disso, Senador Odacir sOa~. ,/ 
hecimento desses investimentos. De modo que Sr. Presidente, Sr's. e Srs. Senadores, hoje, os 
quero cumprimentar V. Ex.- ao abordar um tema juros básicos do Banco Central estão na ordem de 
que, neste momento, também é motivo de preocu- 34,5% ao ano. Isso significa que temos a mais alta 
pação ,de todos os parses, como, por exemplo, o taxa de juros do planeta, pois a média anual em to-
Governo do Primeiro-Ministro Tony Blair, -que tem dos os ~rses,8stáem torno de 6~ ao ano. '. 
procurado adotar medidas internas para' gerar em­
pregos e retomar os investimentos; e o governo 
americano, que hoje vive um dos perfodos mais 
saudáveis de sua economia. Não vejo por aqui uma 
preocupação concreta, mas apenas legislativa no 
sentido de produzirmos leis que, na prática, têm:se 
demonstrado infrutfferas e inócuas, como, por exem­
plo, essa que se refere ao contrato, temporário de 
trabalho. Portanto, quero cumprimentar V. Ex' por 
abordar uma questão central, que diz respeito ao fu­
turo' do nosso Pais e à sua vida econômica. 'Mais 
uma vez lamento o fato de <> editorial do jornal O 
Globo de ontem não ter merecido o debate que de­
veria ter acontecido no Congresso Nacionàl, particu­
larmente no Senado Federal. 

Como o Governo ou o Presidente da República' 
quer estabelecer regras definitivas e eficazes para 
estancar o desemprego e promover o emprego ao 
mesmo tempo em que vem estimulando cada vez 
mais a elevação das taxas de juros, causando ao se­
tor produtivo nacional uma situação de insolvência e 
inadimplência? As estatrsticas mostraram. que> em 
São Paulo, Minas Gerais e no Rio de·, Janeiro é 
grande o número de empresas que recorreram à 
falência, ou que pediram concordata, fechando as 
suas portas· por não terem condições de sobrevivên­
cia. Segundo as estatrsticas, esses números con­
tinuam aumentando. Hoje o empresariado nacional 
não tem. como recorrer aos bancos oficiais ou aos 
privados, tendo em vista as altas taxas de juros. 

/ 

~. 
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• Por isso aqui estamos fazendo uma aná,lise re- camente na sua totalidade, para aviar as suas recei-
alista, mostrando, mais uma vez, os dados relativos tas e comprar os medicamentos que são obrigados a 
à,questão do~,~esemprego, no País. Não podemos tomar.' 
fechar 0$ 'Olhos, diant8' dessa realidade. As 9statísti- E o Govemo acena com o aumento do salário 
cas publiCadas, no jornal F;olh8 de S.Paulo, mostram mínimo para R$128,OO. Ora, isso tem sido objeto de 
que o Governo, do, Presidente Fernando Henrique preocupação até fora do Brasil, pois fere os direitos 
Cardoso, nestes últimos anos, desde o Govemo do humanos. O salário rnínimo brasileiro, de R$120,OO, 
Presidente Figúeiredo, é o' campeão' do 'cresCimento tem sido questionado lá fora, pelos organismos inter-
de desemprego. Esse rótulo, essa responsabilidade nacionais, porque aqui mesmo, perto do Brasil, 

, está sobre os ombros deste Governo. atravessando a fronteira, no Uruguai, o salário 
" :,,' Sr. ~residente, retomamos aqui a nossa defesa 
ee nossa tese sobre a questão das prioridades de 

• políticas públicas para o PáíS., Temos, freqüente­
"mente; desta tribuna, reiterado a nosSa preocupação 
e aPreensão diante das dificulda~es por. ql!e pasSa 

, hoje a maioria da popu~ção. São 70 milhões de 
brasileiros que' eStão ,vivendo na mais completa 
miSéria SOcial. E 'não há pnoiidade neste Govemo. 
Não. é fa.ntasioso;e nc:'m,p,rOsélit~~.da O~sição, 
quando apontamos, por exemplo, as estatfstlC8s que 
demonstram qu~o Góvemo ,do Presidente Fernando 
Henrigue,Cardóso tem sido generoso com o'Sistema 
FinanCeiro do Pars, Porque foio Governo'que alocou 
R$26 bilhões pára tapar o rombÔ daquele ·setor. 
'O~ estão as priÓridades sodaiS? Onde estão 

os' programas ,voltados' para a moradia e para a in­
fra-estrutura' urbana? A saúde públiea'está um caos 

'nestePaísl Hoje, as pessoas estão morrendo na 
porta dos hospitais públicos, nos pronto-socorros 
axatamente por falta de condições dignas de as­
sistência médicá.'Mâis do que isso: o que é feito do 
CPMF qUe está sendo descontadó de" cada cheque 
que' todos os brasileiros, emitem? Para onde está 
indo esse dinheiro, se as crianças estão morrendo 
nas maternidades, a exemplo do que está ocorrendo 
no Rio de Janeiro? O Governo não está cumprindo a 
sua finalidade maior"que é olhar ~Ia situação social 
do nosso Pars. 

,Quero, Sr. Presidente, SrIs. e Srs. Senadores, 
anteS de cOncluir o meu pronunciamento, fazer mais 
uma vez eSte desafio ao Governo Fernando Henri­
que, que Completa três an<?s, que já está no seu fi­
nal. Onde foi construída uma casa própria neste 

cPaís pelo Governo do 'Presidente Fernando Henri-
que Cardoso? Qual é a verdadeira situação social 
apontada pelas estatísticas? QU,ais' são os pro­
gramas sociais desenvolvidos pelo Governo? 

Hoje, os trabalhadores, como os aposentados, 
estão ganhando R$120,OO por mês. Tenho freqüen­
temente sido procurada por milhares de aposen­
tados do meu Estado que demonstram, com as suas 
contas, que estão gastando os R$120,OO, prati-

mínimo é de US$200,OO. 
, No entanto, S..-s. e Srs. Senadores, o Governo 

teima ainda em ancorar a' estabilidade econômica 
nesse perverso modelo neoliberal que desemprega, 
. quê ~lrrocha salários, e cujas refónTias colocam o 
trabalhador, o àposentado e o servidor público como 
verdadeiros bodes expiatórios. . 
. Estamos agora, por exemplo, disCutindO a re-

forma administrativa nesta Casa. Nenhuma emenda 
~resentada para aperfeiçOar e garantir' os direitos 
dos servidores sequer foi analisada e acatada pelo 
Relator. Não se quer acatar emenda para que o pro­
jeto não volte à Câmara dos Deputados. O que se 
quer apenas é impor a vontade de uma maioria que 
não quer ouvir o restante da sociedade brasileira. 

,~ . ' "": 

Não podemos concordar, Sr., Presidente, 'que 
esta Casa seja somente carimbadora e não possa 
discutir e debater as reformas que desejamos fazer 
para o País e para o nosso povo. Não se pode 
mexer na reforma administrativa, não se pode se­
quer aperfeiçoar o texto ou emendá-lo, porque o pro­
jeto teria então que voltar para a Câmara dos Depu­
tados. Isto não é justificativa e não convefl(:e a 
opinião pública do nosso País, porque o Senado tem 
o dever e a responsabilidade de discutir, de debater 
e' de aperfeiçoar os textos; e, acima de tudo, de 
assegurar os direitos e garantias dos servidores. 

Querem fazer urna reforma do tipo "terra ar­
rasada-o Querem fazer as reformas baseando-se 
num modelo que está sendo imposto de fora para 
dentro, sob a utópica alegação de que elas vão re­
solver os problemas do País. São alegações que 
não convencem a sociedade e nem a nós. 

Por isso, Sr. Presidente, concluindo o nosso 
pronunciamento, estamos trazendo estas estatrsti­
cas e estes dados, para mostrar, de forma transpar­
ente, à opinião pública; a verdadeira situação do 
endividamento do País. Fica sempre uma pergunta, 
corno ocorreu no caso da privatização da Compan­
hia Vale do Rio Doce. Diziam o Govemo e o 
BNDES: precisamos privatizar a Companhia Vale do 
Rio Doce, porque precisamos reduzir a nossa drvida. 



02424 . Sexta-feira 6 lItMuo 00 SENADO FEDERAL Fevereiro de 1998' 

As p.rivatizaçães serão todas utilizadas na redução Não desejamos isso. Desejamos o' crescimento 
da dívida do nosso País, para que ele possa camin- e o desenvolvimento do nosso País. Desejamos que 
har. No entanto, os dados demonstram que somente ele alcance a modemidade e obtenha avàóço tec-
a ~espesa com os juros da dívida cresceu 112% em nológiCo e que a sua população trabalhadora tenha 
dezembro. Vendeu-se a Vale do Rio Doce, umpa- direito e garantia de emprego, de salário-digno a; 
trimônio nacional, por R$3 bilhões, e esse dinheiro acima de tudo, de uma sObrevivência digna. É isso 
foi' para o ralo: não diminuiu -a dívida, não promoveu que queremos para o nosso povo e pàra o-nossO' 
justiça social em nosso País, não aumentou a oferta Paísl ' ., '.:'.- , 
de emprego, não serviu à construção da casa Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. -~r ", 
própria e nem resolveu o problema da saúde Muito obrigada. . ' :.' ,-

pública. DUI8"te a discurso da. SI8. -Júnia Mar-
e.' 'Foi exatamente por isso que tomamos a de- ise, o S;. Antonio Carlos' Magalhãés",-presi-

ciSãó de rios opor à venda e à privatização da Com- dente, deiXa a cadeirá da presidêricia,' que é 
panhia Vale do Rio Doce. Já faZíamos então o ocupada Pelo Sr. Eduardo SuplicY.~::' .~ _,,<.·r," 
alerta, já mostrávamos que a privatização da Vale do . -"'J, ~- .-:,..~'!!' 
Rio Doce não resolveria problemas do Govemo e O SR. PRESIDENTE (Eduardo"S~pli9),-~~ 

í 
,Srs. Senadores Pedro Simon, Coutinho ~orge «,e 

nem do Pa s, seria apenas uma decisão do Govemo Roberto Freire desejam usar da palavra? (Pausa.) ,. , 
de abrir mão do patrimônio nacional. -.' .". - " 

Ora, Sr. Presidente, é muito fácil vender um 
patrimônio pela bagatela de R$3 bilhões - a preço 
de banana, como dizem os meus conterrâneos, em 
Minas Gerais - quando ele não pertencia ao Presi-

, dente, mas ao povo, e os valores conferidos a esse 
patrimônio, à Vale do Rio Doce pelo BNDES, não 
puderam sequer ser examinados pelo Senado Fed­
eral, como propúnhamos em um projeto que a 
Maioria não pennitiu que fosse aprovado por esta 
Casa. 

Por isso, estamos hoje nesta situação. O de­
semprego cresce a cada mês e, como eu disse outro 
dia 'desta tribuna, somente na região metropolitana 
de Belo· Horizonte as estatísticas da Fundação João 
Pinheiro e do DIEESE indicam a existência de cerca 
de 250 mil desempregados. Os números do desem­
prego crescem mês a mês. São os trabalhadores 
que estão perdendo os seus empregos e indo para o 
olho da rua, aumentAndo o contingente . de mis­
eráveis neste Pars; são os trabalhadores que estão 
indo para as ruas, morar debaixo dos viadutos, que 
não têm o que comer dentro de casa e muitas vezes 
estão perdendo suas moradias. 

É esta a situação social que vive o Brasil hoje, 
um disparate diante daquilq que prega o Govemo. 

Neste momento, é preciso que o Govemo faça 
uma reflexão, para fazer mea-culpa ou tomar medi­
das, principalmente medidás que venham priorizar a 
questão social e a questão do emprego no nosso 
País. Sem medidas eficazes para solucionar esses 
problemas, certamente o Brasil se encaminhará, de 
forma célere, para uma situação que poderá trans­
fonnar-se numa grande confusão social. 

Não há mais oradores inscritos. .- "1'" . . 
, Sobre a mesa, ,requerimento que passo a ~r .. , 

É lido e aprovado o seguinte: " " . 0, 
_ '\. lo ~#'. li r 

REQUERIMENTO tft 91, DE 1998 ' 
:.. '\ . " ..... , • -.,"1 ,.:'1 

Senhor President~, • .. , ~.; ',.': • . ,,', 
Nos termos do art. 281 do Regimento Intemo, 

requeiro dispensa de interstíció e prévia' distribuição 
de avulsos para ri Projeto de Decreto Legis'íativo 'nsi 

de 
- k - ..', 

4, 1998. __ . . _ ~,~._ 
Sala das Sessões, 5 de feve'reiro de: ,1998. "7 

Senador Arl,Ur da Távola. ,_ -- - . ;.'. _.,:', ,. 
O SR. PRESIDENTE (Eduardo _ Suplicy). :.. 

Aprovado o requerimento, o projeto a que se~refere 
figurará na Ordem do 'Dia da próXima quarta-feira. ,.J 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Supliêy) '~:bs 
Srs. Senadores OtoniSl Machado; CasiÍdo 'Maldiner, 
Emandes Amorim e Mauro Mirandâ enviaram diSctr~ 
sos à Mesa pàra serem publicadOs na formâ do 'dis~ 
posto no art. 203 do Regimento InternO. -" 

,. ~~ 1 .... _ 
S. ExIs serão atendidos. ' •. 
O SR. OTONIEL MACHADO' (PMDB ~ GO) -

Sr. Presidente, srOs. e Srs. Senadores, quando~o 
Presidente Femando Henrique Cárdoso sanc~rlár a 
nova Lei Ambiental, o país estará dando passo deci:' 
sivo para que se operem mudanças profundas' e né­
cessárias à sobrevivência sadia dos 8COsSistêmãs 
brasileiros. Trata-se de uma lei a' muito esparadà, 
mas cujos reflexos serão experimentados' pel8s"fu­
turas gerações. O Brasil, que hoje 'é um dos Pàíses 
que mais devastam seus' recursos naturais, tém ag­
ora a oportunidade de pôr fim a eSSe quadro dá 'clã­
struição. E mais uma vez Coube aó COngresso' Nà­
cional cumprir seu papel de regulàmàntádof~dás"fe­
lações sociais e esse mérito têrá'o seu devido reCon-
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hecimento, a exemplo de matérias recentes Mato Grosso do Sul. Um problema cuja extensão e 
aprovadas no parlamento como o ~!go Nacional gravidade exige a atenção do povo brasileiro. 
de Trânsito e o Código Penal. As nascentes do Rio Araguaia estão morrendo. 

Foi preciso que o quadro de destruição· do Dezenas de erosões estão consumindo o nasce-
meio ambiente chegasse ao imponderável para que douro do Grande Rio. São voçorocas com até 5 mil 
a questão passasse a figurar na pauta dos grandes metros de extensão e 30 metros de profundidade 
assuntos, políticos internacionais. Hoje, quando a que carreiam anualmente milhares de toneladas de 
ameaça de aquecimento global do planeta e a es- areia para o Araguaia. Fruto da ocupação irracional 
cassez c.te água potável se tomaram um perigo imi- do solo nas três últimas décadas, a erosão está liter-
nente, a preservação dos recursos ambientais se almente destruindo um dos maiores mananciais de 
C<?f'!verteu em. objeto de políticas. consistentes e pri- água potável do Brasil. 
.oritárias. E o Brasil, ao aprovar a nova Lei Ambiental O Assoreamento da calha do Rio Araguaia traz 
dá indiscutível salto de qualidade, e demonstra tratar um rastro de devastação alarmante. Em primeiro 
a matéria com 'a seriedade que o tema merece. Isso lugar, impede ,o curso natural das águas. Depois, 
impõe puniçõàs rigoroS~ e eficazes' para quem limita o ciclo de vida das espécies aquáticas e ter-
polui, degrada e destrói Os recursos natl,Jrais. ' restres que habitam seu ambiente natural, e, por 

Se é verdade que a questão ambiental não tem 
fronteiras, já que as suas conseqüências são senti­
das, em todo o planeta, também é ve,pade que o 
Brasil jamais abrirá mão da sua soberania na 
matéria. Nenhum país e nenhum organismo intema­
cional, govemamentàl e ou não-govemamental, vai 
ingerir na nossa política de meio ambiente. Sabemos 
o que precisa ser realizado e temos domínio tec­
nológico e científico para fazê-Io. Por outro lado não 
nos· falta disposição política. Prova disso foi a 
aprovação da referida lei pelo Congresso Nacional. 
Trata-se de diploma amadurecido, adequado,à reali­
dade brasileira e pronto para garantir uma política 
ambiental de acordo com os nossos interesses. 

Desde 1972, quando se realizou em Estocolmo 
a 11 Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente, tem sido proposto modelo de desen­
voMmento econômico que leva em conta os impac­
tos ambientais. Vinte anos depois, evoluímos muito 
e traçamos na Eco-92, no Rio de Janeiro, os 
princípios gerais que regeriam as' políticas ambien­
tais do planeta, a chamada Agenda 21. 

Não se concebe mais o desenvoMmento a 
qualquer custo. Tanto é verdade que para se obter 
crédito nos grandes organismos financeiros intema­
cionais, é preciso detalhados relatórios dos impactos 
que a obra financiada vai causar ao meio ambiente, 
bem como programas detalhados de recuperação. 
Até mesmo as relações comerciais estão vinculadas 
a este critério~ No futuro, temos certeza de que 
evoluiremos para um conceito de desenvoMmento 
sustentado envolvendo todas as nações do planeta. 

Nesse sentido chamamos a atenção desta 
Casa para um problema ambiental gravíssimo que 
está ocorrendo nas divisas de Goiás, Mato Grosso e 

, último, diminui substancialmente o aproveitamento 
econômico do Grande Rio. ' 

_ O rio Araguaia é um dos principais contribuin­
tes da Bacia Amazônica. Suas águas cortam ecos­
sistemas complexos que vão desde os cerrados de 
onde o rio nasce até as paisagens de florestas tropi­
cais que margeiam o seu vale em mais de 2 mil 
quilômetros de extensão. Suas águas banham os 
Estados de Goiás, Mato Grosso, Tocantins e Pará. 

A importância do rio Araguaia para o Brasil é 
histórica e remonta a incursão das primeiras bandei­
ras que seguiram' seu leito nos séculos dezesseis e 
dezessete, domando os sertões bravios e integrando 
o imenso território brasileiro. 

Hoje são milhões de ribeirinhos que colhem a 
sobrevivência naquelas águas, enquanto seu vale 
fértil oferece condições auspiciosas para atividades 
como a agricultura irrigada e a pecuária. 

O turismo é outra atMdade econômica em 
franco desenvoMmento ao longo do Araguaia. Du­
rante o período das secas, que vão de maio a 
setembro, o Grande Rio se abre em praias esplen­
dorosas. Durante a temporada, um espetáculo único 
que une a riqueza da fauna, com reservas de matas 
intocadas e lagos piscosos atrai turistas de todos os 
Estados brasileiros, justamente pelo inestimável 
valor daqueles recursos naturais. 

O rio Araguaia, por outro lado, oferece ainda 
uma condição estratégica de navegação comercial. 
A idéia de navegar o Araguaia é um sonho que sem­
pre desafiou as várias gerações. 

Esse sonho se tomou realidade no final do 
, século passado, quando um brasileiro ilustre, Couto 
de Magalhães, tomou a iniciativa histórica de em­
preender uma companhia que navegava a vapor do 
porto de Aruanã, no extremo Oeste de Goiás, à ci-
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dade de Belém. Navegando o rio Araguaia, Couto de eral nossas chances de salvar as nascentes do Ara-
Magalhães pretendia integrar a Bacia do rio da guaia serão, sem dúvida, bastante diminuídas. 
Prata, na Argentina, à foz do rio Amazonas. Não Essa é uma causasuprapartidária' .que ' pero: 
consegüiu; pOr ;força ',de o~stáculos .naturais e tence ao povo brasileiro:,,!, ~ ; t._ "L" 
econÔmicos. Muítõ Obrigado. '. ' ~ " " , •. 

Mas hoje o que era considerado uma utopia 'O SR. CASILDo MALDANER (PMDB -"Sé)''::' 
está prestes a se tomar realidade com o Plano Brasil Sr. Presidente,'SrAS: e s'is~ Ser.adores:~O' Continente 
em' Ação do presidente Fernando Henrique Cardoso. ASiático tem ocupàdo 'aS'rÔéinchéteS"dé' jomais"de 
Estudos. avançados sobre a navegabilidade do rio todo o mundo não 'apenas com as estrondosàs 
Araguaia . foram ,desenvolvidos pelo governo federal quedas da bolsa' de' vários países .. Uma nOva 
e em breve um trecho de 1.200 quilômetros, entre variedade de vírus,'muitósemelhante aoá das griPes 
Aruanã e Xambioá estarão plenamente interligados comuns, mas com um rápidó e terrível podêr letal, 
por um sistema de transporte i,ntenoodal. pOde tomar-:-se ·um· indeSejável produto 'de eXpor:. 

Para se' ter' nóÇão do· que isso 'significa, basta tação do Sudeste da Ásia: Originário'deaves,' como 
dizer que durante as cheias será posSível transportar a' maior parte doS"víruscausadores de 'gripes, o 'tni-
pela hidrovia alguma ooisà ~próxima a 10 milhões' croorganisrno -,batizado' "de H5Nl' tem deixado 
toneladas de' grãos. Atiàvés dá Hidrovia" Araguàia- apreensivas não apenas a ' população', e ,as autori-
Tocantins será PossívelestSt>elecer sistema de int~ dades de Hong Kong,1ocá1 onde já faleceram' algU-
gração . ródoferroviária e 'alcançar os portos de São mas pessoas, vítimas'da doença:, Especialistas f oci-
Luís '. do . Mamnhão' com' diminuição dos' custos de dentais· estão alertando sobre a possibilidadé' de 
frete estimados em mais 3()Ok. ' unia rápida propagação da doença através 'das ·fton'-

,,', ' teitas," havendo" mesmo o',riscO derse~·tomar'·oí1'iá 
Chamo a atenção desta Casa para um acon~ pandernia; como'a da; famigêrada 'g'ripe espanhola, 

tecimento também histórico. Ontem, na cidade de que 'matou ,30 .milhóesde 'pessoas'ení'1918"ou de 
Alto Araguaia, no Mato Grosso, realizou-se um en- duas outras gripes originárias da Ásia: a asiática de 
contro dos Procuradores Gerais de Justiça de Goiás, 1957 e a de Hong Kong de 1968, 'causando ámbás'a 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins e Rio morte de um milhão'e"700 mil pessoas:};;: ".,\~:,::~', ' 
de Janeiro visando uma solução técnica para as gi- A razão provável do surgimento dessaS gnpes, 
gantescas voçorocas que estão destruindo o rió Ara~ ou influenzas, 'na Ásia é. que: o 'SudestE!' Asiático 
guaia. A nobre iniciativa foi tomada pelo procurador 
gel'@l do meu Estado, Or. Demóstenes Torres, detém a maior população mundial'deporcos'"e aves; 

animais que' Jhorrnalmente .transmitem ~()s'; vírus 
homem que vem fazendo história em Goiás por 
conta de iniciativas ousadas e de alto sentido de causadores de gripe, vivendo próximo a'grandes 

concentrações de seres humanos. EspeCula.;.seque 
justiça.' Também gostaria de cumprimentar o presi- o vírus possa ter sidogerado'na província continen~ 
dente do Conselho Nacional dos Procurado~ 
Gerais de Justiça, Dr. Hamilton Carvalhido, do Min- tal de Guangdong~ que produz três quartos de todos 

os frangos consumidos'em, ,Hong -Kong~.· Uma 
istério Público do Rio de Janeiro, que está empre- pequena mutação em.um vírus; habitual hOSpedeiro 
stando todo seu apoio a esse verdadeiro Movimento daqueles animais de criação"pOde'tomá-lo'nacivoà 
de Salvação do rio Araguaia. espécie humana No caso da gripe que' atualmente 

A recuperação das nascentes do rio Araguaia é preocupa todo o mundo, a primeira vítima foi uma 
uma obra que exige muitos. recursos e uma grande criança de 3 anos, que teve contato com animais do 
parceria dos govemos estaduais e da União. O proc- aviário de sua escola. Embora os vários casos de 
esso de degradação atinge níveis cada vez mais doença tenham sido independentes, com a exceção 
alarmantes e o problema tende a ficar cada vez mais dos de dois primos que igualmente a contraíram, é 
difícil de solucionar a cada período chuvoso. O preocupante constatar que algumas das vítimas 
tempo, neste caso, é um dos maiores agravantes, parecem não ter tido qualquer contato direto com 
daí a urgência em se encaminhar uma solução à al- aves. Tais indícios estão sendo cuidadosamente ex-
tura do problema. E aqui, faço um apelo ao Ministro 'aminados, pois a possibilidade de contágio entre 
do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Dr. Gustavo seres humanos, da mesmaforrna que nas gripes 
Krause, para que se sensibilize e venha integrar a comuns, seria uma condição necessária para que 
esse grande Movimento de Salvação das Nascentes ocorresse uma pandemia, além da pequena re-
do rio Araguaia. Sem a participação do govemo Fed- sistência humana ao vírus já constatada. 
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• Não se trata de, estabelecer o pânico ou de mal,que levará em conta, entre outros fatores, a si-
promover mórbidas esPeculações. Alguns sinais in;, tuação sanitária do país de origem. , 
dicam, que a situáção não'pareçe eJioaminhar-se A medida visa' a elevar o nível de ,proteção da 
pâi-aum: cenário catastrófico. ,o contágio não avicultura brasileil:a, confonne' ressalta o Secretário 
caminha, no 'ritmo acelerado que seria esperado, de, Defesa Agropecuária do Ministério, t:nio Pereira, 
c8so houvesse uma real tendência de uma epidemia reforçando uma barreira contra uma possível con-
m~ndial •. ,iTais cons~~~i ,entretant,?, nã~ ,t~m taminação da gripe de Hong Kong, além de-outra 
qualquer caráter concludente, advertindo os clentls~ doença infecciosa, a de Newcastle, que não oferece 
tas para um ~mportamento freqüentemente ines- maiores riscos aos seres humanos. Quanto aos fran-
parado dos vfrus em geral, inclusive pela facilidade, gos, o· Brasil não os importa do Sudeste Asiático; ~o 
cOm que ,são produzidas mutações bem-suCedidas:, contrário, éum dos maiores exportadores de cames 

'oi , - .'.. " 

Pesquisadores de diferentes centros. espal- para Hong ,Kong. 
hados pelo inundo empenham-se na descoberta de A empresa de aviação Varig participa há algum 
uma vacina.' Hoje em dia, são fabricad,as, a cad$ teinpO como um posto de coleta para fins de criação 
ano,' vacinas ,pàra- proteger. contra. as " principais ~as Vacinas" antigripais. ,p~jeto que envolve insti-
variedades de vfrus que causam as gripes em curso tuições como o, Instituto AdoHo Lutz, ~,Centro, ~e 
no mundo. Algumas, espécies de vírus, por outro Controle de Doenças - CDC dos Estados Unidos, e 
,lado, mostram-se,extJ'emamente resistentes ao con- o Laboratório Pasteur-Merrier.·As amostras colhidas 
trole potivacinas, corno é, o caso notório do,HIV, re- entre seus funcionários servem pára acompan-
sponsável pela Sfndrome' da ,lmunodeflCiência ilàmento das tendênCias de propagação dos vírus 
Adquirida,ou.Aids. Tanto o HIV corno o H5N1 con- de gripe. Com a divulgação da grip~ de aves, a 
stit",emretrovfrus, a 'fonna .mais elementar' de . ser possível contaminação pelo H5N3 passou a ser tam-
vivo, ',com ,alta capacidade de mutação." Com todas bém • controlada.' A empresa, que é a única a dispor 
u dificuldades, espera-se que Url'la. vacina contra a de vôos diretos para Hong : Kong, oferece o teste do 
atual gripe das aves possa ser produzida e testada vírus para qualquer passageiro que venha a sentir 
dentro de um período de 6 meses aum ano, embora sintomas semelhantes aos dá iríflúenza aviári~. re-
ainda não haja quaisquer planos pára.sua produção litmente,tal fato ainda não ocorreu,e uma coni~mi-
comercial., ' , . nação permanéce sendo hipótese remota. .' 

',O comportament~. das autoridades de, Hong . <' ' Esta tribuna, invari~velniente,' iem sido, "t.:u-
Koóg parece merecedor de elogios. Não apenas fiz-:- Padà para se fazer denÚncias. Porém, eu' $!. :~ .. po, 
eram sérias camPanhas de divulgação da doença e hoje, com satisfação, para registrar a postura re-
convocaram cientistas de outros países para acom- sponsável com que entidades e autoridades brasilei-
panM-Ia. Também não hesitaram em tomar medidas raS tem tratado do assu~o, dandO mostras de pre-
drásticas,' corno o sacriffcio de todos os frangos e di- oCupação'e real compromisso com as condições de 
versas: outras aves' de criação da: ilha, prometendo Saúde do nosso povol' ' 
umá indenização aos criadores e comerciantes que , ',.' , Era o que eu tinha ~ dizer. 
os possufam. Qualquer postura mais tfmida ou de 

'm8squinha economia poderia .trazer conseqüências O SR. ERNANDES AMORIM (PPB - RO) - Sr. 
ruinosas, para ~l populaça-o da ilha, as quais cer- Presidente, srOs. e Srs. Senadores, na edição de fim 

de semana da revista Iat~ publicou-se uma denún-
-tamente repercutiriam para além de suas fronteiras. cia, que foi objeto do meu pronunciamento no dia 29 

. enc:iuanto dàsejamos que a doença seja, con- de janeiro próximo paSsado~ sobre a' fraude do 
·trolada' o mais rápido possfvel naS terras onde sur- FGTS no Estado de Rondônia, promovida pelo 
giu, preservando a vida de nossos imãos chineses, Chefe da Casa Civil do d!Sgovemo RAUPP. 
cabe-nOs tembém, tornar medidas para evitar que 
tamanho mal aporte em terras brasileiras. O Min­
istério da Agricultura suspendeu, a partir do infcio do 
corrente ano, a entrada no Pafs de avestruzes e de 
aves omamentais domésticas ,ou silvestres, incluindo 
na proibição os ovos férteis das mesmas espécies. 
No prazo de 90 dias, serão estabelecidas novas re­
gras para importação dessas espécies, condicionada 
à anuência prévia do Departamento de Defesa Ani-

Tenho também em mãoS uma nota oficial da 
Caixa Econômica Federal, onde a Presidência da In­
stituição, no 12 item cof'Ífirma o saque de 4.562coo­
tas individuais. 

, " 
No ~ item a Caixa; declara que adotou pro-

cedimento de rotina, abrindo uma aPuração sumária. 
, .' 

Já no 32 item, afirma com conseqüência, foi afas-
tado o empregado da Agência, supostam6i'1lt:' envotVIOO. 
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No item 5, diz anota -Ao mesmo tempo, à comandada, pasmem, por um promotor de Justiça, 
Caixa notifiçou extra-judicialmente o, . Govemo :do Cunhado do,Govemador e seu Chefe da Casa Cntll. 
Estado ,de Rondônia, face ao não atendimento de Como tentar rotula~esse caos do meu' Estado, 
solicitações oficiais, para que apresente a documen- como -exploração polftiCâ.-, Pois está 'denúncia;, não 
tação relativa aos saques efetuados, acompan- é a primeira e nem a décima, pois são incontáveis as 
hando-se, se necessário, da competente devolução denúncias por mim formuladas' desta Tribuna, todas 
do numerário. com provas irrefutáveis, contra esse celerado que 

Logo mais abaixo no item 7 da Nota Oficial diz ocupa a Chefia de um desgovemo, comandada por 
o texto -A Caixa se mantem à margem do eventual um Govemador despreparado, fraco, sem pulso e 
processo de exploração polftica dos fatos-. coragem para tomar qualquer decisãQ. , , 

Como' em' ~utraS' 'opo" rtunidades; êomo' o caso Ora, em que pafs estamos, em que um 
Senador da República, ocupa a sua Tribuna, para dos frangos, came mofda e a verba ,de publicidade 
denunciar um vergonhoso roubo do dinheiro do tra- para a campanha da; ÀiC;s, esSe desfibrado gover-
b Ih d sá I I rd d nador, vai continuar tutelado pela sua famnia, da 
a a or, e o agente respon ' ve pe a gua a o pa- qual' a 'Justiça' . Federal 'já' 'coloCOu' alg'uns de seus 

trimônio da classe trabalhadora, vem a público 
chamar a nossa legftima e constitUcional ação tis- membros, atrás das grades" por rol,Jbo do dinheiro 
calizadora de -exploração polftica dos fatos-? público. 

Deposito toda minha esperaÓça na Justiça 
Senão vejamos: O fato foi objeto de um re- Federal, Estadual, e no Procurador da República _ 

latório escrito, por um servidor, chamando a,atenção Seção de Rondônia, que este ,caso seja o último, 
dos seus superiores, para a grave fraude que pois trata-se de crime com réus confessos, o Gov-
estavam Cometendo, e pelas notfcias que nos emo do Estado nas suas entrevistas à imprensa re-
chegam, até hoje o único punido foi esse funcionário conhece que houve fraude, no que é corroborado 
que levantou o ato lesivo aos trabalhadores. pela nota oficial da Caixa. 

A Nação espera, e, em particular os servidores É surpreendente a desfaçatez da polida figura 
lesados uma ação, como diz a Caixa -Sumária-. do Sr. Valdir Raupp, tentanc;to d,efe~der os se~ fa-
Com o dinheiro devolvido às suas contas, e os ver- 'miliares que' saquearam o meu Estádo. ,. ,," , :, i ,( ';, " 

dadeiros culpados punidos, e não pegarem o fun- Estou certo que desta vez o celerado Aimeida, , 
cionário que não se sujeitou aos verdadeiros autores receberá o' tratàniérlto "que 'merece ·Por. JHÍrte' da . 
da fraude, como bode expiatório, tomando-lhe o Jústiçá Federa~,e pe~Minis~é.ri~P~blico ~d~a1, , 
cargo e o afastando de suas funções. composto porprofissiorí8is hOn~dos 'e dignos; que 

Para que não paire qualquer dúvida sobre a não tolerarão o, convrvio com um reles salteador de 
veracidade'dOs fatos, estou anexando ao meupto- ',dinheiro público:, ' . ., . 
nunciamento toda a documentação relativa aos fa- • Estou atento para que nem umainjus1iça seja 
tos, inclusive os offcios do Chefe da Casa Civil ... Sr. ' cOmetida contra qualquer peqUSno, servidor, qúé não 
Almeida, que éo' autor intelecfual de toda essa ' "pertença ao esqu~ma:'~rmadOpelo. -AIiJ~abá~. do " 
trama, e que façam' parte integrante, ,na' si.la'tOtali- ,Palácio G~lio Vargas. ",', .t:.' " ,~, 
dade, dÓ meu discurso. " " ,',," ' . Enceri'ando,volto a';cobrâr" do . Presidénté da 

Não podemos pàrm~r qu~' m8iS essa~fraudéCaixa, o Ministro Sé,gioCutolo, que determine ieaI;;' 
praticada pelo desgoverno Raupp, , seja distorcld8, mente -Uma ·Ação Sumária-, que aponte;Os ver-
tendo como base matérias' págas' nos meios de dadeiros culpados e sejam penalizadOS êomo precei-
comunicação como é de hábito desses saqueadores tua a lei, considerando o trabalho de investigação 

.. ~ 

do 'dinheiro público. que está sendo realizado pela Polfcia Federal, que 
, O Estádo de Rondônia, como todos sabemos, está rastreando o caminho percorrido pelo dinheiro 

é uma Unidade da Federação, com os maiores roubado dos trabalhadores. 
problemas de infra-estrutura básica, com serfssimos Pois estamos mesmo, diante de um roubo do 
bolsões de pobreza, falta de atendimento na área de dinheiro do trabalhador, e não diante de' uma mera 
saúde, falta de vagas escolares, estradas vicinais, questão polftica. 
água, esgoto e energia. .' Era o que ~ tinha ã dizer. 

Como se não bàstassem os nossos problemas DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
estruturais, a Nação Brasileira, assiste estarrecida, a O SR. ERNANOES AMORIM EM SEU OIS-
ação de uma verdadeira quadrilha de saqueadores, CURSO: ' 
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Excelentfssimo' Senhor Doutor I~rocurador da Repúbli~a, Seção 
Judiciairia"de.RondOnia. 

,. _ o." - , ; " .l"...... ~ ti:.... ..... s' ..... ~ ~ .. j j 

-, "F j 

... ,--j~~.~-:,:.rJ~!J .. , .... , r.. L , - !ERNANDES SANTOS AMORIM, brasileiro, divorciado. 

Senador.d8tRep'~blic~'portador -~da'céduta' de identidade.RG. n,o 92,653,· SSPIRO;, 
" , 

,CPF.,n;o,023;619:22S-68,residentc e domiciliado nesta cidade de Brasilia, à SQS 309, 

.' 'BJoêo"D~,'; apt.~,:103;,co~.o:devidorespeilo e costumeiro acatamento, vem, nos tennos 
., .. , , 1 -" '#" ~ 

dal.egisH1ÇãO Processual Penal c~ Vigor, dá a seguinte "., •. , j • . . . 

;'f?',j' -~~ ~ 4" ". t.' '!.t.i", ;.,.~< .. ;"' t-

J! ~"".- ... p,q .:i' .. , ." tJf} to ,,t: ".,I .... <.i ~ <~ . ~';.> 1(. 

", * , . 

. '-' .. '/l"Jf~\./. , J, , ')"NOTJTIí\ CRIMINIS" 

. ! :...~.;.' :... t /'t" i. _~ ~ ~., • t , ~ t. .-. ._. _ . , 

COlltra 'ó. Chefe Jdas Casà,Civif do Estado de Rondônia, Doutor JOSE DE ALMEIDA 

ruNIÓR~ ~Superinienderiiê' da "Caixa Econômica Federal do Estado de Rondônia, 

'. s~nhor .. WILIAM . WAGNER' FERR~]kA, FLÁVIO ENDERLE, gerente, ~tônio 
Carlos.>S. Escobar, "brasileiro, advogado,-, OAB .39.810 e Diretores da Empresa 

;ME~ITUM ~ •. 'P.ROJETOS·E.(jRGANlZAÇÕF.S 'LTDA, pelos motivos de-falo e de 

direito que passa a expor: 

• p 

.~ ... j'j'''' ~I'l-"" -'r""r"· '" .. ' • .I ;J,,;,. ..' (', ,,~ ,..! .• ~ ... ".1 , ••. , 

, :;..r: "':i on ,~-i~l'jjJ~: :n.,·' ".[ O, Govemo do Estado de Rondônia, sem licjtação, 

çoritia:tou7â~mpréSà MERITUM • PROJETOS-E ORGANIZAÇÕES LTDA;para' fazer 

. o levaótamcntô devâlofês depositados em contas individuais de serVidoresêiemitidos 

ou que I -se "iórnarani :" estatutários. Depósitos feitos indevidamente pela Secretária de 

Estado da Administração. 
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2. Pelos serviços da empresa çOntratada foram estipu1ados 

os exorbitantes honorários de 30% sobre os valores levantádos'das'côn~ nàs'quais 

haviam sido feito dep6sitos indevidos. " , ' 
• ' .' , ~ J" ' 

3. Havia uma previsão de que os valores depositados 

indevidamente pelo Governo do Estado em contas de éx-servidores'.ou,de servidores 
• { .. ~ _ '. ~ • F • 

. • ~ f· . ,) t ',t i,' '.. \ ,'. . , 

., cujos regimes jurídicos foram mudados' para estatutârioS;' eram' di. 'ordem 'de 
, , , 

R$ 30.000.000,00 (trinta' milhões de reais). 'A ComisSAo da ':émpreSa contrãtada' nio 

. \ seria nada desprezível! , " 

4. A Caixa Econômica Federal~' em 'seus' rêlatórios, 
identificou quc 1laviam 4.562 servidores ,com saldos, e· que·os mesmos ,nlobaviam 

feito os saques dos valoreselll suas contas individuai~, ,nas quais haveriam depósitos 
, ".. ~. ." • "t i. , 

:~ . 

indevidos pelo Estado. 

S. Através .da"empresacontrat~da, ~ ,Estado de'~~ondônia 

solicitou o pagamento integral das milhares de contas indivi4ua!S :do FO)'~;, tudo 

, através do código 10 (pagamento de conta nlo optanle).' '. "", ;, ,'i ,), .,' l :' ,': .,' . ; ";. 

6. Ora, para os saques serem , feitos como'·sc fósscril de 

servidores não optantes, havia necessidade da reali7.ação ,·de urliã ~frâude'. ~'E "estir'foi 

feita.' (," , ',. 

7. Como todas as, contas 'identificadas eram de 

"trabalhadores optantes, o gerente, FLÁ VIO· ENDERLE, sob ,a, coordenação do ,~ 

,Supcrintende, Senhor WILLlAN WAGNER FERREIRA '. mesmo porque a fraude se 

deu em seu computador pessoal e em sua sala ~,. promoveu uma mudança no cadastro 

de contas do FGTS, para que as contas "optantes", passassem a ser codificadas ç~~o 

"nlo optantes". Mas, de qualquer fOml&; tudo de acord~ ~~ ~ Çhcf~:.~~ Ç~~a, Çivil. 

Doutor José Almeida Júnior. Eis como se deu a fraude e a lesão ao patrimônio, de 
.' .• T ", I, _1,.:, .. 4 

milhares de servidores .. 
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t ~).. \.. "" 8. Para que as liberaçõcs dos. depósitos do FGTS fosserta 

possívc;:~s,<Iclativam,e~te" aos servidores demitidos, seria necessário que o Governo 

comprovass~ 1,tai~ ~emisslScs. Isso não fói comprovado quando das devoluções. Toda. 

transação para .1!bcraçlo dos depósitos "indevidos" foram feitas por detenninação do 
,<!., ,I T' ,....' .. • • • ... 

Chefe da Casa Civil, Doutor José de Almeida Júnior, sem qualquer participação da 
.' '" - ~ .,;' ," ' .. ~ " ,,, ,'" ~ • . • I ' • 

. ~ecret4~~, ~e,_IP~~~~,~~, ~~istr~ç~o, ,quem teria as infonn~ções a prestar. As 

de.yot.uçõe_~ fOlam feitas sem qualquer comprovação de demissÕcs. 
,: .. ,,:.1 ~ ,-.,.,,,,/ ... , 7.~ .. ,," ",J.~ ..... ;...~: ," '. ';,~/ • ~' 

< ; , ! ,- ,. :'. .',: ~. 9. Segundo denúncia f&:ita aos parlamentares de Rondôni~ 

pelo Gei'cnte de ,Mercado José RenHdo Tavares, as contas nas quais foram feitos os 
i ~ • oi" • 

.. 'depósitos das devoluções eram.Janlasmas. Há grandes indicios! 

" • I .. ~.' 

.. . 
,~ ~' J f • , '~ ~ ~ '. ~ • . _ 

-., ."., 10. Em 23 de junho de 1997 (oficio n.o 20SICC), o Chefe 

-da . Câsa · ;Civil, "Doutor José de Almeida Júnior, determina "que os depósitos de 

,devbluc;Ões'de funcionários.nlooptantcs sejam feitas na conta 06.00261-0 GERO. No 

. mesmó"oJlcio Jàútonza 'a · Caixa' fazer a dedução dos honorários da empre~ 

"côntratàda" -e-do advogado Antônio Carlos 's. ~scobar. (Escobar!). Repita-se, no 

percéntual' dê 30:Yo< de honorários para simplcs levantamento de quantias a serena 

"devolvidas" . ' 

11. Em 08 de agosto de 1997, através do oficio ~,J) 

,lS6/CNSF/CC~ o Chefc da Casa Civil, Doutor José de Almeida Júnior~ 

surpreendemcntc, . desautorizou a Caixa a entregar a empresa e ao advogado que cQm 

ela agi~ ,conjuntamente, o recebimento dos honorários . 

. /- . 
, . 12. Em 30 de setembro de 1997, através do oficio ~ o 

202/CNSF o ,Chefe da Casa Civil detenllina que a C-aixa abra wna poupança em nome 

do Governo do nstado,.fundindo os valores com os da conta da Casa Civil, para efeito 

de depósitos relativos as contas de servidores não optantes. 

, -"." i-

.' 
" 

· 

· 
· 
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13. Em 08 de outubro de 1997, através do oficio n. o 

, 051CNSF ICC, o Chefe da Casa Civil, detcnnmaque c"ã:' Caixa -proceda', :transrerência 'de 

.. RSJ .395.650,00 (hum milhão, trezentos e noventa e'cinco milê seiscentos e 'cinqüenta 

'reais) dá conta poupança doGove~,o de Rondônia,'para a'conta n.·o'404~~(C?nta úniêa 

do Tesouro 'Estadual). 
.... ~ ,.. ~ t 

, : I I 1 ,;,~: ~t ", i • 

" . 
, ' 
, ' . ~ 'r' ',. ~,:, , .~. ~ . 

14. Em 09 de outubro' de 1997, o Doutor'Jose de Almei4a 

Júnior, Chefe da Casa CivH, através do oficio n.o '206iCNSFltC; detenriina' a 
f transferência de recursos da conta poupançs",do 'Governo do Estado de Rondônia -

"L relativas a servidores não optantes -, para a conta do Tesouro, Estadual,-.dcsta, feita 

itlfonnando que o n.o da conta do Tesouro Estadualllavia sidoj~formâda erroneamente 
> •• 

ílno dia anterior, isto é, a conta do Tesouro não enl404-4 a sim 450-4 . 
• '~ .. _ .... ~ '~. i ... ;.".,.", •• l '~~ ~J •• ~, •. " 

',',. .,. ,'~.. ,1,5. To.das, as,< tl'~sações 'foram i .r~ita~i '~!11".q~alquer 
• ~ I' • • • '" • ~ • 

. 'participação. da Secretária, de Estad~· da: .Administraçio.;,;.abso.lu!ame~tel tu40 era 
, ~. ..;. \.. '" " •• ,,' !. • .". I t : •• r 

,_comandado pelo Chefe da Casa Civil, .em si~tonia com,o Superil1tel~d_el~te da Caixa 
. . . . . ~. . '. . . 

" • ,~~. li . I, • 

u: Eco.nômica Federal, senhor Willian Wagner felTeira. Os : oficios , meJlci~na4o~, sobre 

l<íTTludanças de COTll~,S onde seri~ feitos -os d~pósitos 'deixam jt'dJcios muit<? çl~r5>~_~as 

irregularidades praticas. "Las cosas hab~an": ).11- • v I 

n.' DO DIREITO .' ," , 
,.# I" ' 

) 6. Os envolvidos, 'sempte ~ agindo em co~junto, corri as 

'~~suas condutas infringiram: "Artigo. 312. Apropriar-se e funcienário público de 

,.f~ldinheiro, valor ou qualquer outro. bem moveI, público' ou particular, de que tem a posse 

,,~jcm 'razão do cargo, ou desviá-Jo em proveito. ,próprio. ou 'alheie", ,~!Art -288. 

Associarem-se mais de três pessoas, em quadrilha ou ,bando,para;tins:.dei'cometer 

crjmes". "Art. 299. Omitir, em docwnento público ou particular, dcclaraçlo que dele 

"'~. 
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deviác,constar, 'ou'nele inserir ou fv.er inserir declaraçlo falsa ou diversa da que devia 

'ser escrita.' com o fun de; prejudicar direito, criar obrigaçio ou alterar a verdade sobre 
, , 

.fatojUridicamentercleVante". < ' 

,,', : c, I,", :;";, ;,' r ' '," ,. '17. Com suas condutas ainda infringiram a Lei 11.0 8.429 

de 2, de julho de 1992, Lei n.O 8.666/93, bem como a Lei n.o 7.492, de 16 dejullho de 

''Í'9fi6.',:,. .;.", :",.. o,:,:,,: , ,,' 
I 

, ~.. . .. .. .,. 

. ~' r. I • ~j , c', "',. - '" • TIl" ,DO PEDIDO ,. • _ .. 4., ... . ' .. li ... l ~ t 

'. '. i ' " 
• rf ... • J .... .:).' 4' • ~ • J' 11; \ 

,'jf'~~~ .>: .. ~. ,'t' .~'~~ ,'! ~ ,', "! ,~,~ ... \~ _ tI 

. ,. . "'. 1.8., l~~ posto ,c. em razão das robustas provas trazidas à 

colação - denúncia do gerente de Mercado José ReniJdo Tavarc~ brasileiro, casado, 
• ", l 

residente à Rua 3: Casa 8,' Vila '~. Êietronorte, Bairro Nova Floresta, Porto Velho, aos 
t ~ i ,.. ~.'.;" l ,;.", . • ~ 

parlamentares . de' , 'RondÔíiia,' c ainda denúncia do mesmo funcionário ao 
:.; .,.l" rt ••.• t ,,"I~ '.'~~.".'#". 'c,~ f#· .... :~ • ~ I . 

S~perin~endente da Caixa, senhor William Wagner Ferreira ., e outros documentos 
\ ',. '- ' • .,r ~, ",.", ... ! .., . ., I ,.ç ~.~ ... ,~ . • 

'.. ,. ~ • t ... •• ). t •. r ~ , f i 

juntados a presente notltla c~iminls, tendo em vista que os envolvidos infringiram os 
, ',<1., to # 

~ . .. .. ' ~ .... _ I , • \ • 

dispositivos legais das Leis mencionadas, tratando-se todos os crimes tipificados de 

Ação Pública (art. l02"do CP), requer a V.Exa.: 

a):seja detenninada a instauração do competente lnquérito 

Policial a fim de se apurar os fatos denunciados e responsabilidades dos indiciados, 

para posterior oferecimento da denúncia l e finalmente aplicação das penas na forma da 
'r·, .. , 

Lei." , 
""I , 

; .".! 

b) requer ainda seja pedida as prisõe~ p~evel\tivas dos 
, " ,: 

indiciàdos em r~oda gravidade dos falos e do enquadrameJllO dos mesmos nas 

hjpÓtese~ ernque a Lei prevê a prisão cautelar. '" 
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c) seja determinada,a quebra ,do sigilo bancário ,~e todos os 
. ' .. ' ' . 

envolvidos .. .. • "J ~. 4 .. •• ',If .... 

, ., 

... .. '. ~ 

. 
. .,.. ~. ~-. . .!. I r,. .. 

· " 

•• ..(. I' -, • 

~ • ç' ".: 4 

~. .!.. 
, . .. ~ ~ . . 
, . ~ . 

• '~J ~. r 
;, .' ~ .. 

• 4 • I,> 1" • 1 .. ~ • • 

; • ~ ,I ~ ~ /,. 
t , • ~ '. . '. ' . .. ~ . , . 

" ~ ~ ~ . - , . '". . ... " .. " ~.' '" -
". I~, .. f 'N' "", T'" '. , "" ." .' - "~ , .",." ',. ' ... ' estes ennos', ,,'. :" ',': , '.,',,',',", ,\ ' 
• .. "\ . ... ., .. , - . '.. 1'.' f. , • • \ ' \. • • ,. ~ ": • ~ _ , • . " • , -" .' . \ ~. f... , .. ~ ... " -. _ . \ . , , " •. \ ~ t ... 

:. :.,'<::::- -:-:/.:: '" . -':PedeDefeririléIit~,' " ',',' : " '.:, ~ :-:: "':', 
,\ .•.• :.~"'IIo!."., f _. ,",*,.', .~'''.';.",~.~",'"''''.::~'1.''.'',,,' .. ~'.'.' 

• • , .. , * 
,"", . ,. ',' '" " ... ' ..... 

, • • • I, ". • .~ { ~ J' • ;; 
lo ............... , 

Brasilia, 22 de janeiro de 1998. 

, ' 

. . 
'. '": . • .,.. "I 

." " 

.. " ... ... . . , 

. " 
... ... t. ~ ~ :,. 

-. , 
, , 

<, " " .... 
~ , ~ . 

; . 
, , . '" ~ . 

, ' 
· -. - " .. " 

· \. ",' .~.: ' 

Documentos que instruem', à presente ;~~iitica criminis: 
- , 

, , .. ' 

" . ... 

-!.., • 
.... lo . '. 

1. To-? 

" ',' -, . 

1. Dossiê encaminhado p.6r José '~~ili1do Tavares ao Superintendent,~ da Caixa 

Econômica Federal de Rondônia .',',' 
.' . 

2. Denúncia do me~ll1o funcionário a parlamentares de RQlldônia .. 
,~ 



;,.~ .' '.' 
,., 

, ,I!tIiíO' Velho, qu."..,.I,., " de "".,.1,. de 111118 
""-~ . , 

lIX1I.t'Jo!;o® ~ 
AMAZONiA' 

~ 
< 
a . a 

}'GTS, 
.; -,;. 

Aliados'. são d·efendidos ~ 
Qara governador, servidor: 
':::~ :'·não..será prejudiccido;: 
, 'r!J.n~ro chega 'hl!ie a· CEF 
',v:1, ' 
'A':~ . ~ .' ,. . ~ .j , pos assmar converuos co~ ,\ 
" representantes de APPs';j 
~Jmanhã de ontem no audi~, 
@.iofdo 'Palácio Presidente') 
~igas,' o;~overnador Valdir! 
&upp pedIU a Jltençãodos di- : 
r~ores de' escolas e professo-: 
i:é~ para anunciar a publicação; 
ele nota oficial, em to- ' 
dos os veículos de co­
lÍ1.ltnicaç~o, 'a partir,' 
~ hoje;' explicandol 
dêfimtivamente as 
tfân'sferêricias de re­
cursos de~'contas do, 
F.undo de Garantia 
p'~r Tempo de Servi- " :. 
~(FGTS) di..,Caixa Econômi-;' 
~ederal (~F). Segundo 9 
SQyernador, houve falha na 
transação, mas de servidores 
dj;~~e da empresa Mérh 
t~! Projetos e Organizações~;' 
cQntratada para executar;.o 
serviço. ,Na opinião do gover­
n~d~r, àS~ fofocas sotíticas em: 
tomo 'do asaunto não podem 
éóntinuar, denegrindo a ama­
g~m de pessoas que rerlmen-

te'eutam' p~los'interesses. d) 
Rondônia; ,"E uma questãodp~: 
Justiça esclarecer esse assuntôt~ 
. O que fizeram com o sena4q~~ 
, Odaci~ Soares foiiuip~J':lj~s~ i:' 
ça mUlto grande. E:ulIi\~sl: 
poucos parlam.en ta.~çsf'que.t 
luta por recursos:a Ro~dR.l)!àh:; 
defendeu o gôv~t;nadjQr~~ ~ .. ~<i 
Raupp ac~a' o' seI"Yl~or i?~~ 
blico' afitman~o :q:Ue·,I~.~llÍ~~; 
gué~ :vai' perder ; n.a~~.:(b.-~~t): 
hoje ,Q ',dinheirQ. vai e~~ .n~~. 

, '; c?nta c;le tgdós 'os seri'l 
.V1dores". ~e:o CaveI:'­
no com~t~tÍ erios,enf' 
tende o governador. 
"a Caixa' também es-' 
corregou em procedi- ' 

-, • I!. 

mentos 'tecruc,Qs. q~e . 
deveria observar e 

, não o fez: ·Parte dos) 
. R$2,2 milhões' restituídos' , 
para o Estado será devolvodó;) 

" ,aos funcionários porque 'são'! 
de dir~ito de servidores' OP7.~ 
tantes. AI Caixa não tin4a oi, 
c.pntrole devido sobre, sua, 
condição trabalhista, liberan .. f 
40 os recursos'para o Estado.,' 
E importante' não deixarmos'} 
qualquer dúvida na soCieda..:· 
de sobre a transparência do 
Governo". ' 

..... .., .... " ' ... '" ~.r:", ., ..... " .. ;... .... , ............... o. ~ ... ~ • ~ • , • ~ •• , •••• , • , I ............. . 

" ., 

í8i.c.,.t~tédiDei1tos. de RÓn~ill. CfJ"n.;:: 
r:.,til~~ iio~. o. fltm.J:orun iden­
K~~claeii(~~,WI97~ , 
t~#~~~=.ff,r- .. 

~ , , . .. . , . . . . 

! 
8 
til 

I~ 

8 
~ 
~ 

, 
[ 
0\ 

~ 
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Pa.a :El'JI PVHJOSE TAVARES (069) 224-1400 
Jritulo: FGTS-DENUNCIA Dat'a: ,13/12/97 
~=====================================~===~==~====~==============~ 

, ' " 

=>CEF .C886670 WILLIAM FERREtAA,' , '," ."., .N2627RO 
l _____ ~-------~~-----------------------------------------------------------
jA.O . . ' ',' 
SR .. SUPERINTENDENTE . DE'm;GbcIos ... ' '. . .. " ., ., 
'WILLIAM WAGNER' FERREIRA . . " , 
I 

IASSuntO: Grupo de T:r;abélll}<.;>. para devolucao ,de' FGTS,aO Gov~m,o' de: 'Rçnponia> 
IRef. Constatacao de SAQUES FRAUDÚLOOÓS':' . , . , " .' ' .... 

, I 14 I. 

I Senhor. superintendente' ..... 
. ., 

, , , 

1 Atendendo. ,s1,1a soli,citacao .para fazer. .parte, do. Gl:"\.lpq' de :T;-abalho 
que· trata das devolucoes .de, FGTS, rêcplh~ó:ós" iIl:q.ev~,ó;a~~nte pelo 

, Governo do, Estado p.e Rond9pia t ;, di~ig~-,me,ao S~tor. e ~IYI, r:~uniao 
, .com os paJ;"ticipaD:~e~" imediataménte sentL ~~ : a~gUrtla' 'éC?isa estava 

errada, pois apr.esentaram~me ~6' Qt)ÃDRP, '- DEVOLUCAO DE VALORES 
RECOLHIDOS INDEVIDAMENTE PELO GOVERNO DE RONDONíA,'onde'consta 
as àevolucoes que houve encontro de contas 'com os debitos que o 
Governo tem com o,Fundo (Parcelamento de Debito) e Liberacoes 
de CONTAS NAO OPTANTES liberacoes, em, 07/10/97' ;. 0871:0/97' fi:' ' 
10/10/97, totalizando o vàiOI.- de ,RS. 2.247.,797,14, " serq~, RS':-
2.058.445,62 liberados na, qon~a corrente 0632.,006,.358,-7, e por 
incrivelque pareca, o valor, de' R$ '189'.:351',5+' foi' creditado' na 
CONTh POUPANCA 0632.013.128263-6, (nao,c.:onfirmel. o titular), o 
me chamou a, 'atencao de imediato" foi ,o seguinte::.' " .,' ,' .. , . 
a) Valores altissimos libérados' em tres' diàs' .' , 
b) Para pagamento de Nao Optantes, ha necessidade' 'de mOntar 

processo individual, onde, o empregador .prec.isa, c,omprqvq.r que 
houve indenizacao (Rescisao 'homologada).' ',' . .. , , 

c) Credito em CONTA POUPANCA, .<Íue naopoderia,ser em 'nor:ne d6:Gover­
no Estadual, pois nao eh perÍTiitido' a' aber-tiir~ ~:iésse 'tipo de conta 
para Gove~nos. 

2 Coloquei a minha preocupacao aos pard.cipan'tes,' quanào me falaram 
que a Gerente Nara !1avia feito um levantamento sobre os saque e 

2.1 

3 

oi 

estava senào constacado') IRREGULARIDADES) . , . 
, 

Falei com a Gerente Na:-a e ela nao quiz mefalar nada, mas disse 
que o,relatorio estava com'o .Gerente Geral BONIN. 

Diante disso tudo, estava c1ar.o que' havia falcatruas nas liberacoes. 

Na reuniao convocada pelo Gerente Geral BONIN, apos a explanacao 
sobre a necessidade de agilizar os trabalhos do GT, informei que 
eu jah estava sabendo sobre o caso dos Pagamentos de CONTAS NAO 



.. 
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L1 

4.2 

OPTANTES, e que pelo meu conhecimento de FGTS, e consige.r.ando 
que jah eh do conhecimento de todos, disse que comunicaria o'Sr. 
Superintendente que eu nao participaria do GT pelos seguintes" 
mocivos: 
a) Estava" claro que havia irregularidades naqueles pagamentos 
b) Estava certo de que have~ia Sindicancia no caso e poderia 

~~!" -3t'rolado indevicament.e"çomo ,eh comum ness-::s:c~sos_ "" 

Disse tambem que faria a comunicãcao formal do ocorrido diretalllence 
ao Sr. Superintendente, pois quem fez as devolucoes (GERENTE FLAVIO) 
jah havia sido preso por quebra de sigilo banca rio 'é 'póderí;;i:'f:ú~~r ' 
responsavel pelo caso. " ' " " '-,' '. 

Nesse momen~o, f?i-m~ apresent~do o PARECER SOBRE A OPERACIONALIZA­
CAO NA AREA DO FGTS," fei to pela Gerente NARA, onde --foi' ,constatado 
coisas mais graves tipo: ,.',:, -,',',' - ',-,., - . ' , 
a) Atraves de amostragem em 20 casos, 17 eram de contas OPTANTES 

alteradas para NAO OPTANTES, possibilitando o saque pelo codigo 
10ísem a comprovacao da indenizacao pelo Es-tado, qUe nesse caso 
nao haveria. 

,b) :Jah' foram, ideÍlti'tlcad6s -02 casos' onde os -fundis'tas 'descôbriram ' 
.~ ; saque fr:q.udu~~nto e' cOf!\provani: que nunéa foram NAO OPTANTES e 
podem colocar a' CAIXA -no polo 'passivo; conside'randó ',que 'procuram 
a SEAD:' (Secreta~ià -de Ádrriíri-istracao do Estado) e'o chefe -do 
FGTS afirmou'que a Secretaria desconhece o-fato de SAQUES DE 
CONTAS' NAO OPTANTES.' :-- ----: ' - , ., 

t -; 

I::: DÚmte 'disso,- afirmó que a empresa que o governo ,dó ,Escado contratou 
para comprovar 'os recolhimentos indevidos na CAIXA' e sol:icitar a 
devolucao, ,nao séi precisar como, -'mas utilizou de ma feh é muita 
facilidade' dentro"dà CAIXA, pois' nao existe documento que ,autorize 
a MUDANCA" DE REGIME' JURIDICO' e-' nem' a comprovacao 'devida para saque 
das Contas "NAO.<?~~S", o que'çbinprova que houveram sim.'SÀQUES 
FRAUDULENTOS, sangrando os cofres do FUNDO DE GARANTIA em mais de 

6 

S 

R$2'.OOO·.OOO,.OO~,' ..... _,. 
.... " 

'Considerando as atribuicoes de Gerente de Mercado, denuncio as 
irre~~arida~~s açima,visando a apuracao imediata dos fatos, antes 
que essa informacao seja de conhecimento publico e seja noticia 
negativa para a CAIXA e ao proprio Governo do Estãdo, que com cert.eza 

;desconhece .os metodos ut.ilizaàos pela empresa MERITON, que faturou 
mais -de.RS 600.000,00 somente com essas liberacoes FRAL:Tlú'"LEN7AS . . , . 
Conside~ando aue estou de ferias, apartir de 15/12/97, coloco-me a 
disposicao dessa Superintendente para auxiliar no que for possivel. 

Atericiosamente" - ~~, 

JOSE RENILDO TAVARES 
Gerente de Me~cado\~ 

, \ 

. ' 

: i 
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DENÚN'CIA 

Saquearàm o fundo 
Governo de Rondônia saca dinheiro do FGTS 
de 4.562 se~i~ores~o Estado" e culpa' ,a -C,~xa 
ADRIANA CHIARINI 

" ,,: 

~ 
o vale-tudo por di~ ~ "Ariíonm acha -que batendo em 
nheira exibido no es- mim atinge o governador, mas dessa for­
cândalo dos precatóri- ' ma age contra Rondônia, como se busc:ar 

, , ~ ~ .. ~ - . . ·05 continua fazendo dinheiro p~ o Estado fosse condenável", 
I~XCJ.tJSIVO 

. ' , : das suas. No lance mais recente, em -vez- responde Almeida Júnior. Sobre os meios 
- .: . -, de títulos públicos e sentenças judiciais, utilizados nesse' caso, o chefe da Casa 

a fonte de recursos foi o Fundo de,'Ga-· Civil.a4mite irregularidades. "Está claro 
, - : ' , " rantia por Tempo de Serviço (F<;iTS). q~e houve fraude, mas ,foi por parte da 

Mesmo sem apresentar a documentação, "Caixa. F~i um gerente da Caixa que tro-
, .. ' : . :' , exigida na lei do FGTS. o govemo de Ron- cou a. condiçãQ de funcionários que' ti­

dônia sacou R$ 1.9 milhão que estava de- nham FGTS para a dos que não tinham", 
positado na Caixa Econômica Federal em diz Júnior. O governador' faz coro. "Não 
4.562 contas de servidores ,do, Estado. O houve componamento incorreto .do go­
saldo desses trabalhadores ficou zerado e vemo. a Caixa é que errou." 

, o dinheiro foi parar em três contas dogo- A Caixa assume pane dá éulpa: mas 
_ , vemo estadual. duas delas abertas especi- ppr lá. evidentemente, a visão é outra. 

almente para isso pelo chefe da Casa Ci- Apuração sumárià conchiída ria semana 
vil. José de Almeida Júnior. cunhado do passada culpa o gerente da agência Ma­
governador Valdir Raupp (PMOB). Parte deira-Mamoré. Flávio Enderle, por ter 
do dinheiro. RS 580 mil. foi repassada à permitido ao Estado f~r o saqu,e das 

, empresa privada gaúcha Merirum Proje- 4.562 contas sem provar que tinha ·direi­
tos e Organizações Empresariais. "Vamos to a isso. Em sua defesa, Enderle mos-

, , , devolver tudo o que for devido aos servi- trou um ofício assinado pelo secretário 
dores. só não temos prazo· de~erminado estadual de Administração. José, Galdino 
para isso", d,isse Raupp a ISTOE,na quar- da S,ilvaFilho. em 4 de setembro. O pa­
la-feira 28, Aquela altura. o assunto já es- p~1 l~formava que as tprovas de que ó 

, . tava sendo investigado pela Polícia Fede- "dinheiro sacado tinha ~ido depositado por 
." ;' engano pelo governo para funcionários 

ral, que abnu mq~énto na sexta-fexra 23, que não teriam direito ao FGTS estavam 
e pela Procuradona Geral do Estado. disponíveis na secretaria. 

Ao long~ da ~tima semana. a. situa- "A Caixa garante ,que os trabalhado-
ção ~cou amda pIor para o governador. res não serão prejudicados", afirma Edu-
Candidato à sucessão de Raupp, o sena- ardo Almeida. direlor da estatal. "Mas 
dor Emandes Amorim (PPB-RO) entre- vamos à Justiça cobrar do governo de 
,80u ao procurador-gerai da Repuhlica, Rondônia se até quinta-feira o dinheiro 
GerãIdo Brindeiro, uma Dotícia-crime ou a documentação provando o direito 
contra Almeida Júnior. "O cunhado do ao saque não chegarem". diz o diretor de 
governãdor é o mandante de uma verda- Administração e Recursos Humanos da 
êJên quadrilha com.ieJ}!C.kEstado...e..da. CEF. Eduardo Tavares Almeida. Até sex­
Câiia nessa fraude do FGTS", diz o se- la-feira 30 nada tinha acontecido, • 

, . 

:i: 
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Governo do Estado de Rondônia. 

OFÍCIO ~ 179/CC. Porto Velho, 23 de maio de 1997. 

Senhor Gerente, 

! Com os devidos cumprimentos, cientifico Vossa Senhoria 
do credenciamento através de Contrato de Prestação de Serviços entre o Estado de 
Rondônia e a Empresa MERITUM - Projetos e Organização Empresariais Ltda, 
CGC. n° 93.780.626/001-00, estabelecida na Rua 20 de setembro, nO 643, Passo .. . .. 
FWldo-RS e o Dr. Antônio Carlos F1orio Escobar, inscrito na OAB sob n° 39.810, 
para em conjW1to ou separadamente nos representarem perante a DTR, 
apresentando relações e documentos necessários para obterem a devida autorização 
de saque de valores depositados na Caixa EconôTIÚca Federal, pelo código 26 ou 
outro que se enquadrar no caso legal, relativo a ex-funcionários ''NÃO 
OPTANTES' da credenciaJúe, bem como a finnarem as referidas relações, retirarem 
as mesmas. podendo fazer novas representações de relações instruídas por novos 
documentos e assinarem o que necessário se fizer. 

Certos da compreensão do insigne Gerente, subscrevo-me 
com prOtestos de apreço e consideração. 

A Sua Senhoria o Senhor 
SILVIO RAMÃO m.OlES GOMES 
Gerente· G~rol da Caixa Econônúca Federal 
Ag. Madeira-Mrulloré 
Nesta 
RGI3I....F1v1 
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., 
" GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA 

CASA CIVIL 

OFÍCIO ~ 202lCNSF/CC Porto Vellio, 30 de setembro de 1997. 

Senhor Gerente, 

Solicitamos a especial atenção de Vo Sao promover a abertura de uma conta 
poupança em-favor do GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNINSEF AZICASA CIVIL, com o 
valor total do saldo existente na conta corrente °no 358-7/Casa Civil. 

Outrossim, informamos que doravante todos os créditos advindos das contas 
inativas de depósitos indevidos e não optantes do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, 
deverão ser creditados na referida conta poupança. 

Atenciosamente. 

Ao l1mo Sr. 
SILVIO RAIHAo TROIS GOiHES 
Gerente Geral da Caixa Econômica Federal 
~ESTA 



/ 
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Governo do Estado de Rondônia 

OFÍCIO N° 156/CNSF/CC Porto Vellio, 08 de agosto-.de 1997. 

Senhor Gerente, 

Em complementação ao nosso Oficio nO 205/CC. de 23.06.97, recebido por essa 

gerência dia 24.06.97, confonne cópia anexa, informamos à V.S8
• que os valores correspondentes as 

deduções com o índice de 30% do vale limite, só poderão ser movimentados com autorização prévia 

e expressa desta Casa Civil. 

Ao lhn°. Sr. 
SILVIO RAMÃo TROIS GOMES 
Gerente Geral da Caixa Econômica Federal 
NESTA . 

Atenciosamente, 
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GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA 
CASA ClVU. 

Fevereiro de 1998 

OFÍCIO }JO 205/CNSF/CC Porto Velho, 08 de outubro de 1997. 

Senhor Gerente, 

Solicitamos a especial atenção de V.Sa.. viabilizar a transferência do valor de R$ 
1.395.650,00 (um milhão e trezentos e noventa e cinco mil e seiscentos e cinquenta reais), da conta 
poupança do GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNINSEF AZJCASA CIVIL para conta 
corrente nO 404-4, conta única do Tesouro Estadual - Banco Beron S/A. 

Atenciosamente, 

Ao limO Sr. 
SILJlÚJ RAAiÃo TRO/S GOj\,JES 
Gerente Geral da Caixa Econômica Federal 

'1 E ~L:\ " 
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GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA 
CASA CIVIL 

Sexta-feira 6 02443 

OFICIO ~ 206/CNSF/CC Porto Velho, 09 de outubro de 1997. 

Senhor Gerente, 

Através do oficio nO 205/CNSF/CC, de 08.10.97, a Casa Civil solicitou a 
transferência de recursos de sua conta poupança para conta única no Tesouro Estadual, infonnando 
o nO 404-4, erràneamente. 

Diante do exposto, solicitamos promover o crédito na C/C nO 450-4, conta única 
de Tesouro Estadual. 

Atenciosamente, 

Ao limO Sr. 
SILVIO RAlllA-O TROIS GOJHES 
Gerente Geral da Caixa Econômica Federal 
\J r: S T .-\ 
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• . ~g-~ 
GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA ro _:3 ~ 

CASA CIVIL ~ 

OFicIO N° 205/CC Porto Velho. 23 de junho de 1997. 

~;ellhor Gerenle. 

COIn os devídos cumprimentos. cientificamos Vossa Senhoria do credenciamento 
:ltravés do Contrato de Prest~5ão de Serviços entre o Estado de Rondônia e a Empresa MERITUM -
Proj. de OrgaJli:t.açües Empresariais Ltda. CGC 93.780.626/0001-00 e () Dr. Anh')nin Carlus S. 
Escobar. insc. OAl3 n" 39.S I O, para, em conjunto ou separauamente. nos representarem perante a Caixa 
Econômica federa!. apresentando relações c documentos necessários à obtenção da devida antecipação 
de sa4ues dou translerência de valores indevidamente depositados na Caixa Econômica Federal pelo 
código 26 ou outros em 4UC se cllquadrarno caso legal, relativo aos funcionários "não optantes" do 
Governo do Esl<tdo Rondônia e suas autarquias. bem como viabilizar os depósitos na conta corrente n° 
06.0026 t -O GERO. decorrentes das transferências. dedujl'jmJo-sc do total 3()% do vale limite. a título 
de honorários relativos ao contrato de prestação de serviços nO 020/97-PGE. de 06.05.97 . 

• 
Na oportunidade. renovo a Vossa 'senhoria proÍ>ósitos de considcmção c singular 

:lprcçu. 

A Sua Senhoria o Senhor 
SILVIO RAl't/ÃO TROIS GOMl:."'S 
Gerente Geral da Caixa Econômica federal 
NESTA 
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; . O' SR. MAURO~AN[)A (PMDB-GO) - Sr. Presidente, S~s. e Srs. 
Senadores, os efeitos da cnse asiática, infelizmente~ .começam a punir também as 
esperanças e o futuro de milhares de jovens brasilE'iros. Pelos jornais de hoje, vi 
com' tristeza a notícia de serão cortadas mais de 1500 bolsas que seriam 
distribuídas este ano pelo Conselho Nacional de Pesquisas. Na área da Capes, que 
é vinculada ao Ministério da Educação, os cortes já definidos vão atingir mil 
bolsistas. É lamentável que isso ocorra num país tão dependente de especialistas 
para sustentar o seu desenvolvimento e para competir neste mundo cada vez mais 
complexo da globalização. 

Poucos anos atrás, vivemos aquela fase negativa da exportação de 
cérebros. Muitos iam embora para o exterior porque não encontravam mercado de 
trabalho compatível com a sua especialidade. Outros tantos porque não 
encontravam estímulo nas universidades para desenvolver os seus projetos de 
pesquisa, passando a buscar horizontes mais amplos em outros países que fazem 
investimentos maciços em setores de tecnologia de ponta. E ainda havia aqueles 
que tiveram de deixar o país para fugir às perseguições do regime militar. . 

Temos hoje um país diferente, tanto na sua face econômica como nas 
conquistas e nos avanços da democracia. A indústria e os serviços cresceram, 
multiplicando as oportunidades, e temos um regime de plenitude democrática que 
abriu as universidades para a liberdade de cátedra, de ensino, de pesquisa e de 
debate. O clima, portanto, é amplamente favorável para o desenvolvimento de um 
amplo programa nacional de valorização de recursos humanos em áreas de 
excelência. Para isso, num primeiro passo, precisamos criar uma consciência de 
estado que coloque os investimentos em pós-graduação como uma das prioridades 
essenciais ao desenvolvimento. Temos que buscar instrumentos legais que 
impeçam cortes orçamentários nesses programas de formação avançada. 

A decisão da área econômica, cortando 10 por cento dos recursos já 
escassos destinados ao setor, significa uma contradição inexplicável dentro do 
conjunto de p,Plíticas estratégicas oficiais. A desenvoltura do ministro Paulo Renato 
Souza, na liderança de um intenso processo de mudanças em todos os níveis da 
educação, é uma das marcas mais fortes do govemo do Presidente Fernando 
Henrique Cardoso. O Ministro é uma das figuras mais respeitadas por toda a 
sociedade brasileira, pela eficiência e pela dinâmi<;a de suas ações: E todos temos 
que reconhecer os serviços elevados que ele está prestando ao futuro do país, 
mudando o rumo de nossas políticas educacionais. 

Não dá para entender, senhoras e senhores senadores, como o 
segmento mais nobre e de re~omo mais imediato, na estrutura educacional do país, 
possa ser tratado de forma indiscriminada nos cortes que foram promovidos pelo 
pacote de novembro, depois da crise asiática. Os cursos de mestrado e de 
doutorado, por alguma decisão que é imperioso fazer parte de nossas políticas 
estratégicas, terão que ser respeitados. São esses cursos e os seus beneficiários 
que vão abrir os horizontes do nosso desenvolvimento, através das elites 
intelectuais que temos que preparar. 

Sinceramente, quero acreditar que esses milhares de jovens foram 
vítimas de algum descuido involuntário dos técnicos da área de planejamento. Mas 
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ainda é tempo de. corrigir os efeito~ muito. ruil1~ . ~.o proo.esso linear a que foram 
submetidos os cortes. Faço, nesse sentido, um apelo especial ao ministro' Antonio 
Kandir, por quem tenho grande admiração e que haverá de estar atento a estas 
minhas palavras. Além de tudo, ele é também um jovem que já trilhou os caminhos 
das dificuldades, e não lhe faltará dimensão humana para entender que, a 
permanecerem os cortes, estaremos amputando um pouco do nosso futuro. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy) - Lembro aos Srs. Senadores 
que o Presidente do Senado Federal convocou sessão do Congresso Nacional 
destinada à promulgação da Emenda Constitucional nº 18, de 1998, que dispõe 
sobre o regime constitucional dos militares, a ser realizada hoje, às 13~, no 
plenário do Senado Federal. hlntM 

O SR. PRESlbENTE (Eduardo Suplicy) - Nada mais havendo a tratar, /. 
a Presidência vai encerrar os trabalhos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy) - Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 11 h52mln.) 

AGENDA CUMPRIDA PELO PRESIDENTE 
ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 

5-2-98 
Quinta-feira 

10h - Sessão Deliberativa Ordinária do Senado Federal 

13h - Sessão do Congresso Nacional 

15h30min - Despacho Interno 

16h - Lançamento da TV Senado ao vivo na Internet 

ATOS DO PRESIDENTE 

ATO DO PRESIDENTE 
N° 2, DE 1998 

o PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição que 
lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução nO 9, de 1997, e 
tendo em vista o constante no Processo nO 001468/98-7. 
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. ' , . 

. RESOLVE. dispensar ,a servidora .ROSIENE DE OLIVEIRA ROCHA. 
GO~, matricula 1518, oc~ante.'d9:ClJl'BO:ef~VQ de Técnico de Indústria Gráfica: 
Legislativa, da, Função Comissionada ·de,Chefe de Gabinete, Sfrnbolo FC-8,' dó' ,', 
Gabinete do Senador Joio França, com. ~feitos. financeiros a partir de 30 jane~o Ae 
1998, mantendo-a .lotada nomesDlP,~Q.. .. . . 

-, 

,. . 

. , 

Senado Federal,.S. 'de fevereiro. de 1998. . . . 

I - ~6-J 

, .. .i' '. 

.' ~. ATO.QQ:P~~',QENTE 
N~·3,.DE·1998·. " 

. ' 

., 

... ~", 

O.PRESIDENTE DO'SENADO .. FEDERAL, no uso da a~1;luiçã~ CW~· .. :"::: .• jY 
lhe fói conferida·~ló artigo ·15· <las. Disposições. Finais da Resolução nO 9,. de. 1997, e',' . , , , . ,. ."", \ , 
tendo em vista o constante noPtoce~~crOO141019~7'1, . . .. ., .. ,.' 

. , \ RESOLVE 'desisn~'o ,~~d~~ ANTQNio LOrES RIBEIRQ; matricula . " .',',' ',',' , 
2780, ocupante do cargo ,efetivo.de'AiWista.Leg~slativo - Area 2 - Espe~!al!dade,de., ,. , ,. , ... , , , . ',' 

. ' Processo Legislativo,. para ,exercer .a Função. Comissionada de Che(e de. Gabinete~,',',' " ... : ......... , .:.,. 
" S~bp,o FC-08, do ,o.l>~ete do' Senador João .França, com efeitos financeiros a partir ; . .. .' .. . 

de 30' de janeiro de 1998\ .. .... .... , . 

, , 

Senado Federal; 5de fevereiro de 1998, 

" ... , -. 

") ~ . J t ,I' 

•. " [",1 , :: j '- , ~.I j 

'1 " 

, . .' {o., ". 

,"- 1 .• 
~ ... ~. 

'1 - L ,~ .. ~'~ " -; 
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i, ATOS 'DO DIRETOR-GERAL;, .. :, 
~~ ",~" ' ~~_.i • ~1 tI.·;) (f_t1,~~'t.l .... ; J·4·~.·~,'_~J l:{I'·~Lr\W·~+"; ' .. I~~'~l(~1 

\ ir: 1 .-~ /' '.~! I~'l' ':J'l '';';~',: .. .l ~~lr,>r}"};1 <\~·~:>r! .; '.' :~~ ..... ~ : ~t;" ,,~::i ~" 

. , 
" , 

, ' 

• I tJ .. "'.~ l ". , 'ATO DO DIRETOR-GERAL,'1t' 
't~'o 195;D:Ki~9,8',:l ,~~;~t;,-",k: ~ 

(N ' ,. . 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no Uso de 

suas atribuições, em conformiaide cÓ~ a delegã~o de'competência que lhe foi 

outorgada pelo Ato do ~residen:te do senado Federal nO: 1~1, de 1997, 
, • , ~ • • • • ... ,' ,I. I • • ~ " 1. 

RESOLVE 
\ 

, '\ '." ,. , ~ 
• I, . ~! \', -

Nomear ELIZABEm PAZITO BRANDAO para o cargo de 
Analista Legisl~tivo, Aréa' dê r So'~~}}çã4')s~riiat:(l;Ci>~ià.tos e Eventos, 

Especialidade de Comunicação Social,' Nível m, Padrão 31 - Área 4 - Relações 
Públicas, do Quadro de Pessoal do Senado Federal, em virtude de aprovação em 
concurso público, homologado pelo Ato do Diretor-Geral nO. 169, de 1998, 

publicado no Diário Ofici~ di.y~a~Aei~~ae}anQ50,~e. )998. 

. . \ 
~t.i : ~!.; 

, . 
.', ~ t ' 

, 
"\ I j '. 

; .,. .. '. , 
, , . {' .' " '" $."'" 

Senado Federal,'ém ÔS"de {~v iro de 1998 

, .. 

'.! ' "l c; f'~ ' • .,.;.\i".i."ê fj[ ·,,:,~!:i· .. ,r .. ~~ l;f ). f,! " 

.' ~, • I' ' .• :":\\':.1 ~;: ... :I': .... Y ",', f:~ \l~,.., j 
\. , : .... ' 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
"" NQ 196; DE'1998 . ',':.';'" 

tt. j ." " '.' . . .,.. '. '." 

O DIRETOR-GERAL 'DO SENADO FEDERAL, no uso de 
"~·.J'(t.,r ~~. ~'" , ••. '\,\ •• > ,. ··I·I.,,· •• ,~ I.' \ 

suas atIjbuições, . e~ confo~dade com a delega~o de competência que lhe foi 
outorgada pelo Ai? ,do Presidente d~ Se~d~i~~ n~, 181, A~.i997, . ,', ' 

",' ", \\ \ ' \ ·~.l'·; . , ' 
I ' \.... ",1 \ 

,R E S'O L Y.E,' 1\, .. " J\. ,-> ;';' .• v'iJ'.jT',.t, II . 
'Ji ,\' i' ,l I ' t\" \ 

Nomear WAGNER ,MUNDIM RIBEIRO para o cargo de 

Analista Legislativo, Área de ComUnicação Social, Contatos e Eventos, 
Especialidade de Comuni~ção Social, Nível m, Padrão 31 - Área 4 - Relações 
Públicas, do Quadro de Pessoal do Senado Federal, em virtude de aprovação em 
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• '.' '. '/ Ir , J' 

"conclD'SO público, homologado pelo··Ato'do Diretor-Geral n°. 169,de ~1998, 
publicado no Diário Oficial da'Uniiode 3 i de janeiro de 1998. ' 

" , .. ' .. 
. " .. " 

'. \ '. 

~ .'~,:,' ~,:~.~ ' .. ~ i 

,·~}:·t· J _. 

1 • ... ~. ". 

: . 
,',.", (,... ',> " J' "' ,I- ~. • . 

SeDadoF~efal. em05.4e·~ey 

',',,'. f2~ML~·· 
/ • .( I !' ~ . ) 

1998 

~ . " . 
. , , ~.' l- -'~:.".' i 

Direto'r-Geraldo SeitádoFederal 

• '·'0 ••.• 
l ~ , .,' '., ''''.'~ '" ., 4 , ... ' 

~. '. 

' ..... , .. .... ,.": . '. ~ . ' . . 
:,·';.:.· ... t~J :: •. ~~. ".: .. , .• ~ . 

.: . 
... ~;, ~':· ...... ·~i·~··,,.,~ .... 

• • ~.I • I' i 
". ,t o', • i., 

• ~ ': .. ,:". !' ~ <.:.;" ... ~~ ",". • • 
!' .. :-: : .: .. ~' ~. \ • 

: ... ".~ 4 ~> ~~ ... <> .. ~>. ' ;,",".; .,.:t':~.:.:~·., -.:< '::,.{ ;:;"!':~;~>_;' 
. , . 

, ~ I ~.~, "',:.~.~,,' ",", i, ..... , ~;.~. :~ ~'; ~~"'. ~.I. 

"ATonO'DIRETOR .. GERAL ,,' 
, N° 197, pE1998 

,,' 

. -'.', ~ . 
..... " ',' ," 

o DIRETQI.t~~~ ~O, S~NADO FEDERAL, no uso de 
suas atribuições, em confonnidade com a delegação de, competência que lhe foi 
outorgada pelo Ato do Presidente do Senado Federal nO. 181, de 1997, 

RESOLVE 

Nomear TATlANA MARTINS DOS MARES GUIA, para o 
cargo de Analista Legislativo, Área de Comunicação Social, Contatos e Eventos, 
Especialidade de Comunicação Social, Nível m, Padrão 31 - Área 4 - Relações 
PúblicaS, do '~cÍro' de Pessoal de;» Senado Fed~ em virtude de aprovaçio em 
concUrsO púbiiéO~ homol6gádo 'Pelo Ato do Diretor-Geraln°. 169, de "1998, 

"publicado lÍó Diálio Oficial da Únião de 31 dejaneirode 1998. ' '""', 

1998 

Diretor-Geral do Senado Federal 

,'. ' .. ;. 
, ,"" 

. :;.,': .',', 

"'. ,.' 
,,:', 
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o DIRETOR-GERAL DO SENADO:FEDERAL, no uso de 
suas atribUições, em àonfonin~e Cdin a' delegação. 'de'roínpetência que lhe foi 

j ,'" t outorgada pelo Ato do President.e do Senado Federal nO. 181, de 1997, . 
. -:: _ ......... I '~ ... " ,\ :.i~_ ... l " .... " . \ J 

_ : • . '\ ~_ ~ I. f 

• ~ , • i I ~..,; ... ~ ... I, " ~ I ,'j 

RE SOL VE ,....,.,< ." 

Nomear ANDRU'; vAtENtE DA'tUNHA para o cargo de 
Analista Legislativo, Área de Comunicação Social, Contatos e Eventos, 
~alidade d~ Comunicação Social, Nivel m, Padrão 31 -Área 4 - Relações 
Públicas, do Quadro de Pessoal do Senado Federal, em virtude de aprovação em 
concurso público, homologado pelo Ato do Diretor-Geral nO. 169,de 1998, 
publicado no Diário Oficial da União de 31 de janeiro de 1998. 

1998 

Diretor-Geral do Senado Federal 

" f,', 'j ,\':' I,' ,':" ~;~(j{t(fDÓ tjIRE1'OR~G'ERA'U '. 
'>'," :~'"} "C' ',"': ~1~JjC~N0'199 "DEi1998 ";,'J::~::.!"j:1E·:·..[· ~: J.:~~<. " 

:;i:4·:".'~' -. ,'.,' ~I" 0'1;" ,,:. ~.' ".': >:,'-.:. ,'.,', ·Jt"',::~t"·"·.:l ,:;;;.l: .. J~:;.-~,,( ~~ 
~ ~:~;~::,·.:'-l.· ~:"" ··jif~f~~:· ~,t ~ i.,f~·,~. ;' ;":'~ •. ' .:';' 1<-~ ~!·\~{···i,~r :'.;~ ,"rJ·ii'::~t1~~'(.i~f •. !::.~;\~t;/ 

" O .DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de .-,:, , ';'.t: ",_6
J

. ~f .,~ ":!o( •. f'" ',.~~ ., ........ ",'~" f "'f'·~·· • ~il J"~ ,.,.~, ~.' ~ • 

suasatribuições;~.em ~niormidade cOm a, deieg~ão d~ .comP~n;cia qüe)~e' foi 
. o,. ' •• t,.. ~~, ....... ., .""'~""', .. _., .,~ ...... ,;." • .,. ":·4?~"' .... : '~'I"'; .... ,.1 ............. 

outorgada pelo Ato d<? Presidente do Senado Federal nO. 181, de 1997, . 
~~, ,4. J .... ~ .• ~;"" .. :~ .. '.:;::t.... ~ ~,,~'1::' t ;~ '1;/;: - , 

RESOLVE \ 

\

. I 
\ '. \ f r.. \, ' 

.... \ j • t. lfI t \ • 

Nomear·MÁRCIA.YUKIKO'.MATSUUcm para O cargO de 
Analista Legislativo,Ma, de ~c~~wri~Çio.' S<?c~al, Contatos e Eventos, 
Especialidade de Comunicação Social, Nivelm"Padrio 31 - Área 4 ~ Relações 
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PúbhCü, 'do Quadro de Pessoal do Senado Federal, em.virtude de aprovaçio em 
concurso público, homolog~~'~PeI~' /AtÓ" do Diretor-Geral nO. 169, de 1998, 
publicado no Diário Oficialda União de 31 dejaneiro de 1998. 

" . 
- I .• _~.t " ~ ,- .,: ~. : ••. ' I .. 

... ., '.. ~ ...... f'? ~ ~ "'. • ~.., ...., 

,. . ~ 
. .. ~;.'. '~-. 

, " 

J ~,i . ,"' ~~'. • 
,'; .... -"." 

'. /""'~.':;' •. ,. .. ~ .J'- • : ~,." , - .. 
. . 
. \ ,T..; --;' ., .. ~ .... . t •• " 

ATO DO DIRETOR;GÉRAL . , ' 

-. _ . 'N° 200- DE 1998 
" .. _ .' .' i '. ",.," . ':.. • 

, , 
I .,. I ~ .. 

'" ,: '" • • ~ • J. ) '. • ~ j . , .. ,-, .. . 

• ~ • f 

, ~ 0\ ~ 'f 

.. 
.... " .. ~:~"."-

" . 
'"'T.·, •. ", 

.. ..f.f _~ '';:''; I " 

, . 
" .. ~ #.1;'"' I- f •. ~. I 

o nIIU;TOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de 
suas atribuições, em conformidade com a delegação de competência que lhe foi 
outorgada pelo Ato do Presidente do Senado Federal n°. 181, de 1997, 

RESOLVE 

- Nomear-,FRANCISCO TADEU GARDESANI LUZ para o 
cargo de Analista Legist8ti~o, Area dé ComuniCação Social, Contatos e Éventos, 
Especialidade de ComuniCação Social, Nível- m, Padrão 31 - Área 4 - Relações 

- Públicas, do Quadro de Pessoal do Senado Federal, -em virtude de aprovaçio em 
: conêuno p61)Ü~~'hoiil~loPd~ Pcl~ 'Ato :d6 ·Diretor~ n~; J69, de 1998, 

publiCàdono ~iirio Oficial dà União de 31 de janeiro de 1998., ' . , 

em os de feven0 de 

. LO W;V. 
GACktLM SILVA M.uÁ' ~ 

Diretor-Geral do Senad~ ,Fedéral 

1998, 

. • 1. 
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suâS,atribUi~s;::,erifconfoiínidàde,cóm a delêgaçio,de cômjJetêricia que lhe foi 
" .... :.~; ,';~ " ..... ~ .. ~'.-,-,.:':~.; .... ~:.,:~.':,.:...< ... <:< :.'·.:·:"i')..:··!.~:-"'.";/),' '..-.'~ .. " ..... ',:. . ,". , ~' .. " - ...... " 

'·>.o~torgl!da:p~lo<~to·~();;P.r,~~idep~~;a()~~~()Federal nO, 18.1, de'l997;,' 

.', ~ 

'~'.' .. :; .~.< .. ; ""-:~':':~"'; 
~ ~ '~,-:"' ... ;''' 

.' ,', O'. ~;'.::.;' 

~ ", . - . 

:.," . i,,:,., .... '.:.:· ....... :: i"~: "m': -.":: ~"~."C~:,,:~'Jtj;zJ;t ;:':>:",::" ,' .. :: 
, {)(,. ", 
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'.,4- ! ... i- • t~ "'o 

Diretor~ral do Senado Federal . :.", ~ ',: ... ", . 

.,. 

.., '. ," 

i _ "~ ,.. 0(.' .... _ • \' " 

• ~ \,._ , • ~ ,~ -. ,i • ' 

ATO DO DIRETOR-GERAL. 
'N° 202' DÉ1998 ,,' ,I' , '. 

", ,'. t. 

, ., 

" 

'. ,;.'. O DIRETOR-GERALDOSENADO FEDERAL, no,uso de 
, suas atribuições, ' em confomlidade com a delegação de competência que lhe foi 
"outo~dà;pelo,J\tÓd~:Presid~re,do Sén~~()·Federaln°. 181~,:de 199.7", "c" .,:. . 

.' " .. ,- ." 

. ' .. " .. " . ", 
. , 

" '·'RESO LVE' .- .... , , .'~ " . 

" . '.!', ," .' ';., .:',;";~'~";:'~,::";',;': ,'i:::' ':'·::<~,;~;J~:.l.,~:",. " ',' ":~f " :', ::;~'~: i >,:';.~_i,.',.:< ':' 
" . . " " ... ' ':". Nomear:>ANA:' LUClA;COELBO ·ltOMERO/'NOVELLl: ••. ;. 

. .I',~: ,~,;.~g~":~',A~~)~~~~,~~~~~~,~;::~~:,Só~F~?·'~?~.~".~r~s,-e.,-: . 
. '-y Event()s;Espec .. a1i~d.e'deCoDiumc8çã~;S()C1al;,~~lVel.III,;·P~:31·~· .~4- ,'. < . 

......•.•... ~ .~~~~~:~ 'Í>~'do ·~I'edent..n:Virtudo· de " .. 

. ...:, ' 

,"' 
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aprovação em COOCUi'$P públieo.:homologadope12Ato d9 Diretor';;Oeralno. 169, .. - - ," -." '"' .~.. .' ... 
de 1998, publicado no Diário Oficial da União de 31 de janeiro de 1998. 

{>l' <.. ,. : : ... ' ~ .. ' ~ I, I': 

'0:;. ,;:·,~r .'5í lt,~;r. )0; i~~:~a~~,~ed:,' K~' ,0 "~iO.~eo f~~YJe. ro ~e 
" • 'f :,' ,'!.t ' ~ - -~ ~ 

'~:,'<-··~JH?"<~.>~·!·~'~r:d-·!I' ~'1 ... ~~ '. ~ . f, 

.. '-./: 
'. " ~_ '. • 1 • , 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral do Senado 'Federal 

• ;. ,;1 

11 ,~ .. 
.f' ~-r ..... ' ~ . .t . ,".>' ' l'- t 

~ _"': .. ' .. '" "'1' ." .... ~ /I' " ;"k .. ,\ ~ 

o'.";': :" ',::, " ;"ÂTO DO DIRETOR~GERAL· ' 
'<" o' ":'N0'203;'-DE'1998 

~ r: , ... ,' ", f 

( . ," . -, .'~~ ~~'. ~ ;';. ' 

19ge 

.. ... •. '." ',' ~ ! 

',: 
? ~ .;:~ ~ !t' , ..... 

f !, •. ' , 
J , ~ • , .. ! , i 

o DIRETO~-,~ERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de 

suas atribuições, em co~ormidade com! a dele'gação de competência que lhe foi 
outorgada pelo Ato do Presidente do,Senado Federal n°. 181, de 1997, 

.1.,1. l.> . ..1 .... t. , 

'.:,.,~. ~ j .: 1 ,. r- 'to 1. "t~ .' f._ .... :, . " • .'1. !I" \ 

RES,OL,VE'.'" ., ... ' '. 

Nomear ERIKA LEAL TREZZI para o cargo de Analista 

Legislativo, Área de Comunicação Social, Contatos e' Eventos, Especialidade de 

Comunicação Social, Nível DI, Padrão 31 - Área 4 - Relações Públicas, do 
<I 'Q1iãdro de 'Pessoal do' Senado c Federal, em' virtude de aprovação em cOncurso 
~ '1 r ~,li , .. f.'!. ....., .. ti - W ~ -. ~ 

-públieo;homologado ~lo Ato.do Diretor-Geral nO. 169, de 1998, publicado no . .1. .. " , ~ ,_ " 
Diário Oficial da União de 3J de janeiro c1~ 1998. " 

\ . , 
' .. 

I. 

i. 
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< ATO DO DIRETOR~GERAL 
N°204~ DE 1998 

Fevereiro de 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de 
suas atribuições, em confonnidade com' a delegação de competência que lhe foi 
outorgada pelo Ato do Presidente do Senádo Federal nO. 181,' de 1997; '- ,':" 

RESOLVE· 
\. ''- ( 

Nomear ILANA TROMBKA para' .ó· ear:go' de ÀÚ.a1ist8' 
Legislativo, Área de Comunicação Social, Contatos e Ê~t~s~ Esp~ciaU~d~,'de, . 
Comunicação Social, Nível m, Padrão 31 1 ~ 'Áreà 4 -' Relações 'Púbíicas~ 'do " 
Quadro de Pessoal do Senado Fed~ em virtude de ~pro~Çio' 'em coiíç\Í:iSo, 
público, homologado pelo Ato do Diretor-Geral nO. 169, de 1998, publicadó no 
Diário Oficial da União de 31 de janeiro de 1998 .. 

Senado Federal, em 05 de ~ev 1998 
, 

\(),L(r,'~ 
~ ,ri' 

GACIEL DA Sll..v A ........ ,U"II. 

Diretor-Geral do Senado Federal 

• t· < 

ATO DODIRETOR .. GERAL, 
N° '205, DE' 1998 :" 

~ , . ~ 

, O DIRETOR-GERAL DO SENADO; FEDERAL, no exercicio de 
suas atribuições reg~lamentares, e ;tendo em, vist~ ó que, cons~a ~,o P~~so ri~ 
000.659/98-3' • ' / .. ' ','.', . 

RESOLVE aposentar, voluntariamente, com proventos 
proporcionais, a servidora .IVONE FERREIRA REIS, Técnico Legislativo, Área 2, 
Especialidade Assistência a Plenários e Portaria, Nivelll, Padrão 30, do Quadro de 
Pessoal do Senado Federal, nos termos do artigo 40, inciso 111, alfnea ·c·, da 
Constituição da República Fàderativa do Brasil, combinado com o artigo 186, inciso 
111, alfnea ·c·, da Lei n° 8.112, de' 1990; com ~ vantagem prevista no art. 1° da 
Resoluçao SF n° 74, de 1994, observado o disposto no artigo 37, inciso XI, da 
Constituição Federal. . , ' . ' , 

ro de 1998 Senado Feer ,em 05\ d(}ev r 

GAate~.w 
Diretor-Geral' , 
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. 
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.ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 206, DE 1998 

Sexta-feira 6. 02455 

,,; ,.. .',' ,o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no exercício de 
suas atribuições. r~gulame'ntares, e tendo em vista o que consta do Processo n° 

. 000.682198-5 . 

RESOLVE aposentar, voluntariamente, por idade, com 
proventos proporcionais, 'a servidora ANGELINA SILVA GOMES COSTA, Analista 
Legislativo, ÁÍea 2, Especialidade Processo Legislativo, Nível 111, Padrão 45, do 
Quadro 'de Pessoal 'do Senado Federal, nos termos do artigo 40, inciso 111, alínea 

, ecr;·da Constituição da República Federativa do Brasil, combinado com o àrtigo 186, 
inciso 111" aUne~ ~d·,.da Lei n° 8.112, de 1990; com a vantagem prevista no art. 10 

da Reso,luçêo SF n° 74; de 1994, observado o disposto no artigo 37, inciso XI, dl: 
Constil1:Jição Federal:, ' 

. .' ). : .. ". , ~ ~ 

r :"f 

ATO DO DIRETOR~GERAL 
" N° 207, DE 1998 

1998 

, 'O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no exercício de 
Suas atribuições regulamentares, e tendo em vista o que consta do Processo n° 
000.487/98-8 

, • ' RESOLVE aposentar, voluntariamente, com proventos integrais, 
a se.vidorá ESTHER DE CARVALHO GIMENES FILHA, Analista Legislativo, Área 
2, Especialidade Processo Legislativo, Nível 111, Padrão 45, do Quadro de Pessoal 
do Senado Federal, nos termos do artigo 40, inciso 111, alínea -a-, da Constituição da 
República Federativa do Brasil, combinado com o artigo 186, inciso 111, alínea -a-, 
da lei n° 8.112, de 1990; com as vantagens previstas na Resolução SF n° 74, de 
1994, observado o disposto no artigo 37, inciso XI, da CC"nstituição Federal. 
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ATO DO DIR,.ETOR-GERAL 
N° 208, DE 1998 

• r _ ,,t 

, , . , 
" Fevereiro.de 1998" 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no, uso de suas 
.. - - I' • 

atribuições regulamentares"e de acordo com os'AtoS"ri°:·9 ~e 1996 e na 
- ,;:!"" ~",)",., ~I~",r-· '\.~\"""~~".~r ~ ... '. 

15 de 1997 da Comissão Diretora, .. , I' 

RESOLVE: .,,~ 
,1 ,:> 

.- ~ '>')'1: ·'fl 
,,1 '''L'~ • ~- , ... ~r .~f..: ... : ............. "!. ' j 

.- r, 

f .r;~ (~, . .", "-.-t.~ .. j .J 

, Art. 1° - São designados os serv.idores~ ,MARIA GOIACY, ALVES'", , 
CARVALHO: ~atrfcula n~-4079,-e"CLÉBER' JOSE i~IBEiRb, ;ffiâtrf~la" l' 

• I • . ~! I:..f I ' ~ ,t 1.;..\ ti.' I t .~ ~~. ! 

rf 1291-SEEP, como gestor ,titula,re sub~tij~o,,·.respec.ti~~men!e, ~da. c.! 

Carta-Contrato nO 911/97, celebrado,entre o Senado Federalle·CSS';' ,,;' 
CARIMBOS, SERIGRAFIA E SILK SCREEN L TOA. - ME . , " 

'~ .. r . c: h '" f" "L 
~ Art. ~ - Este Ato entra em vigor na data de sua publicaçao. 

",' (. I' ::' ~:: '\' .~! 'd:" , " ~, f 
Art. 3° - Revogam-se as disp~siÇõesértl contrário, 

... ( I .. ", . : õ.... . ... ' ~I.' ~ ~ ... 1 ::.r~, ::;;." ~,.~\,,~ .. t, ,'- r:.' ~.\. ,-.1, /~.;.;'~/~. ::\ f 
.,~ .~If' ., ::, 'I, '<.. ,( ~ r "-"0; ;~:>:'f" ,..)~~ ~ft{\) ,j.4~'U~7l-j.:~ ... ~:! 

O DIRETOR-GERAL 00 SENADO FEDERAL, no ,uso de suas " 
atribuições regulamentares, e de acordo com os Atos nO 9 de 1996 e nO 

·'1 ' I 

15 de 1997 da Comissão Diretora, ' . ,'. " :. _. .' . 

RESOLVE: 

Art. 10 - São designados os servidores ANTÔNIO CÉSAR 
NÓBREGA DE MOURA, matrícula. nO 4020, e MANUEL FRANCISCO 
REGIS, matrícula nO 3136, como gestor titular e substituto, 



''''--',." 

. ;.' 

·i 
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respédivànlente, da carta-Contra~o"Ro 014198, celebrado entre o 
Senado Federal e'CAN COMERCIAL DE ALIMENTOS L TOA. . . . , . ~ 

",\ .• : 
- . 

" .~.: 

·i· •. : ~~. 

Art. ~ - Este Ato entra ernvigor na data de sua publicaÇAo. . . , 

Art. 3° - Revogam-se as' disposições em cóntrário.· 

' . 
. '.' 

. . . f:,~:', .. ' . n 5' : • 

Senado:Fed~ral'<:~Ô~f .\, . -.-_, . .. -, -......' 5 . : . ~ver 

"~,o ,'. '. ,,- ,i'" :,<:,:':"~;"r:- ',: .. ··.Âiô .. D(j~·DittEmbR;GEiiÂ.l) ;:.',., 
'N°' 2io~ÓE.199ff,'·;.::·,~ ... ·'.f ... ;.:, ... " '. ..-. 

• :f_ '.' _'. _ "' •• :., .' , ,<" -'.' ' .. ';.)".:;}~ ~,:/>,.,_' .. -.. '~ ... _ .. __ .. :~,.' .. ;.~>:',', .. : .• ',:_:,'_,:.:.:' .•. i'.·.;;·.:, .. ::_::.:_ .. , .... ;.-"._ ... : ....... _. 

.... .... ....... .' . , ;,q0;?:;tf:';::,ifi,;;'t'~:,:, .. . 
. ...... O DIRETOR-GERAL DO. SENADO 'FEOERALi ; rio' uso' dá 
atribuição .qúe lhe ·foi. Conferida 'pelo ·artigo.t5 . d8s.Di~posiÇões Finais:~~~e~lli~o' 
D.o 9, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO OC1468/98-7;' 

,~" 
,~ .,' 

,', ."'" 
, •. :' ',. "<'" 

"OI 

~<'" " ... :, " , 

Senado Federal, 05 dê fevereiro de 1998_ 

wlO~,,~ 
.' '~ .. ' 

Diretor-Geral 

.' , . 

, . " 
. ":,' '" .. ; 

'. ~ '. 

' .. 
1': '", ~ 

. ~.:- " 

. " 

" :'1'" ..... ', '.' 

-. " . ' . ~ : '. 

.' .. " .' . 

, .~ ..... 
.. ' ..... 

" .•.. ' : ~ 

'.~ , 
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A.TO DO DIRETO.t-G.ERAL' 
N° 21l,íD~.998 

, , ' ' . o DIRETOR-GERALDO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
q~e lhe foi oonf~dapelo 8I1igo IS ~. ',DisPosições F~,.~ ~~~~~~;~ .9, de 
1997, e tendo em VIsta o constante no PrOcesso nO 0014<?9/98.3; l";', '.' , , 

. , '.' ." . . f (" ( I ' \,?, '," J ~ . T 

R;ESOL VE dispensar o servidor EDSON LODI CAMPOS SOARES, 
matriCUla 1648, ~te ,do cargo efeti,vo de Analista, ~slativo • Área 2 • 
~~ida.de de Pi-ocessoLegislativo,da, I,"unção Comissio~ ~:~istentetécnico 
cJe aam.n~ Sfmbolo'FC-06, do Gabin~e do ~cnador JoiO F~ça,,~desi.p-Io,para 
exen:er aJunÇão çODiissiODada de SUbéhcfe,de.'Gabinete: $tm.oolo ;Fc:<>6, dó' ~~o 
~;~~~iefeitos mían~iros a partir,de,3(rd~járiett~ de·I99~.<' i, ~." '. '.:, , ~.':;~: :'; 

• _ • ~. ". .. R ~ .... , ~ '" .;. ,', ... ' • 

{~t .. :, .. ~ .. ;::. ~ .',;' 'i~ .I.~" I .~ '" ~. • ~... .~' " ~ 

.' ( , r~ 

• .... i 

Senado F~deral, os de fevere1rode 1998 ~r<. 

-'W ,~ .... 

Diretor-Geral 

'" 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
. , N° 212 DE 1998 ' ,. , 

O DIRETOR-GERAL ~ SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo ~go IS das Disposições Finais da Resoluçloa ° 9, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 001470/98-1, " 

RESOLVE disPensar o servidor ANTONIO LOPEs 'RIBEIRO,' matricula 
2780, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área:2 - Especialidade de 
Processo Legislativo, da Funçio ComissioDada de Subchefe de Gabinete, Sim bolo 
FC-06, do Gabinete do Senador João França, com efeitos financeiros a partir de 30 de 
janeiro d~ 1998, :man~d~ lotado no meSÍllo órgão. , ' ' , ' , 

Senado 'Federal, 05 defevere1r.o de 1998 

" • ~AleAn', .. ~ 
, Diretor.;Geral 

.~ 



I ). - ~ 
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t :! ... í' '. .-. t' :,. I' ._ t ::~, ' ~ ? .. ~ r;/.,!,~ ~ • ,'- :~ .... "'0 ;' >. '.' ' ~, . 
" ' .;' ",': O D~TO~~~RAL 0,0 SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 

qúe 'lhe \for&iiífeiida"pelO.~í#go' l~'~,~',Qj~siçõ~s Finais da ,ResoluÇão, ~.~:':9.,,'4~ 
1997, e tendo em vista o eobstante no ProéêSso' n° 001746/98-7, ',"" '-' '1,\ I 

.-~I .... ~. ·",~I:~.·' .. ~.': ~'.~\. . ..;', 
. !#!~ft~:~\~,.;;~'".:. t".· t. ~~ "~""'J ~;( \.~ /'';-''1''; ........ , ... , ' .. < ',,' ',;"i..~ ~ l..J,'h:·.~ ~~.~.;:'.f!4>' 

; .,.. , ' .• " , ), " '~ ... ~_. " i . ~'I. . 

,i -."",' ,::"""kESOtVE ,d1~' enS8fo"setvldói: ANTONIO ALVESNEtÔ~"::matrlê1ílà, 
'33ds" Õ@ :anteâó" /;-""6 êí!tivõ'ile téctíicó't;e' " J.âtivo ~ Ária' i -Es' "iálidadê de 
I)' •. -<O'~'tl· ... :.P~t'" 1r""f~"~;~' o/;. i> t, ,,!·~1ti.~ .... t •. #.~~. I #, ~'l' ~.: .... ' '.' 

PrOcéssô' Législátívô~'dà,fiú1Çio' GOÍDissi(fIià&'d~ "A.aXiliarde uâbinete J Parlameritât. 
, Sfmbolo FC-04, do Gabiiitte' 'dd\ 'S~ad(,f' ~T~ôtonio' Vilela': Filho, 'e 'désig1íá;;'lo' pm 

eXercer a Função Comissionada de Auxiliar de Gabinete Parlamentar, Símbolo FC-04, 
do Gabinete do Senador José Serra, com efeitos financeiros a partir de 03 de fevereiro 

. de 1998. ~!':i:":,';;~' ,,_,. ,. ;.:,'. ", 'l-

-"' ....... 

" 

Sen~(Jo Fedeml, ,'05 d~'\_fe'ÍTéreirO de 1998 
," f'~ .... -.\ ~'"..:.t ' .... ~ ~:; , 

" 

,~' . 
~: «:~Jí:~':--"4':.:? !~!'i '\,:.:~."~.ç .)I~, 

I "': .-.~ • • _ 

_ ... : 

.., 
...; I' 

O DIRETOR-GERAL DO SENADOFEDE~L,~o uso dÁ àtribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 9, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 001562/98-3",., . . ' .. 

RESOLVE dispensar o servidor AUGUSTO CÉSAR eORREIA GA Y. 
matricula 1416, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, da Função Comissionada de Chefe de Serviço. 
Sfmbolo FC-07, do Serviço de Pesquisa de Indicadores Econômicos e Sociais da 



'" . ' . 
.. "'1' 
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subsCcretaria de InfonnaÇ&$, e. designa-lo p~ exercer a" Função Comissionada de 
Chefe de Serviço, Símbolo FC-07, do Serviço de Pesquisa Juridica do mesmo Órgão, 
cOm efeitos financeiros a partir de 02'de fevereiro de 1998. 

" ! ... 

, .,' ,..~:" ~~ .. :. 

1.' ~ . "- '. 

Senado Federal; os de fevereiro ne1998" 

• ~. r 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
.N° 215, DE 19.98 

.' " 

, , '. 
, I 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições f~s da ResolUção n.~ 9, de 
'1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 001536/98-2, . 

i • .; ..... 

. '. . . . RESOLVE dispensar as~rvidora ..... OEANACA,TARINA COUTINlIO 
DOS SANTOS GUEDES, matricula 075, ocupante do cargo. efetivo de Analista de 
Infonnática Legislativa, da Função Comissionada de Chefe de Serviço, Símbolo FC-07, 
do Serviço de P:squisa' Juridica da Subsecretaria" de Informações, com efeitos 
financeiros a partir de 02 de fevereiro de . 19?8,' e lotá-Ia ná Secretaria de Informação e 
Documentação a partir da mesma data. 

. Senado Federal, os de fevereiro' de· 1998 

( ()~LO 
JM;iCIEL DA S.·LVA M 

. . Diretor-Geral 

-
J . 

-~ 
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ATO DO DhtETOR-GERAL 
, , .N°l16, D~.1998 

o DIRETOR-GERAL· DO SENADO FEDERAL, no exercício 
de suas atribuições regulamentares, estabelecidas pela Resolução-SF 
nO 09, de 1997, e tendo em vista o que consta do Processo n° 1901/94-
O, resolve APOSENTAR, voluf'tariamente, com proventos integrais, 
MARIA DE LOURDES'SEQUEIRADE PAULA, matrícula 1916, Técnico 
,de Indústria Gráfica Legislativa, Nívelll,Classe Especial, Padrão 1I11M22, 
do Quadro de Pessoal da Secretaria Especiàl de Editoração e 
Publicações, nos termos 'dô;\~~igo:'~q:,'inciso 111, alínea "a", da 
Constituição da República Federativa 'do Brasil, combinado com os 
artigos 186, inciso 111, alínea "a", da Lei nO 8.112, de 11 de dezembro de 
1990, com as vantagens das Resoluçães-SF nOs 59/91,51/93 e 74/94. 

Senado Federal, em o 5 de fevereiro de 1998 . 

. " 

'·;'J·O'."';;. , ..... ",':.' .. ; ~ .!., .... ~: '. ;, ,.[(J .. ~.: .. ' j 
'~ " .. ,;', " . . ,.,; .' ,. '/l "', '. 

"~,,} 
\ . 

GACIEL DA SILVA IA 
Diretor-Geral do Senado Federal 

:... .t~ .,' .~ I 

... .' ... 
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MESA PRocmwx>RIA UDERANÇADO'" · ","Weaec: PA.IlI.AMElO'AR 
, , 

AaMnioCalos M.plbles -,PFL- DA ....... , 

· (DcIisnsçlo: 16 e 23-11-9') Scraio M8c:Wo · 
.·~P.~e N.bar Junior - PMDB - AC 

, 

· 0enIcI0 Melo - PSDU - RN WaIdoc:k 0m0Iu - PFL - BA ~ · ,. · EmiIia FCI'IIIDIb - Bloco .. as ,OIaIItDIM · 
r VIce PnIWeate Joe6 Jsn'c:io Farcira - PlDB - AG Jel'.-NnI 

J6nIa MariIe - Bloco - MO Lauro c.mpo.- Bloco - DF Joe6Ip6c:io ,...... 
.~I CoatiIiIoJcql 
"~' .·Secredrto 

..... CUaha Lima - PMDB-PB LIDERANÇA DO GOVERNO 
UDERANÇADO 

rSen'dúto LNer 81.(0) DEOPOSIÇAO 
CarIoI Patroctnio - PFL - TO Eleio A1V111'CS - PFL - ES 

UIIer 
3'~ VIce-LIdereI JoI6 Eduanto DuIIa 

FIniano Melo - PMDB- AC JOI6 Roberto Amada - PSDB - DF . ,- - Vaboa KleinObing - PFL - se \'Jee. ...... . ' .. ~'" Ramez Teb«- PMDB - MS SebMIiIo .... 
l.AIddio PodeIla - PPB. PI AaIGnioCarlol v ...... 

Rabak.FniN 
LIDERANÇA DO PFL 

8apIeata .e Secrdúto LWer UDERANÇADOPn 
HugoN..,oIoIo ... 

li -.. lia Fernaades - moco - RS Vke-LIdereI EpiW:io Cafcfeira 
r· UdioCoelho - PSDB - MS EcüoaLoblo '. 
3" -W_ HoUaacIa - PFI.. PE FrancdiDo Pereira VIce-IMenI 
4" • MIrtuce Pinto - PMDB - RR 0ilbafD MiraacIa I.eamlrQu .... 

Romero Juc:6 EIporicIiIo AIniIII 
RomeuTuma 

• Júlio Campos 
UDERANÇA DO .... 

CORllEGEDORJA PARLAMENTAR LIDERANÇA DO PMD8 
Corrogodor UIIer 

(ReeIeit.o em 2~ , lMer 0dKir .... , 
Romeu 1Uma. PFL- SP JMcr BarbaIho 

VIce-IMer 
Vkc-LNera RqiDa AaumpçIo 

Omqedorea - Sut.fttatoa Nabor J6nior 
(1lccIeitos em 2-4-97) Oenoa CIIIDIIa 

I 
Carlos Bczcna 

1'· RImez Tebct - PMDB - MS NeySuaauaa 
r -JaiI_ HoIlaocIa - PFL- PE OilVIID 8cIrp 

.- 3' - L6cio A1c&ntara - PSDB - CE Fc:mando Be:zem. 
, . 

'oi AbIlRzada em "'_ 
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, ("! "':',!':""J' ~f) ," , t, '. -". " 

• s " 
1. Bleio Alvares ~ -ri r' ~ .: "~i. 
2. FranCelino Pereira . J--

aI
~ \.."T •. ~.l.v •. ~ .. 

3. W deckOmelaS;-' .,,: .. ~ ,':I 
4. J0s6~vcs ~.~ -,-~, ~f,:!:;"j·~·· ~: ... ... ~ .. A. , e ' 

1. Casitdo Maldancr~ .... , .. .( .. -: .... ".t,.~ ,:1 ;, 
2.~Tebct 

• ~. to. li!' 

3. NabÔr 1dnior '. ....". 
4. Ney Suassuna" ". f. _-4 l 

I r ~;;' .•. ~-~; 'j 
I . '\ c·'_·- • 

1. LddiO A1c8ntara'" - . , 
2. (VasO) 

f 
-.-: ... u:.' ~: )I~;" , 

, 
• 
1 

i' 

, .. ,j 
i 

''' .. -... 
. ..,1 • 

".,..~ ..... ', 
1,1 • J': , J.!!- ~ ""\ 'L. ,~. : • 

• '1 PMDB" 
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\ ' '~.' ..• , i.- ?" 
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;' ..-

A' i-" "::"'l.\'" 
.... PSDB 

,,').)1 .• , , 

, ' 

~ 

j 
I 

,! . ~ 
, . I PPB (Ex.~ + EJ:.pp i' 

I a..:t4..:, ,.-~. ., .' . . ...... ~.o '-A&ctcira ~" .. 
2. 0sm8r Dias , 

• 
\ 
I 

1. o.aJ, Dias 
:', ___ ."M_ 

";J',ro t,.... t ., ," '" 

I. MIriaa Silva i (: , ' 

1:' 

I. (Vaao) 

',I. 

I'" 

'. - ~ _ ..... ~ 

" 

:PrB 
""", , .' , " 

pp' 

PT 

PDT 

Membro Nato 
RemeaTama 
(Compdor) 

~! ,.~ J ,f .. " 
- ...... t .,~ .~J .... ~. ~ ..... 01"; 

... Sapleatel 
". . ~ . - ~~ 

1.1efferson Péres 
'2j~ lpatCio Pareira 

• "'i'~ J~S;", .. ~j:J_". ~ \~tf"#J.r~_:, 
-' ~ '(t.- '~', ,w 

'.' i 1~~dÍÔPôrtêoa, 
~..... .... I't _ 4', •.. J 1 • - , 

, 
1. Antonio Qldos Valadares ; - -~.--. _ .. '. ~ .~--- - .... 

I. Lauro Campos 

1. Scbastiio Roc:ba 
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'SENAOOF~DERAL 
SECRETARIA -GERAL DA MESA 

SUBSECRETARIA DE COMISSÕES' " 
Diretora: CLEIDE MARIA B. F. CRUZ 

Ramais: 3490 - 3491 Fax: 1095 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E PARLAME~ARES DE' . , -
INQUtRITO 

, • _.!-l ' , Chefe: LUIZ 'CLÁUDIO DE BRITO' 
• Ramais: 3511 - 3514 Fax: 3606 

-Sécretários: ADRIANA TAVARES SOBRAL (Ramal: 4252) 
. '. "', '.' " 'FRANCISCO NAURlDES BARROS (Ramal: 3508) 

- -., MA.R.TAHELENAPINTOF.PARENTE(Ramal:3501) 

, . , 
'" . 

Secretários: 

SERVIÇO DE APOIO ÁS COM ISSOES MISTAS .' , 
Chefe: JOSÉ ROBERTO ASSUMPÇÃO CRUZ 

Ramais: 3507 - 3520 Fax: 3512 , ,. 

EDNALDO MAGALHÃES SIQUEIRA (Ramal: 3520) 
CLEUDES BOAVENTURA NERY (Ramal: 3503) 
JOAQUIM BALDOÍNO DE B. NETO (Ramal: 4256) 
SÉRGIO DA FONSECA BRAGA (Ramal: 3502) 

, -

WILL DE MOURA WANDERLEY (Ranial: 3509) 
ELIZABETH GIL BARBOSA VIANA (Ratnal: 4(792) _ .' " 
MARIA DE FÁTIMA M. DE OLIVEIRA (Ramal: 4256)-

..... _." 
" , , . 

. ' 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES · 
Chefe: FRANCISCO GUILHERME THEES RIBEIRO 

.~ t".' 
Ramais: 4638,- 3492 Fax: 4573 ... -,.-

, , 

"/: '""".' 

, I 

'- ". 

_ '<.:-;,' _ ...... f' .". 

Secretários: CE - JÚLIO RICARDO BORGES UNHARES (R.8m8i: 4604),':/; ." -' " 

CI -- CELSO ANTONY PARENTE (Ramal: 4607) 

- CAE - DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO (Ramal: 4605) 
- LUIZ GONZAGA DA SILVA FILHO (Ramal: 3516) 

" ' 

CAS - - RAIMUNDO FRANCO DINIZ (Ramal: 4608) ~-', .. -... ~ ' ...... ~ ... 

- - VERA LÚCIA BATISTA SILVA (Ramal: 7285) 

CCJ "';' VERA' LÚCtAtAê~~k~s:(R.arrihl:4609) 
CRE - MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3496) 

CFC - JOSÉ FRANCISCO B. DE CARV ALHO (Ramal: 3935) _, 

" 

· , · : 
· 

: .... 



TITULARES 
, , 

FRANCEUNO PEREIRA 
VlLSON'KLEINOBING' ' 
GILBERTO MIRANDA 
BaLO PARGÂ' .u, ", '\ • 

FREITAS NETO " .i.,'" 

JOÃO'ROCHA . 
JONAS PINHEIRO~H ; 
WALDeçK ORNELAS :' 

I 
.' 

.. l. • .... ~" ~ 

.' 'GILVAMBORGES' . 
FERNANDO BEZERRA 
NEY SUAS$UNA ,",-' 
JOSÉSAAD' '::".', 
CARLOS BEZERRA" 
RAMEZTEBET .': ,~,. 
JOSÉ FOGAÇA 

COMISSÕES PERMANENTES . 
" , (AR'" 72. ... RISF) , 

1) COMISsAo DE ASSUNTOS ECONOMICOS,~ CAE 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SERRA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA 
(27 TITULARES ~ 27 SUPLENTES) 

SUPLENTES 
PFL. " ~ ,', :'~~":" 

MG-2411112 '1-ROMERO JUCA ,'RR-2111112", 
SC-2041/42 2..JOSÉ AGRlIllNO '., RN:::2361162 .~. ~. 
AM-3104105 3..JOSÉ BIÀNCO ft,' ,R02231/3f,:--: 
MA-3069nO 4-ÉLCIOALVARES " ':. É~3130131,\::'~~, 

'PI-2131/32 ;, &.EDISON LOBAO" ,,> ,. ;'MA-2311J1'2':;,:':) 

\, t;,T0-407on:2 '.: ~b~~PHAT MARINHO " ": ;~;:#.~~73!i~:'i~;;~~~: 
" ·.M,T-227~n~, ,.;i:.,';~~9.~~.p'E HO~Q~//.;':j",' . ,;' .pe:,3197/9~!/ j 
, BA-2211/12 ' 8 JUUO CAMPOS ' .', '.' .' ·;MT~65,~'::., 

t 1 " '; o •• ' to, :,. ..... : _,';. • - •• '.... • ",\,1. 

'. ',:",'" 
. ~ ", ,,~." ... , ,_ ,'_o.~ 'v. . r _ ., " 

V, ...... 4',' <:~ ',::.' ~. ~~." :~ :~~.~ l' , : . ' .... --',~ "';, t":; ~ : 'PMOB , 

'. AP-2151152, .,' "i ,;·:1.!JAOER BAReM:,H.Q::·';;:~,<;L' ",'; ',' ',:p~,a041/~;c,iç;,:J 
':-j,TRN-2461167. 1 '2-MARLUCEPINTO qc"'1;"RR-11'0111201~ 

, . PB-114511245 _ ~~. 3:-MAlJRO. MIAAN.QA":',:&:;,>:·;" ,/<Gp.iiQ91J92::{'": 
" • ;GO~3149150, 4-ROBERTO REQUIÃO-çCt~;:?':'< .,.:';\PR-240lI02'~·i,7 
.• ,o: ' MT -2291/92' .~" 5-PEORO SIMON i ~ ':l'<;';\ , ':." , :' ',.'; RS~3230131~k 

J 'r,MS-2221/22. _ 6-cASILDÓ MALDANER'<.? " , ·':SC:'2141142 ?~ 
'; ,': RS-307717e,., , 7-GERSON CAMATA ES-3203/04:.l,.; 
.i .. 

~ .li' - '. '':", 

". ~,,' 

PSDB 

JOS ROBERTO ARRUDA • 
COUTINHO JORGE 
JÉi=FERSON PERES 

OF-2011112, 
PA-102611226 
AM-2061/62 
SP-2351/52 
PR-2124125 

1-TEOTONIO VILELA FILHO 
2-BENI VERAS 
3-LÚCIO ALCÂNTARA 
4-LÚOIO COELHO 

AL-4093/94 
CE-3242143 
CE-2301/02 

JOSÉ SERRA 
OSMAR DIAS 

I 
EDUARDO SUPUCY - PT 

~ .... " 

. LAURO CAMPOS - PT 
ADEMIR ANDRADE - PSB 
JOSÉ EDUARDO DuTRA - PT 

I 

ESPERlDIÂO AMIN 
LEVY DIAS 

JOSE EDUARDO 

-5-5ÉRGIO MACHADO 

BLOCO, DE OPOSiÇÃO (PT, POT, PSB, PPS) 
SP.,.3213/15 ,1-ANTONIO CARLOS VAlADARES 

:<. '--PSB 

DF-23411~2 
" PA-2101102 

SE-2391/92 

2-5EBASnAO ROCHA - PDT 
.1 ... ~ ROBERTO FREIRE - PPS 

4- ABDIAS NASCIMENTO - PDT 
PPB' 

SC-4200106 1-EPITACIO CAFETEIRA 
MS-112811228 2-LEOMAR QUINTANILHA 

PTB , 

PR-4059160 1-REGINA ASSUMPÇÃO 

MS-2381182 
CE-2281185 

SE-2201102 

AP-2244146 
PE-2161167 
RJ .. 112114229 

MA-1402111 
TO-2071m 

MG- 2131/37 

REUNIÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 OS ("') SALAN" 19-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: DIRCEU VIEIRA MACHAoo FILHO TEL DA SÀLA DE REUNIÃO: 311-3255 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3516/4605 FAX: 311-4344 

("') HoriÍtoole IIC'OnIocon .. A .. pa ....... ~ DSF de IU.9',"" 186SSI6 
Horirio rqUMmId: 3-. rttnuo .. IO:GO .... 

Atualizada em: 28/01/98 

-.~, 

I 



'. 

, . 1.1) COMISSAO 'DE ASSUNTOS ECONOMICOS'~ CAE 
SUBCOMISsAo DESTINADA A EXAMINAR A POLITlCA' DE 'INCENTIVOS OFERECIDOH 

ÀS EMPRESAS PELOS GOVERNOS ESTADUAIS 

VILSON KLElNOBING 
BELLO PARGA 
WALDEeKORNELAS 

, PRESIDENTE:' SENADOR'FERNANDO BEZERRA 
'VlCE-PRÉSIQENTE: :SE,r;JADOR OSMAR DIAS 

. _ _ " (09 TITULARES E 09 SUPLENTES) 
,-' ~,'., ,-,o o,. PRAZO: 18.11.97. ' :' " . 7, 

SC-2041/42 > 

" MA~069170,: 
'BA-2211/12, . , 

SUPLENTES " .'-, "-' ,0<, •• ,._ •• , .. , 

1- FRANCEUNO PEREIRA '" , M~2-4n"'2 
2- JONAS PINHEIRO '~ ., '. 'MT-W1n2'; :-
3- EDiSON LOBÃO ,:, ;····MA:-23:Úi1'2:'~ 

, 'RN';;2461/67' f 1- JOSÉ FOGAÇA ~S-3077n8 
,. '. \MT-2291192;'" ~ 2;RoBERTO REQUIAO __ PR-24ó1'i02: 

. i,' 'n. I ~ 111' _&~~ 
- P~102611226 1..JOSE ROBERTO ARRUDA; j ',,', DF-2011/'Í2" 

- , PR-2124125 2-LÚaÔ ALCÂNTARA CE-2301102 
.llllllIIt __ "~&&aI 

. ,SE- 2391192, ,. ' ',1-EDUARDO SUPWC)' - PT" .. , " ,SP- 3215116 . " 
I Ilili_._~~~~ 

':SC-4200/06... 1- JOSÉ EDUARDO VIEIRA' ;,~'-,'/,*'.PR- 4059/60,:, 

REUNIOES:'·TERÇAS-FEIRAS-As -17:30 HORAS .­
SEeRETÁRlO: DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO 
e-rSECRETARIA: 311-351614605, . 
FAX:·311-t344 '...... ' . 

_W 
SALA N° 19 - AtA SEM. ALEXANDRE COSTA,' " 
tI- SALA DE REUNIOES: 311-3255' ~'" \:.. " • 
E-MAIL: dirceuv@sgmsleg.senado.gov.br _:1~/. j' 

ATUAlIZADA EM: 26.09.97 ,':;·i .• ,C;( ... 

ANDAMENTO 
EM 28.01.87 FOIDESIGNAOO'RELATOR O SENADOR VILSON KLÊINOSING' 

... ·""-1 .. ':·· .. · ... ...,.'1 ... " ............ -
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( 

2) COMISSÃO DE. ASSUNTOS SOCIAIS - CAS . 
PRESIDENTE:SENADOR ADEMIR ANDRADE' 

VlCE.pRESIDENTE: SENADOR LEOMAR QUINTANILHA 
(29 TITULARES E 29 SUPLENTES) : 

TITULARES. 

ROMEROJUCÂ 
JONAS PINHEIRO 
JOSÉ ALVES . 
BELLOPARGA 
WALDECK ORNELAS 
LEONEL PAlVA 
JOSÉBIANCO 
FREITAS NETO 
JÚUOCAMPOS 

I 

I 

BENEDITA DA SIL~A7 PT 
MARlNA SILVA - PT 
ADEMIR ANDRADE ~ PSB 
SEBASnAO ROCHA - PDT 

ERNANDES AMORlM 
LEOMAR QUINTANILHA 

. " 
ODACIR SOARES 

-, ,." . 

RR;;21111t7 -
'MT ';2271177 
, SE-40551s7' 
, MA~69n2 

BA-2211117 . 
" DF';1046/1146 

R()"2231/37 
P1-2131/37 
MT-4064I65 

SUPLENTES 
PFL ' • '. . ._. ~ .. ' ' . " I 

. ) -
1-GUILHERME PALMEIRA ." , , __ AL-3245147". -., ' 
2-EOISON LOBAo . ':"~"MA-2311115' .\~;: 

.' .~. I J\ ' .' 
3-ELCIO ALVARES ES-3130135 ",. " 
4-VAGO. MT-4064165 " 
S-JOSÉ AGRIPINO ~, :fjN;2361187 ~.~ ';; ~ 
~ERNARDO CABRAL ' ,.'.,:.'A", .. ~8'Í/87,'.< ,I , 
7-ROMEU TUMA SP-2051157':.~ .. .\~ 
woAo ROCHA T0-4070n1, ;' . 

,,,~VAGO N'~.~~':~~, 

,~. /,'~ ~~ .. ~", t~::,\·~,F~~~~' 

.BLOCO DE OPOSlçAO (PT, PDT,'PSB, PPS) '. ":'d ~', I ' 
RJ~2171m 1-EMILlA FERNANDES - PDT. RS-2331/37 ' ... ' 
AC-21f1/87 2-LAURO CAMPOS - PT OF-2341147 
PA-21 01107 3-ABDIAS NASCIMENTO -,por, / RJ~1·12114229<·: " 
AP-2244146 4-ROBERTO FREIRE -,PPS. ! .... , ':~' PE~2161167 :.':':)' 

RO-2051157 
T()..2071n6 

RO-3218/3219 

PPB . " ~ :.:~' _' ..... ';,,' 
1-EPITACIOCAFETERlA 
2-ESPERlDIAO AMIN 

. PTB·. . '" , 
1-REGINAASSUMPçAO .,,~,' ' 

:: .•.••• : i." :,;;:;:~:,r : 
'MA~73n4 " .' 
SC-4200106 1 

, ·1 
MG;'2131137. 

(1) Desfiliou-se doPMOB, ingressando no PPB, em 2.10:,97. ' .. •• "I' 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:.00 HS (iI!) 
SECRETÁRIO: RAYMUNDO FRANCO DINIZ 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4608/3515 

SALA NO. 09-ALA SEN. ALEXÁNDRE COSTA 
1'EL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3359 

FAX: 311-3651 
(iI!) H""'""4 ...... _."'"' ..... 1Iad._ OSF". 12.9." • .,...11165516 

Horirio~: .... fdno .. I.:OO .... 

. .'. ".!" 

Atualizada em: 28/01198 . 

'~ 

.. 
,i. 



c, 
1 ... T .• ~. 

'3) ,CPMISsAQ:D~'~o.N'5nTUlçÃO, JUSTiÇA, E 'CIDADANIA· CCJ 
," . PRESIDENTE: SENADóR BERNARDo-:cASRAL . 

VICE-PREsiDENTE: SENADOR RAMEZ TEBET 
(23 TI1'ULARES E 23 SUPLENTES) 

',i ...... - --'~ 

, moLARES .,. SUPLENTES 
".~; \... ,.pFL 

GUILHERME PALMEIRA .. AL-32411~7~"'''' • 
ROMERO JUCA-j RR-2111/17· 
JOSÉ 8IANCO. = . .' .-' _ RO-2231137. , " 
BERNAROC) êA8RAL . ., ~ :AM-20a1117 ,I.'. 
FRANCÉUNO PEREIRA .'!~ .. MG.2411I1t :,> . 
JOSAPHAT'MÃRlNHO ,BA-317317~ '. 

ES-3130132 
MA-2311115 
RN-2361/87, 
DF-1CM611146 .i: 
PI-2131137., ; " ; : 
MA-306t172 

.~ 

~OMEUTUMA ~"7' 8P';'2051112; ~:' " ' 
.. ~~ I 

·-t· '. 

1-ELCIO ALVARES 
2-EDISON LOsAo 
:hJOSÉ AGRIPINO 
~EONELPAlVA 
5-FREITAS NETO 
6-BELLO PARGA 
7-GILBERTO MIRANDA ~.11Íf131M ' .. 

I -- <,,:;:".\" PMOB 

JADER BARBALHO~:. __ ." _., . ......:.--PA-3051/63-·~:-.~···_.1-VAGO~ -' --_ ... 
JOSÉ FOGAçA· . .' RS-30ntia' ',-!' ,\2~EYSUASSUNA 
ROBERTORI;~OIAO' " ' .. ' .. ':PR.2401/07· I····· i:.cÁRLOS BEZERRÃ, 
RAMEZ TEBET··, -'.MS-2221127' 4-CASILDO MALDANER 
PÉÓ~O 81MON '. ,RS-3230132 . 5-FERNANDO BEZERRA 
RENANCÁLHEIROS r; ~ AL.226112267·;: 6-GILVAM BORGES 

c .... -.lo # .. ~..... _., ". ~ _ cO' •• ~ I" ... 

'* .'" -~. _ ..... - ........ :- .. ',." • 

., ~, . , PB-4341146 . 
",. MT .. 2291187 ' 

8C-2141/~7 , 
I RN-2461124G7:, IJ 

~'~. '" AP~~1~1/S2 ~ "j. 

: "" .. ,," '.'" ...• 
1",:'"'1" \ .:" \ 

I 

~,'" .. ~ .... ,\,.'~" '1" 

PSOB 
~~~~~~~--------~~~~~--~~~~~~~~ ........ ----~~~~--~" JEFFERSON PERES AM-2061/67, 1~ERGIO MACHADO CE-2214187~; 
JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA ES-2121124 ',2.JOSÉ SERRA ", .. . SP-2351152 ~ 

, LÚCIO ALCANTARA _,CE-2301/07 . I f·"3.JOSÉ ROBERTO ARRUDA.,. _ ''" __ DF-2011/17 _ --, j 
BENI~RÂS·.:;,f. . i'i~'~',CE-32~21U - __ • ~MARDIAS ··: .. PR-212412& ,.' 1. 

r, ...... -, ...... .:~ _ . .i- .. , . 

I ',,·:.'~:~}jil ~BLOCODEOPOSIÇAo (PT,PoT,PSB;PPS) "} .• ' 

ANT.ONIO C:VAlADARES- PSB .' SE-2201104; 1-AoEMIR ANDRADE - PSB ' PA-2101l07 ' 
RObERTO FREIRE· PPS "PE"2161167 *. ,; 2-SEBASnAo ROCHA· POT',- '" AP-2241/47· 
JOSÉ EDUARDo DUTRA· ~T' SE-2391197 3-MARINA SILVA - PT ,,_ _AC-2181187 

I, 

A 

.: : .,.~ , ',' r' ", . , 
.... " • .,... , , ,"l"" ~ ~ .... 

I · PPB .,; ", '. , . •... I I, .. ~. "'-.~_~'._'~: ... """\':--:, ~_t·\\ .. <lo c _ 

":ES~P::ERI=D':"!íA!"!O~AM~IN~~'. :-::, C~I .. -'~:'-~' ;."':'. ;~r' .~·S=-:C-4~2~0"='61~07=-·-.-. ---1~-LEVY~=-:-::D~IAS~--""--""-'-'-' '':':MS~.1~12~8/~1''='22~a:--·~ , 

LEOMAR QUINTANILHA ". , T0-2073174 2- EPITACIO CAFETEIRA ' MA4073n~ 

I~~~~~~.~ __ ' ____ ~~~~ ..... ~P_TB~~~~~~~ ________ ~~~~~I_~ 
REGINA ASSUMPÇAO MG-2321/27 ' 1-ODACIR SOARES R0-321813219 ~ 

" ... -.'~~ -.-....:-~ ... _~_.~._._ .... _ .. -- -~ .,., - ._~ ..... 
.f' • to .. ~ I k:>- ,- .' . ,I .' ,:,,~ ',:: , ." . 

. REuNJOE~:'ÓÚARTAS-FEIRAS ÁS 10:00 BS· ,. 
'SEÇRETÁRIO: VEM LÚCIA LACERDA NUNES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3972/4612 

'i' . 

SALA N" 03-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3S41 

FAX: 311-4315 

Atualizada em: 13101/98 
., 

I 

", 
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· · 

.. 
',< 

" , 

, mULARES 

JÚUOCAMPOS 
HUGO NAPOLEÃO 

· JOEL DE HOLLANDA 
ÉLClO ALVARES 
JOÃO ROCHA • 
ROMERO JUCÁ • 
ROMEUTUMA 
EDISON. LOBÃO 

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE . 
PRESIDENTE: SENADOR ARTUR DA TÁVOLA . 

VICE-PRESIDEN1ê:' JOEL DE HOLLANPA .>' 
(27 TITULARES E Xl SUPLENTES~; .' I 

· MT-4064/65 
P1-3085187 
PE-3197198 
ES-3130132 . 
T0-407on1 

· RR-2111/17 
· SP-205Ol57 
MA-2311/46 

PFL 

.. 
SUPLENTES 

1-BERNARDO CABRAL . 
2 .. VILSON KlEINOBING" 
3-LEONEL PAlVA' .. 
4- FRANCEUNO PEREIRA 

. 5-GILBERTO MIRANDA 
&-JONAS PINHEIRO-
7-WAlDECK ORNELAS 
S-VAGO • 

AM-2081182 
-,~·.~~C:~041/~2.·;.I : 

DF-104611146 
MG-2411112 " 

- ·AM-3104/05···'~ 
'." . """ 

, . " 'MT-2271m' , '. 
... BA-2211~2,.~;:' 

• - ( '. • ... ,... ~ ~,"- _', ,-' .. .J ~ .~~. __ .. , •. 

1 
'JOSÊ FOGAÇA 
FERNANDO BEZERRA 
ROBERTO REQUIÃO 

'GERSON CAMATA 

PMDB'· ... •. . ' '.,,~, '."' ... " .... I 

I 

JOSÉ SARNEY 
JOÃO FRANÇA (1) 
VAGO 

ARTUR DA TAVOLA 
· COUTINHO JORGE 
· SERGIO MACHADo 
• TEOTÔNIO VILELA FILHO 
: bENI VERAS ~ 

RS-30nn8 
.' RN-2461167 
PR-2401/02 
ES-3203l04 
AP-3429131 
RR-3067/68 

RJ-2431132 
PA-305014393 
CE-2281182 

. AL-4093I94 
CE-3242143 

.' 1-RAMEZ TEBET: . 
2-JOSÉ SAAD 1'. 

.3-NEY SUASSUNA .. 
4-HABOR JUNIOR 
5-RENAN CALHÉiROS 
6-OTONIEL MACHADO'; ." 
7-VAGO 

~ '~' . 
PSDB 

MS:-2222m ~ :;. 
, ',G0-3149150; ".' 

. ~B-43451461.'-": 
AC-147811378· . 

• AL~226112267 
. . ~Go-2031132" .. " , 

! 
, 

>.. .. .,..~ 

.. I ., I . 

.. t< 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT. PDT. PSB, PPS) , 
LAURO CAMPOS - PT 

:MARINA SilVA - PT 
·"EMIUAFERNANDES:; PDT 

DF-2341/42 1-BENEDITA DA SILVA -,PT. • RJ-2171n2.. . 
AC-2181182 2-ANTONIO C. VALADARES PSB ··SE-2201107,··, 
RS-2331137 3-SEBASTlÃO ROCHA' '. ,··'ÀP:2242144': .. ····i 

· ABDIAS NASCIMENTO - PDT RJ-4229130 4-VAGO . . • .... ___ ,':./ : •..•. ; -.. ' ._~l;~!:: . 
PPB .. : 

MS-112811228 1-ESPERIDIAO AMIN SC-112311223 . LEVY DIAS 
To-2071n2 2-EANANDES AMORIM· Ro-2251157 ' 

PTB " . . , . . . . 
5 

. R0-3218119 1-REGINA ASSUMPÇAO, . MG-2321122 . 

LEOMAR QUINTANILHA I; . . 
:ODACIR SOARES 

(1) Destiliou-se do PMDB, ingressarrdó no PPB. em 2.10.97 .. 

REUNIÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N" 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. UNHARES TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311·3276 
;TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 FAX: 311-3121 

(*) Horário de acordo com a Ata publicada DO DSF de 12.9.97, pgs. 1%55/6 
Horário regimental: s-s feiras às 14:00 hs. 

Atualizada em: 04/02198 

. ·1 

, I 

~ 

.. 
1. 

. , 



'.i! 

5) COMISSÃO DE"RElAÇÕes""EX-TSfttORES E DEfESA'NACIONAL -'CRE 
,- ; PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SARNEY '. r . 

TITULARES 

GUILHERME PALMEIRA 
HUGO'NAPOLEAo 
JOSÉ AGRIPINO 
BERNARDo CABRAL 
ROMEU TUMk -~,' 
LEONEL PAJVA : . 

VICE.pRESIDENTE: SENADOR ROMEU TUMA . , ., 
. _ (19 nTUI.,ARES E 19 SUPLENTES) 

. . :UPLENTES 

AL-3245/47 1.JOEL DE HOLLANDA 
- PI-4478n9 2-BELLO PARGA 
.: .,RN-236~/6~ 3.JOÃO ROCHA 

AM-2081/87 '.' 4.JOSE ALVES 
sp-2051i57 ., S-VlLSON' KLEINOBING 
DF-1046/1146 6- JOSÉ BiANCO 

. '.f 

PE-3197/99 
-MA-3069n2 , -, 
T0-407on1 . , 
sE-4055157, , ••. 

"SC-2041/47 " 
RO-2231/32 '. ' .. 

I ., .' 
JOSE SARNEY 
.HUMBERTO LUCENA 
PEDROSIMON .• 
CASILÔO MALDANER 
JADER âARBALHO 

.. ' PMDB" ..... '. ." I ~ J ...... h .. 

AP-3429/31· ,_.1';MARLUCE PINTO 
Pa-313914f' 2-FERNANDO BEZERRA 

,> RS-3230/31 3-M,6IIRO MIRANDA! 

. . t ~ 

ARTUR DA TAVOLA 
,CARLOS WILSON 
LÚDIOCOELHO ' - - --

1. '.- '.,".. ...;.' - -"~" ... , 

SC-2141/47 4-GERSON CAMATA 
.,·.PÃ~051/53· 5-OTONIEL MACHADO 
;- ;, ,.,'I~,.~ ~ J, '. 

, 'PSDB 
RJ-2431/36 ,. 
PE-2451/57 
~S-2381/87.. . 

1..JOSE IGNÁCIO FERREIRA 
2-TEOTONIO VILELA FILHO 

. 3-OSMAR DIAS . 

'BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT. PDT~ PSB. PPS) 
BENEDITA DA SILVA - PT 
ABDIAS NASCIMOOO - POT 
EMIUA FERNANDES'- POT 

RJ;.2171m i-EDUARDO SUPUCY - PT 
RJ-3188/89 2-ADEMIR ANDRADE - PSB 
RS-2331/37 3-MARINA SILVA-PT 

. t -. ' .0' 

PPB 
EPITACIO CAFETEIRA . MA-1411/4073 1-lEVYDIAS 

PTB 
. REGINA ASSUMPçAO MG-2321/2321 

',. t·_> ' 
1-ODACIR SOARES 

. f..',.: ' : ,.. , .-

. RR-1101/4062 
RN-2461/67 ' " 
GO-2091'/92 . ~ 
ES-3203/04 
G0-2031/32 , 

I t' 

, I 

ES-2021127 
AL-4093/95 

--~PR-2121127 _, . 
l \ .. '. ". 

SP-3215116 .' 
PA-21 01/02 
AC-2181182 

.,,' ,.~ 

"..;" !. '1 ' ... 

M8-1128/1228 

REuNIÕES: TERÇAS:FEIRAS ÀS 10:00 '8S(-') 
SECRETÁRIO: MARcOS sANTos PARENTE Fn.HO 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3259/3496 

SALA N" 07-ALA SEN. ALEXANDRE 'COSTA 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3367 - "" ,.1.. 
FAX: 311-3546 

(-') D ....... __ -:.~AIa ......... DSF de IUt? Pll-III65SI6 

Roririo ftII. , ... 5"1 ' ....... 10:00 ... 

Atualizada em: 15/01/98 '.'.,', 
,. 
' ... 

. " . - ~~ .. ' . , '< 

.; 

I 

· · · · · · · · '.' · , 
· 
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6) COMISSÃO OESERVlÇOS' OÉ INFRÀ~EªlRi:JTÚRA - Cf 

TITULARES 

FREITAS NETO 
JOSé AGRIPINO 
ROMEROJUCÁ'· 
VILSON KLEINOBING 
ÉLCIO ALVAREs 
JOEL OIEHOUANDA 
HUGO NAPoLEAo 

I ' 

PRESIDENTE: VAGO " . 
V1CE-PRESIDENTE:SENADOR FREITAS NETO,' 

(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

.. ~ ' .. . .., , !~.. . t SUPL:.ENTES ' 
PFL' '. '. '. '·,,1 

PI-2131/2137 1- JOSÃPHAT MARINHO BA-317313174 
RN-2361 12367 ' 2- JONAS PINHEIRO MT-227112277 

, RR-2111/2117 '. ,3-GUILHERMEPALMElRA~' !'\":'AL'-3245/3247~ .. 
SC-2041/2047 '4- WALDECK ÓRNELAS " ,. ,.BA-221112217, 
ES-3130Í3132':' 5-JOSÉALves· ".'SE~5Sl4ó5i'· 

_ PE-3197/3199,' 6-ROMEU:rUMÀ ,_ S" .. 2051i&7/:.' 
PI-4478/4479' , 7-GIÇI;5F~Q MIRANDA._ _ ÀM~~~86t31~.: 

l. ~ ... ~: .. ~~,.:.:~N._·'-f 
P· MDB " " , " . . ' ,I 

•• ~'", lo ... ...... • 

NABOR JÚNIOR' 
MAURO MIRANDA' 
RENAN CALHeiROS' 
GERSON' CAMATA 
OTONIEL MACHADO 
MARWOE PINTO 

.,. AC-147811378. ".1~ROBERTO REQUIAO" PR-240112407· • 
.• G0-2~~~92'" " 2-RAMEZTEBET '. "',' ·"·~MS-2221I27'~· { 

" AL-2261/2270. 2-CARt.OS BEZEAAA " Mt-2291n:i97 t 

I "" ,l . , f ••• 

JOSÊ IGNACIO FERREIRA ,',' , 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA' 
TEOTONIO VILeLA FILHO ", " : 
JOSÉ SERRA 

ES-32031 32()4' 4-VAGO '_ ",' , _ -,' ( .,'. .. 
G0-2031/32 5..JOSÉ SARNÉY , ... ' . .' ÀP~23S~/S{ " 
RR-110114062 6-VAGO '(;,;, 

• ,'" ·.PSDB " r , , 
u .. 

"t,' I 
' , ,,~.'~. - -. 

ES-2021/2027 . ~ "" 1-CARLqS WI1430N' " .. ",. 
DF-2011/2017 . 2-COUTINHO'JORGE-
AL-4093195." ' ~ 3-OSMAR DIAS'" ~ _ 
SP-2351/52 4-VAGO (1)' , .. 

, 'PE-2451/2457 
, ,p.A-30SOi4393 
., PR;.212112121 

, ,-.- . MS-238112387 . 
.. '~ c .• , .. ,..~ ....... ~ .• ~., ••• !.1'.p:.--,po~ ..... :"~, ... ",,/I .... .,. .... ~_ 

I ' . . 'BLOCO DE' OPOSiçÃO (PTj'PDT,'PSB; PPS) - ,,0 '., \-,', " ... 

JOSÊ EOUARDO DUTRA - PT SE-2391/2397 iN AGO SP-321211.5 
ANTONIO C. VALADARES .,.. SE-2201/07' ,. - '2-EDUAROO SUPUCY(PT) "DF-2341147-'--
EMIUA FERNANDES - PDT '. RS-233i/37 .' .,:' 3- LAURO CAMPO$,(~T). __ .. .,._ . ~ <'. "' 

.. rio .... ' -to,' "~o ~ ,:_~~" I~I.:~'" ,', :.~ .• ~ .. ~ ... ' ,."".:";'.":\~;..'.--:"';~" ,I.'~~.'~,·i.t .~" 

MS-11281i228 1-ESPERlDIÂO AMIN 
+ ,'/I =." .. t "' .. w ~ :';"'.~.' I . 

PPB. ~.>". t />. 

LEVY DIAS 
ERNANDES AMORIM RO-2251/57 2- LEOMAR QUINTANIUfA 

PTB 

SC-112311223 
, "T0-2073174 

.. 
~, 

~ 

REGINAASSUM,PÇ O MG-2321/2327 1-ODACIRSO~j: ;.~. ~;,' :~~~~.~1~,.{ 

(1) Falta Indicação da liderança conforme nova proporcionalidade da atual sesSão IegIS!ativa.,:,' ... { : ... :', 

REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (til) 
SECRETÁRIO: CELSO PARENTE 
TELEF()NES DA SECRETARIA: 311-4354/460?, 

SALA N" 13-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TIL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3292 (FAX) . 

FAX: 311-3286 ' 

(til) Horirto ... ~ordo __ • AÚI palllkooda no DSF de 11.;.97" pes. 186SSI6 

lIaririo ftCIawBIaI: 3'1 feira .. 14:00 .... 

Atualizada em: 15/01/98 ' .. 

. . ,' 

'" .. 



• 

.~. 

~ .:". ..~' , 
", 

. j' , 

. .. " " 

JO~T.MARlNHO. "'8A-31731J4 :';"'1-Vl~ON KLElNOBING 
.,', ,cJOS'E' 'AI \~If" ;A.C; .... ;,,,,,; .. ' "SE "ftSSl56 " -2 ~RANCEUNO PEREIRA . ~ .. ;.'., ;~.-.. , .. ; . ,,"f~.,,~~_~~.~«:-'~;:'~':(;':-:,.:",.,"',:::..': ",:" c,"~. ,~ . .• ~ '. ., ...... 

, , ,SC-2CM1/47, 
M~2411117 

• ' BA-2211117, ,.>:.;·.·.S;J(jÚO·CÃMpós;t>i,:;·;r;/;~~);;:,{:~~:, .. ' ,iMT~65~ .;,' ·,3-WALDECKORNElAS 
.. , . JOAÔ R'ôcHi(·c·;,,/·t<·:,f·i~-\~·'Tó-40ióln1 :., ."', • ( • > • ~ 

.. ::c1ltsÊRTO,MI~DA" - ''' .• ' -AM-3104105' 
,<,.:~><~'.,~. ~:\.~.:'--.~·1:~:· ~':;' •. ':~.' .:'- ';-<~:;: "";,. : . '<' ':...... . . 

'. 1·',':-,,;:,,'",'":'.·'::'; <' " ' PMOB 
, JOSESAAD '.' . " " ~ G0-3149/50 , 

". NEY"SUASSÚNA, " , ·Pe:.G4SI46 
.• :. ,AP,-21S1/51. _ •• 
, ." 'RR-3067188 • 

'. ,"~~:~~TO,,~l}CENA P.~13~'40 

1-GllVAM BORGES .. 
~.JoAO F~ÇA M) 

'I I ~, .i~ - .. j... • ' 

,. 
:'VAGO . . . . '. ~ .' ... " .. - ........... ~ .... ~ '.. ~. 

··~I =-~~~ _________ ...;P....;;S_O_B __ ~~~~=~~.....,..~_ ...... ,!",,---, 
BENI yeRAs. '.. '., .. ,CE-3242143 1.JOSÊ1GNACIO FERREIRA', E5-2121/22 

'", " 

" . 

CARtoS WILSON . '. J, PE:'2451/57, 2-COunNHO JORGE ' . , 'PA-30SOI4393 
JQSÉ sERRA: SP:'2351152:,. " ".~'. :. . ',o 

I ...... ' -, --.. , _.. . ... , alOCO .. DE OPOSIÇAo (PT. PDT. pse;PPS) 

EDUARDO SUPUCy .. PT - .. , ... 'SP·3215J16 1-BENEOITA DA SILVA· PT RJ-2171m VAGO"" .. _, ... :' ' , . .. ., ~. 

; ~ , . , ,:;.. PPB ,d." .' 

EPITACIO CAFETEIRA MA-4073n4 1-ERNANDES AMORIM' RO-20S1ISS 
PTB 

ODACIR SOARES R0-3218/3219 
... - -~-, . 

. -; ~. f ,) ." .~ .~ • . . . . ; '. t 

(**),~~liou-se do PMD~. !r'!gressando no PPB. em 2.10.97, ,. 

RElJIIlIOES: QUARTAs;.FEIRASÂS 17:00 RS (til) SALA N° 06-ALA SE~.NILO COELHO 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO 8. CARVALHO'TEL DA SALA DEREUNIÃÓ:'311-3lS4

L 

TELEFONEs DA SECRETARIA: 3 Ú-39351351 9 '.. FAX: 311-1060 .. 

.... ,. ". 

" 

(*) 1IMria4. ........ _. AI.;~"""" oSF4~ 12.9"" .... 186K'6 
• ,< I"" " -. 

, -
Atualizada em: 28/01/98 

" ;;, '.~ 

. . 



. ~" 

. 7.1) COMISsAo' DE ·FI5CAl:.IZÃCjÃO E CONT.RO~E-:·ÇF~ • ;, . 
(*) SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISGAl,IlAÇ~O 'pAS ENTIDADES FECHADAS DE 

PREVIDÊNCIA. PRIVADA (FUNDOS' DE· P~N-S"-Q)J :Ql,J~. :r~~H.A~ COMd PATROÇINADOR A 
UNIÃO E O SISTEMAFINANCEIRO·NACIONAL·· .... 

".' ,", PRESIDENTE:SENAóoR,jOSÉ ALVES 
.. ' .' , VI'CE-PRESIDENTE:SENADOR BENI VERA6' 

.' ...... '.'.' (07T1TULARES'E.04SUP.LENTES),·,·-·.· .. " 
. ... ... ,.. ~ Co..., ~ I, • " .... ... ~ • .' ~ 

~. ~ ~ I ., • • l .' ~ , .. ~ .. , ... " ~~ f~, ~ . \ ~ ~ ~ i. ~t· 

TITUlARES 

JOSE ALVES 
GILBERTO MIRANDA 

VAGO 
HUMBERT~ ~~~~~~., . 

SUPLENTES 
•• f PFL , 

. SE-405515& .• ··. :t;.VILSON KLEINÜBING ... , .. , , SC-2041/47 
AM-3104Í05 : : . :: 2:WALDECK ORNELAS :BA-2211/17 

- , .... 
. t ... ~ .... '" '. • • I ~, ~ ... ' .. ~ .. ' '. '.o ',( • 

<P.MOB '" . :. .... , .... .o. ," •• ~ 

.'.':",. ····i· -_. "JOÂO'r=RAN:c,;,A'(~J':-::-:: :':,,:. 'RR-3067/68 
' .. :' ", .. PB-3139140. ~ ...... ;',~~"~ ~~~'~ •. ; ~. J' 

,I> -... " ,.. .... '" .... .. ~ ~ • " '~~ '"' .. ~# .. .".~ ." ......... ~.,. • .. • .. • •• ~ ..... ,.. ........ ~ .. • • ~ ... ; ~ 

BENI VERAS .. , ~ .•. , • _ ._ ..•• _ ~ .CE-32,,\21~ • :-:': : .. _ ç9!.m~1:t9. ~9~9.E; ~ _ .. '0 ___ ,_.' PA-3050/4393 
. ... I ~. ; t ~ t ~ , I • .. 

. ~. " 

I -. , ... " . - t BLOCO DE OPOSlçAo (PT, PDT, PSB, P.PS) , .' . .', .' .. .'. ~ 
EOUAROO,SUPUCV - PT .:; ',' ':SP-3215/16,','.' . .'<:.'.' ... :. '.':.' .. '. _ ., . '.' ' .. _ .. _. 
VAGO ":/ .. ~,:~.. "'I' 

I .,. .. _ PPB+PTB 
EPITACIO CAFETEIRA ..•..• ~ MA-4073174 ... ERNANDES AMORlM " \ RO-2051/55 . . .. ' 

" ... , .. ~ .... ,., •••• 1 •••• ,,. ... , , ~ , , •• ~ , t .... • •••• ~ ... , ~ .. ~ , "t' 
• ' • /< \ +~. ~ 

." ". r' ,. ~. # .'. ~ , 

(**) Desfiliou~se do PMOB, ingre~ando noPPB: em 2:10.97. 
• • ... ~. ~. • • ... ,< • 

, ". ~ 
. . . . 

.. ' . , , ~''''-~:i ,t l~\ '(, .... I .~ 'f: , 

\ ~ l' , I ! • ' " .1 ~ ~ , " 
•.••• lo. - .... ', .• ,- , ... 

REUNIÕES:"" .". .' '.' ',' ... "'SALJ\ N"06-ALA.SEN .. NILO COELHO -
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CÁaVALHO TEL. DA SALA 'ÓE REÍJNIÃO:· Ji-í .. J254. 
TELEFONES·DA'SECRETA'IU.Â: 311-393SI3'5.l9~,· . , FAX:' 311.:ió60 ,'.'. , .... ; . .'-:. 

'. I" ,. ANDAMENTO . 
f""! ". 

EM 10.9.97 FOI OESIGNADO IW.ATOR'Ô SENADOR GILBERTO MlRANOA 

(*)'Atuàlliad'a em: 15101198 . 
. : ~ ~ . 



.. , , 

.' ~ . 

.. I CONGRESSO NACJONAL 

COMISSÃO PÂRLA~E~TAR CONJUNTA '00 MERCOSUL 
, .... ' .. ' c.'.. ' ...; Re re~enta loBrasilefra .' ". ,. " 

~ I I I" ~ • • "I.' • t '; ~ l< 

• f , , ~ , ~ , ~ ., , 

PRESIOENTE: SENADOR lÚOIO COElHO 
VlCE.PResIDENTE: DEPUTADO ~ÚUO REOECKER 

secRETARfO.GERA~EPUTAOO PAULO SORNHAUSEN 
'SECRETÁRIO-GERAl ADJUNTQ: DEPUTADO GERMANÇ) RIGOTTO 

(16 nTUlARES E 16 SUPLENTES)" . 
. ..-, '" . . . .' ,,-

.. ,~ ...... i· '~'.'" .., ~ ..... '" <! .... ," ~ ... ~ "t'''' ·"'·' ... ·r""'· ..... ~~ .... .,.. ... ·" .; .... ~~ ......... ~' .. - ............. '" . ~; 

. . ~ . ~ . . ·····:~.::::.:~~<':;:{I .. '· ..... ,'::~.~~:?:~~LENTES ., r'" .. \ " ... ". . .... ~ .. . '. . .. ,......'." PMD8 ' 
JOSE FOGAÇA ... 1 • PEDRO SlMON 

:." , , ." , .... ,. ,', 

..•• :' . . ...... -. 'CAS(lOOMALOANER 2· ROBERTO ReaUlAo .. , .. ~ .. 
.... : .. ", ... ·1. "·;··PFL .' ,.: .... :.,.,. ...... . 
. ~/:, ; ,-;, VIlSON KLElNUBING • . ',' , 1 • JOEL De HOUANOA. •• j •. 

r-W~~=ec:::::.:.K.:::O::.:RN:.:.:ELAS~~ _____ ~~. ~2:..;;,';.:.JU:::· U::;O~· :::::CAM=POS...::::.-. __ ·,_' _. ---.' . "',', ',,'. :, , 
........ '< :« ........... ,I. ..... . .... . . .. .. . . . . ... . .. PSOB' '. I _ ,... . . .. . 

WOIO COB.HO "" ',' . :' -1"· OOse iGNÃCIO FERREIRA 

... , .... , ........ "1 ........... BLOCO'OEOPOS'ªo (p:T,PSB,POT,pps) 
BENEDITA DA S1LVA . eMlUA FERNANDES 

, ~ 8".,.'" ~ • • ~ • " ... '. ,. ti .. " ... _" ~ c, • ~ ... • .. • ... • .;. • • ~ • ... " -'(. ~ • ... • 

. " 

... . ~ .' It,. .... .. , .... ' . , ., . '.' , .- . , . , ...... , , . TlTtJlARES' ., ." .,. SUPLENTES 

• .'.\' 'e', ',',' I,",,=~~~~~"~' .~'~' _. ,_._. _::_·,O_~;..:P~ut:.;A..;OOS~·~ .. ~,.~~.....,.._~ ____ · ... I ,'" 
PAULO BORNHAUSEN . VALOOMIRO MeGeR 
JOSé CARLOS AlElUIA BENITO GAMA 

\ ",I PMOB .. 
. . , " 'EOISOHANORlNO . , , CONFUClO MOURA • 

, " GERMANO RIGOTTO 'ROBSON TUMA" . 
I PSOB 

FRANCO MONTORO NElSON MARCHEZAN 
CELSO RUSSOMANO RENATOJONHSSON· 

I PP8 : 
• " .' 'f JUUO REDECHER. 

PTIPOTIPC do B 
MIGUel ROSSETTO WIZ MAINARDI 

. ( SECRETARIA DA COMISSAO: . 

~~,. ~ êXMAAA DOS OEPUTADOS· ANEXO li· SAlA TI2 •• 
~ '-In. DF. 701fSO.800 
FONE: (55) (081) 3187438 3187186 318-8232 31&.7<433 
F~(55)(oe1)3182154 
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Conselho destinado a proceder à apreciação dos 
,_ .tr8balhos alusivos à comemoração docentenârio de: 
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". morte dopoe~ Cruz e'Sousa. . I • 

". (Resolução.no.l.,de1998-CN) .... ,; ,.'" 
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~ Senador Ronaldo Cunha Lima 
S~ador Esperidilo Amin 

SeDâdor' Abdias Nascimento 
Deputâdo·Palilo·Gouveia· 

;- Deputad!> ,Miro Teixeira";' 

,_, '.·.Membro.nato:· ._ 
Senador Antonio Carlos Magalhães 

Presidente do Senàdo Federal 
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I morte do poeta Cruz e Sousa. 
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'Senador· Ronaldo· Cunha Lima 
Senador Esperidião Arriin 

Senador' Abdias Nascimento 
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